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Uma vez mais a Academia de Letras da 
Grande São Paulo, edita sua Revista Ta-
mises em sua décima sétima edição. Do-
ravante com um novo conceito. Artigos 
sobre literatura, ciências, psicologia e va-

riedades poderão ser encontrados nesta nova configuração. 

Nessa escuridão em que se encontra a cultura em nos-
so país somos a sombra densa que busca multiplicar as 
luzes que despontam dessa densidade, que insistem e nos 
mantem envolvidos.

Como raios de luz buscamos atravessar as dificuldades 
e procuramos através de nossos textos e poesias cantar a 
beleza da vida, os mistérios da criação e os segredos das 
concepções que tentamos traduzir em palavras. O conjun-
to de sinais e a linguagem, transformados em literatura.

A arte literária é solitária e sacrificante. Todos nós expe-
rimentamos o silêncio que liberta e permite que nossos per-
sonagens se manifestem, muitas vezes nos despertando de 
um sono profundo e outras não nos permitindo descanso. 
Escrevemos memórias e inquietudes.  A produção literária 
demanda uma apaixonada energia. Cada texto apresentado 
é o fragmento de um momento único de seu autor.

Promovemos neste ano o Concurso de Contos e Crôni-
cas Nicola Tortorelli. Parabéns aos autores que concorreram 
nesta aventura literária que, busca dar expressão aos escri-
tores, ainda desconhecidos. São, promessas que despontam 
nesta trajetória. São esperanças na busca de reconhecimento. 

A todos os participantes nossos agradecimentos.  

Pronunciamento
Maria 
Zulema 
Cebrian

Presidente da 
Academia de 
Letras da Grande 
Sao Paulo
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JANEIRO

A Academia de Letras da Grande São 
Paulo, ficou em Recesso.

FEVEREIRO 

28 de fevereiro — A Academia de Letras 
da Grande São Paulo realizou a primeira 
Reunião Mensal do exercício de 2019. 
Foram apresentados os objetivos para o 
ano em curso e as providências admi-
nistrativas e operacionais necessárias, 
objetivando realizações de importância 
literária visando o engrandecimento da 
língua portuguesa. 

MARÇO

28 de março — A Academia de Letras 
da Grande São Paulo realizou a reunião 
mensal para tratar de assuntos gerais 
da Academia de Letras da Grande São 
Paulo, informações sobre planejamento 
das atividades da casa e apresentação da 
agenda para o ano.

Atividades Realizadas 
em 2019

ABRIL

9 de abril — A Academia de Letras da 
Grande São Paulo realizou reunião men-
sal. Foi apresentado aos Acadêmicos e 
Diretoria o lançamento do Concurso 
Literário “Nicola Tortorelli”. Foi eleita a 
Comissão Julgadora e entrega do Regu-
lamento do Concurso. Foram afixadas 
as datas para entrega dos textos analisa-
dos pela Comissão e para a Solenidade 
de Premiação aos ganhadores.

13 de abril — O Acadêmico José Bueno 
Lima concedeu entrevista ao Jornalista 
e Memorialista Ademir Médici do Jor-
nal do Diário do Grande ABC, sobre a 
memória da cidade de Santo André, e 
família Oliveira Lima. 

20 de abril — A Acadêmica Ana Cristi-
na Silva Abreu lançou seu livro “A Mon-
tanha, o Cachorro e o Menino”, na www.
amazon.com.br  

25 de abril – Palestra Musicando Poe-
mas, realizada pela Acadêmica Alcidéa 
Miguel, Cadeira 25, Patrono Vinícius 
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de Moraes. Foi musicado um poema de 
Gioconca Labecca. 

25 de abril — O Acadêmico Agnaldo 
Sacramento lançou seu livro Lições Pre-
ciosas no Antigo Testamento.

MAIO

05 de maio — Acadêmica Alcidéa Mi-
guel lançou em Lisboa – Portugal, seu 
livro Morcegos num Castelo Assombrado.

18 de maio — O Sócio Correspondente 
da ALGRASP, Flavio de Mello, lançou o 
seu livro Seleção Natural e outros contos. 

24 de maio — A Presidente da Acade-
mia de Letras, Maria Zulema Cebrian 
e a Acadêmica Alcidéa Miguel partici-
param da Segunda Noite de Narrativas, 
em parceria com o Centro Internacional 
Loris Malaguzzi, na Itália. A Noite de 
Narrativas acontece no mesmo dia e no 
mesmo horário, pelo mundo. Foi reali-
zada na Escola Jardim dos Pequeñitos II 
Sole e a Secretaria de Cultura da Prefei-
tura Municipal de Santo André. 

30 de maio — Academia de Letras da 
Grande São Paulo foi reempossado Ro-
berto de Carvalho, Cadeira 29, Patrono 
Humberto de Campos. Na mesma noi-
te, o novo Acadêmico lançou seu livro 
“Andarilhando” – Colheita de versos. 

JUNHO

2 de junho — O Sócio Correspondente 
Flávio de Mello fez uma live, no facebook 
com o tema “Camões lírico leve fácil”. 

5 de junho — A Acadêmica Anna Sto-
pa, fez a distribuição de 430 livros - “O 

Rio que era doce” para alunos do Fun-
damental I da EE Prof. Isaura Serikyak, 
Mauá, e plantou, junto com os alunos, 
duas árvores para celebrar o Dia Mun-
dial do Meio Ambiente. Projeto Prima-
vera, - Plante o Planeta Agradece, que 
foi iniciado, por ela, em 2012. 

11 de junho — A Acadêmica Maria do 
Céu Formiga de Oliveira, participou do 
lançamento da Coletânea “Senta que lá 
vem Prosa”. 

17 de junho — O Acadêmico Clóvis 
Roberto dos Santos, assumiu a Cadeira 
19, Patrono Carlos Pasquale da Acade-
mia Paulista de Educação. 

27 de junho — Reunião mensal para tra-
tar de assuntos gerais da Academia de Le-
tras da Grande São Paulo, reestruturação 
da agenda e discussão sobre os concursa-
dos do Concurso Literário “Nicola Tor-
torelli”. Balanço e confraternização pelo 
término do primeiro semestre do ano. 

JULHO

19 de julho — A Acadêmica Anna Stoppa 
participou de eventos nas cidades de Con-
gonhas e Prados, Minas Gerais, divulgan-
do a leitura e distribuição de seus livros.

21 de julho — A Presidente Maria Zule-
ma Cebrian, recebeu da Prefeitura Mu-
nicipal de São Caetano do Sul a Medalha 
di Thieni, concedida a personalidades de 
importância relevante para a cidade. A 
cerimônia de entrega realizou-se na Câ-
mara Municipal de São Caetano do Sul. 

25 de julho — O Monge Hernan Ychi-
ggio, proferiu Palestra com o tema “O 
Sentido da Vida”.
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AGOSTO

14 de agosto — A Acadêmica Alcidéa 
Miguel lançou seu livro “Ser Mulher” 
no Teatro Municipal de Santo André.

20 de agosto — A Acadêmica Anna Stop-
pa, distribuiu gratuitamente seus livros 
em escolas públicas de Santo André.

Semana Literária — A Acadêmica Ana 
Stoppa participou da Semana Literária 
do Colégio Arbos de Santo André.

29 de agosto — Celebração do aniversá-
rio de 38 anos da Academia de Letras da 
Grande São Paulo, e lançamento do livro 
“Dons Ocultos -Princípios Espirituais e 
a Vida”, edição pos mortem. A solenida-
de foi abrilhantada com a participação 
dos Acadêmicos Maria Zulema Cebrian, 
João Bosco, Roberto de Carvalho, Alci-
déa Miguel, Ana Stoppa e com os músi-
cos Henrique Vitorino e Canhotinho.

SETEMBRO

6 de setembro —  O livro “Seleção Natu-
ral e Outros Contos” de Flávio Mello foi 
produzido em Livroclip.

6 de setembro — A Acadêmica Ana 
Stoppa recebeu os coordenadores peda-
gógicos de Ibiúna. Nesta oportunidade 
fez uma doação de 2.000 livros. Divul-
gando sempre a literatura infantil.

26 de setembro — Solenidade de Pre-
miação do Concurso Literário “Nicola 
Tortorelli”, aos dez primeiros colocados, 
onde foram entregues troféus aos três 
primeiros colocados e Diploma de Hon-
ra ao Mérito aos demais ganhadores.

Maria Zulema Cebrian
Presidente da Academia de 

Letras da Grande Sao Paulo

OUTUBRO 

05 de outubro —No Colégio Externato 
Santo Antonio foi realizado o Projeto Volun-
tário para Incentivar a Leitura. Participaram 
os Acadêmicos Maria Zulema Cebrian, An-
dré Chaves, Ana C.S. Abreu e Ana Stoppa.

31 de outubro — Lançamento da II Anto-
logia Literária –   Além da Porta,  editada 
pela Academia de Letras da Grande São 
Paulo - ALGRASP.

NOVEMBRO

12 de novembro — A Sócia Correspon-
dente Valdivia Beauchamp lançou seu livro 
Parnamirim – Base Norte Americana nos 
Trópicos 1939-1945 uma história inclusiva. 

18 de novembro— XIV Semana de Fi-
losofia. Apresentação da palestra com o 
tema a Filosofia de um Gênio:  Leonar-
do da Vinci, apresentada por Sr. Alberto 
Amigo, diretor Presidente Nova Acró-
pole de São Caetano do Sul.

27 de novembro — Solenidade de Posse dos 
novos Acadêmicos Gonçalo Silva Junior na 
Cadeira 21 cujo Patrono é José Lins do Rego 
e de Sérgio Augusto Alonso Ballaminut Ca-
deira 20 cujo patrono é Mário de Andrade. 

DEZEMBRO

05 de dezembro — Academia de Letras da 
Grande São Paulo realizou o lançamento 
da edição anual da Revista Tamises 17.

12 de dezembro – A Academia de Letras 
da Grande São Paulo realizou nesta data 
seu Jantar de Confraternização e encer-
ramento das atividades de 2019.
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No ano de 2018 a ACADEMIA DE LETRAS DA 
GRANDE SÃO PAULO, através de intercâmbio cultural, 
divulgou sua revista Tamises nº 16 com diversas Acade-
mias de Letras do Brasil, jornais, jornalistas, entidades de 
classe, e, visitantes.

Intercâmbio 
Revista 
Tamises 
n° 16

Academia Brasileira de Letras, Rio de Janeiro, RJ;
Academia Paulista de Letras, São Paulo, SP;
Academia de Letras da Bahia, Salvador, BA;
Academia Paranaense de Letras, Curitiba, PR;
Academia de Letras do Vale do Iguaçu, União da Vitória, PR;
Academia de Letras de Rondônia, Porto Velho, RO;
ABEC-Academia Bras.Educ. Cult.Ltda., Rio de Janeiro, RJ;
Academia Amazonense Letras, Manaus, AM;
Academia Cachoeirense de Letras, Cachoeira de Itapemirim, ES;
Academia Carioca de Letras, Rio de Janeiro, RJ;
Academia Cearense de Letras, Fortaleza, CE;
Academia das Letras do Noroeste de Minas, Paracatu, MG;
Academia de Ciências e Letras de Conselho Lafaiete, MG;
Academia de Ciências e Letras de Maricá, Marica, RJ;
Academia Guanabarina de Letras, Rio de Janeiro, RJ;
Academia de Letras Ciências e Artes de Manaus, Manaus, AM;
Academia de Letras e Artes do Planalto, Luziânia, GO;
Academia Caxiense de Letras, Caxias, MA;
Academia de Letras do Brasil Mariana, Mariana, MG;
Academia Poços Caldense de Letras, Poços de Caldas, MG;
Academia Pouso-Alegrense de Letras, Pouso Alegre, MG;
Ateneu Angreense de Letras e Artes, Angra dos Reis, RJ;
Academia Fluminense de Letras, Rio de Janeiro, RJ;
Academia Santo-Angelense de Letras, Santo Ângelo, RS.
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AFEMIL – Academia Feminina Mineira de Letras, MG
Associação Cultural Raul Pompeia, RJ
Nota: Recebemos de todas as Academias agradecimentos,  revistas, jornais, e  livros dos mesmos.

Jornal Diário do Grande ABC, jornalista Ademir Médici;
Jornal A Tribuna do ABC jornalista Antonio Júlio P. de Moraes;
Jornal ABC News;
Rudge Ramos Jornal;
Jornal Folha de São Caetano;
Jornal ABC Repórter;
Jornal ABCD Maior;
Jornal Folha do ABC;
Jornal Politika do ABC;
Jornal de São Caetano;
Jornal Giro ABC;
Jornal Hoje Jornal;
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I — Introdução

No campo da linguística aplicada, vêm se 
desenvolvendo e ampliando os estudos 
em âmbito forense. A chamada Linguís-
tica Forense, caracterizada pela interdis-
ciplinaridade, possui três vertentes majo-

ritárias, focando-se em (1) estudos para análise de autoria 
textual através da identificação de marcas de autoria ou 
idioleto — escolhas pessoais que o autor caracteristica-
mente emprega em sua produção textual em detrimento 
de outras possibilidades igualmente viáveis; (2) análise e 
identificação de plágio, considerando o volume de sobre-
posição textual entre dois ou mais trabalhos e as caracte-
rísticas da escrita e (3) a linguística em contextos jurídi-
cos, a compreensão do público leigo diante da linguagem 
utilizada pelas autoridades policiais e judiciárias e diante 
da lei, bem como o desenvolvimento de mecanismos que 
possibilitem que tal interação seja facilmente compreendi-
da por todos os envolvidos.

Dentre as abordagens mencionadas, destacamos neste 
artigo a da linguística nos contextos jurídicos, analisan-
do os enfoques que a gestão da prova tem recebido num 
processo de transição entre interpretações do Estatuto de 
Roma, tratado que deu origem ao Tribunal Penal Inter-
nacional — TPI, do qual o Brasil é signatário. Mais que 
a questão jurídica, ou até a hermenêutica, interessa-nos 
abordar o papel da Linguística Forense neste contexto, o 
que nos permite uma avaliação mais aprofundada da in-
terpretação do texto legal que admite gerar uma atuação 
prática por vezes contraditória dentro de um organismo 
internacional, assim, suscetível à influência de diversas 
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correntes do direito. Fica claro, pois, que não é nossa in-
tenção opinar sobre a questão jurídica em si, mas apenas 
analisar os efeitos que a análise linguística pode oferecer 
como base na crítica estabelecida.

II — O Estatuto de Roma: nasce um tribunal

O Tribunal Penal Internacional — TPI surge com 
uma função objetiva e, por que não, carregada de espe-
rança: punir os crimes contra a humanidade, genocídio 
e agressão de forma conjunta em nome da comunidade 
internacional. Não se trata de busca por mera reparação às 
vítimas, mas de uma persecução criminal dos indivíduos 
responsáveis, na qual devem ser assegurados o princípio 
do devido processo legal e a presunção de inocência.

A reflexão de Carvalho e Pontes (2017: 135-136) traça 
o panorama do século XX que levou ao surgimento do 
Estatuto de Roma e à criação do TPI. Os conflitos ocorri-
dos naquele século terminaram por exercer uma influência 
na comunidade internacional que foi além das questões 
econômicas e fronteiriças. Aos poucos se foi desenvolven-
do uma noção de justiça internacional que abrangesse os 
crimes cometidos durante os conflitos e que, por questões 
políticas ou práticas, estariam à margem do sistema judi-
ciário das nações envolvidas.

A nobre missão foi executada, inicialmente, por três con-
troversos tribunais ad hoc para julgar os genocídios da Ale-
manha nazista, da Iugoslávia e de Ruanda. A controvérsia 
se dá pelo fato de que, apesar de sua contribuição para o es-
tabelecimento da jurisdição do direito internacional, foram 
tais tribunais criados após os fatos que julgaram, ensejando 
críticas quanto à sua constituição meramente política.

Para superar tal questão e garantir a aplicação da legis-
lação internacional em casos semelhantes, em 1996 ini-
ciaram-se os trabalhos do Comitê Preparatório da Confe-
rência das Nações Unidas sobre o Estabelecimento de um 
Tribunal Penal Internacional. O resultado foi o Estatuto 
de Roma, ou Estatuto do Tribunal Penal Internacional, 
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aprovado em 1998. Sua competência material, já mencio-
nada, foi delimitada temporalmente, estabelecendo-se ju-
risdição apenas sobre os crimes cometidos após a criação da 
corte. Tal iniciativa observou os princípios da legalidade e 
especificidade e corrigiu as críticas aos tribunais anteriores.

Pakes (2015), no capítulo 8 de seu livro, demonstra 
que todo o desenvolvimento dos variados organismos para 
busca pela justiça na esfera internacional tem alargado 
suas competências, dadas as especificidades dos crimes que 
combatem. E, apesar das mesmas críticas sobre a conduta 
política que possam assumir, ainda se mostram impres-
cindíveis na conjuntura atual. É importante, entretanto, 
lembrar que a jurisdição do TPI restará prejudicada caso 
autoridades nacionais já estejam processando o caso em 
questão, salvo se incapazes ou sem interesse em fazê-lo.

III — A interpretação do Estatuto de Roma e os siste-
mas inquisitivo e acusatório

Carvalho e Pontes (2017:137) sustentam que o TPI 
herdou institutos típicos tanto da tradição anglo-america-
na quanto da românico-germânica. Tal sistemática é natu-
ral, visto o caráter multicultural de um tribunal interna-
cional. Na prática, entretanto, pode ser difícil conciliar os 
dois sistemas. Claramente não se pode querer importar de 
uma determinada nação um sistema integral e funcional 
de direito processual penal. Entretanto, é preciso lembrar 
que a corte em questão não julga Estados, mas indivíduos, 
e que se deve cuidar para que haja critérios de observância 
dos direitos humanos que legitimem o papel do tribunal, 
evitando resvalar-se em mera busca cega por ‘fazer justiça’.

Neste contexto, deve-se notar que o Estatuto de Roma 
alia dois sistemas, por vezes, antagônicos: o inquisitivo, da 
tradição românico-germânica, e o acusatório, anglo-ame-
ricano. Não cabe aqui um histórico do desenvolvimento 
de ambos. Deve-se ter em mente, apenas, que o inquisiti-
vo deixa nas mãos do magistrado grande parte da gestão 
da prova, permitindo que ele busque produzir as que jul-
gue necessárias para comprovar os fatos. Em contraparti-
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da, no modelo acusatório há separação das partes do juiz, 
tornando-o, idealmente, equidistante e imparcial, afasta-
do da gestão das provas cujo ônus é imposto ao acusador.

Aqui cabe mencionar a obra de Spohn (2002), na qual 
é feito um estudo sobre o processo de decisão dos juízes. 
Os magistrados, antes de tudo, são seres humanos e sujei-
tos a experiências pretéritas e ao acúmulo de traços cul-
turais que, ainda que de forma inconsciente, permeiam 
suas decisões. As disparidades encontradas nas diversas 
decisões de um mesmo juiz ou de juízes diferentes sobre 
casos semelhantes, muitas vezes, refletem processos de dis-
criminação bastante subjetivos. É de se imaginar que tais 
processos ganhem força num sistema processual predo-
minantemente inquisitivo e que sejam minimizados num 
sistema predominantemente acusatório.

É claro que, atualmente, os dois sistemas muitas vezes 
se mesclam em diferentes fases processuais, ainda que com 
maior preponderância com relação a uma das vertentes, a 
variar conforme o ordenamento jurídico de cada nação. 
Assim é de se esperar que ocorra também no TPI, cuja 
natureza é multinacional. O que se denota é que podem 
advir interpretações do Estatuto de Roma de acordo 
com as vivências passadas, as inclinações ideológicas e 
as características do ordenamento jurídico doméstico 
daqueles que compõem a corte.

É necessário, ainda, atentar para o fato de, segundo 
Carvalho e Pontes (2017:140), as cortes internacionais estarem 
“assumindo uma tendência ativista”, especialmente pelo que 
os autores chamam de “porosidade do direito internacional”. 
Este ativismo se dá em razão da própria matéria abordada, os 
direitos humanos, e também por não haverem outros poderes 
no mesmo nível hierárquico das cortes internacionais para 
exercerem os limites externos cabíveis.

Assim, a interpretação do texto estatutário tem sido fei-
ta de forma ativista, gerando, muitas vezes, jurisprudência 
criativa. Os autores (2017:142) mencionam, ainda, que 
o artigo 69 do Estatuto de Roma acaba por suplantar o 
princípio acusatório ao prever que “(...) As partes pode-
rão apresentar provas pertinentes, (...). O Tribunal estará 
facultado a solicitar todas as provas que considere neces-
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sárias para determinar a veracidade dos fatos” e exempli-
ficam sua posição mencionando o caso “The Prosecutor 
v. Willian Samoei Ruto and Joshua Arap Sang” no qual 
a Turma Recursal do TPI formou entendimento de que 
as câmaras de Julgamento têm competência para requerer 
comparecimento compulsório de testemunhas para depoi-
mento, fazendo uso, inclusive de instrumentos de coope-
ração internacional.

Aqui se vê que a redação do artigo em questão possibi-
litou uma interpretação que ampliou os poderes da corte 
para efetivar a busca pela verdade real, ao contrário do que 
se depreende do artigo 93 (1) (e) do mesmo Estatuto, ao 
estabelecer que os Estados sejam obrigados a apenas facilitar 
o comparecimento voluntário de testemunhas e peritos.

Assim começamos a perceber o quanto as caracterís-
ticas linguísticas dos textos legais podem servir para am-
pliar (como no presente caso), restringir ou direcionar a 
interpretação e aplicação da legislação processual no caso 
concreto. Poscher (2012) chama a atenção para os casos 
de ambiguidade sintática e outros tipos de indetermina-
ção que costumam permear o texto jurídico permitindo 
interpretações tendenciosas. Todo o ativismo jurídico, a 
criatividade jurisprudencial e a inclinação ao modelo in-
quisitivo, tão criticada, baseiam-se no próprio texto do Es-
tatuto de Roma, gerando uma interpretação alargada das 
competências da corte internacional.

Esta fragilidade do texto estatutário é, do nosso ponto 
de vista, ao mesmo tempo causa e consequência da atual 
realidade tanto nos ordenamentos nacionais quanto inter-
nacionais. Vivemos uma época de marcado ativismo nos 
diversos setores da sociedade, complementado por um 
senso de busca por justiça e reparação às tantas vítimas 
de atrocidades espalhadas por diversas nações. Tal postura 
influencia tanto a redação da legislação pertinente quanto, 
mais tarde, sua interpretação. Na mesma linha, Coulthard, 
Johnson e Wright (2017:19) afirmam que a importância 
da pragmática no discurso forense não deve ser deixada de 
lado. Palavras exercem poder e precisam ser compreendi-
das em seus contextos sociolinguísticos e explicadas para 
que o texto em si atinja sua finalidade.
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Por um lado, a redação mais austera dos dispositivos 
tratados poderia limitar as intenções criativas dos magis-
trados. E devemos notar aqui que não se faz crítica à neces-
sidade de interpretação do texto jurídico na persecução da 
justiça, mas apenas ao seu uso de forma ativista. Por outro 
lado, interpretações mais legalistas poderiam suprimir os 
riscos gerados por lacunas na legislação ou por instruções 
como as do artigo 69 do Estatuto de Roma, já citado.

Tais fatores de limitação da discricionariedade parecem 
necessários se lembrarmos que, ao contrário do que acon-
tece em outros tipos de disputas internacionais envolven-
do Estados, o banco dos réus neste caso é ocupado por 
pessoas singulares, cujos direitos à defesa não podem ser 
minorados pela atuação inquisitória de um tribunal.

IV — Considerações sobre o papel do linguista

A análise aqui proposta levanta questões importantes so-
bre o equilíbrio entre a ampliação das competências e da 
jurisdição dos tribunais internacionais e as garantias neces-
sárias aos processos criminais. A questão central é lembrar-
-se de que não se tratam de disputas entre Estados ou Orga-
nizações, mas existe um ser humano no banco dos réus que, 
por mais odiosas que pareçam as acusações que contra ele 
pesam, deve ser tratado sob a tutela dos direitos humanos. 
Nesta esteira, percebemos as influências que a redação e a 
interpretação dos artigos do Estatuto de Roma influenciam 
no desenvolvimento das competências da Corte e na apa-
rente flexibilização das garantias do acusado, arriscando que 
posicionamentos ativistas abalem a credibilidade do TPI e o 
tachem de um órgão de cunho político.

A busca por uma justiça que atenda aos interesses da 
comunidade e não julgue de maneira isenta pode não ser 
totalmente combatida, mas ao menos minimizada com a 
análise crítica dos textos produzidos no âmbito do direito 
internacional. No meio forense, o trabalho do linguista 
que aponta as lacunas, as possibilidades de interpretação e 
soluções para que o texto torne-se mais claro e menos sub-
jetivo pode parecer demasiado teórico. Mas, ao perceber o 
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ciclo que, como apontamos, surge quando os dispositivos 
legais são redigidos sem total isenção e, após, interpretados 
da mesma forma, fica evidente a necessidade de uma rea-
valiação do caminho tomado.

Não propomos que pode o linguista solucionar os pro-
blemas hermenêuticos envolvidos, nem mesmo garantir a 
justiça em si. Apoiamos, apenas, que um maior cuidado 
com a redação legal e sua utilização, contando com o pon-
to de vista da linguística em sua vertente forense — mais 
afastada dos fatos e mais rígida — pode contribuir para 
que o posicionamento da Corte não se deixe influenciar 
pelas pressões de uma sociedade cada vez mais ativista e 
suscetível a entregar ao TPI um poder além do necessário 
ou do que tem condições de, no longo prazo, gerir.
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Por iniciativa da Editora Esfera de São Paulo, 
chegou às prateleiras das livrarias brasileiras 
em 1999 um livro com título inusitado que 
logo conquistou o leitor pela curiosidade des-
pertada. Era “Desenvolvimento Sem Trabalho”, 

do italiano Domenico de Masi, Professor Titular de Socio-
logia da Università degli Studi di Roma La Sapienza.

Composição de apenas cento e três páginas, o pequeno 
ensaio de Sociologia do Trabalho abriu as portas no Brasil 
para a tese que conquistava cada vez mais adeptos na Eu-
ropa entre leitores interessados, estudiosos acadêmicos e 
agentes políticos, a ponto de gerar políticas públicas que 
tornaram vários países mais produtivos, desenvolvidos e 
socialmente harmônicos.

Entendeu o pensador que o ser humano buscou, ao 
longo da História, o desenvolvimento de suas atividades 
mentais racionais com a intenção de se libertar da fadiga 
física e mental causadas pelo trabalho (entendido como o 
esforço humano para lidar com a natureza a fim de garan-
tir sua sobrevivência).

A utilização e o uso de recursos animais, vegetais e mi-
nerais para isso significava o desenvolvimento e uso de 
técnicas capazes de transformá-los em tecnologia; tecno-
logias que permitiram transferir o esforço humano para 
outros instrumentos, garantindo-lhe tempo livre para de-
dicação a outras atividades (relações familiares e sociais, 
aprimoramento da religiosidade, lazer, o desenvolvimento 
do próprio conhecimento), que tornam a vida humana 
verdadeiramente prazerosa.

Contudo, o desenvolvimento tecnológico geraria medo 
nas pessoas pela possibilidade de se tornar agente causador 
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de desemprego; somente depois de acomodada a nova tec-
nologia nas relações socioeconômicas historicamente de-
finidas é que se poderia perceber a nova tecnologia como 
instrumento de libertação do trabalho afogadiço.

À medida que as sociedades cresceram demografica-
mente, a divisão social do trabalho foi decorrente, e com 
ela, as discrepâncias socioeconômicas. A tecnologia passou 
a ser desenvolvida por cientistas, engenheiros, pesquisa-
dores, enfim, pelos intelectuais que se propuseram a esse 
fim; por sua vez, isso exigiria melhor qualificação de toda 
a sociedade para manipular tal tecnologia.

Diante dessa constatação, na passagem do século XX 
ao XXI, a melhor maneira de se alcançar o aumento do 
número de empregos e renda seria a coragem de aceitar a 
necessidade de libertar o ser humano do trabalho enfado-
nho, diminuindo a jornada diária, aumentando o tempo 
de ócio. Não um ócio preguiçoso ou inerte, mas um ócio 
ativo, capaz de buscar conhecimento em cursos, leituras, 
congressos, workshops, simpósios, etc.; cultura em teatro, 
cinema, música, literatura, dança, etc.; descanso, atividade 
física e relaxamento; fortalecimento das relações humanas 
na família, nos condomínios, nas associações de bairro, 
nos clubes, etc.

A dialética resultante é o ganho mútuo: o capital hu-
mano das empresas acompanha o desenvolvimento das 
tecnologias, as utiliza com maestria, é capaz de se adequar 
às novas tecnologias, aumenta a produtividade, diminui 
custos, aumenta a lucratividade; o trabalho passa a ser de-
finitivamente um meio para a obtenção dos bens e servi-
ços fundamentais para a plena satisfação e realização de 
projetos da vida humana; o Estado torna-se menos custo-
so porque, ao encontrar formas de gerar empregos e distri-
buir melhor a riqueza (diminuindo a massa tributária do 
consumo, elevando sobre as altas fortunas, desenvolvendo 
projetos de redistribuição de riqueza, promovendo a edu-
cação, ciência e tecnologia de qualidade, entre outras polí-
ticas públicas), diminuiria as desigualdades socioeconômi-
cas e toda violência dela decorrente, e ampliaria o acesso a 
bens e serviços, o que promoveria o bem-estar social.
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O enriquecimento do espírito e o revigoramento do cor-
po humano seriam resultado de um contrato social entre 
Estado, capital e trabalho para o justo equilíbrio de tempo 
de trabalho e tempo livre, porém ativo e criativo (1).

Nos livros que se seguiram — Ócio Criativo (Edito-
ra Sextante, 2000), O Futuro do Trabalho (Editora José 
Olympio, 2001), A Economia do Ócio (Editora Sextante, 
2001), Diálogos Criativos: Domenico de Masi e Frei Betto 
(Editora Sextante, 2008), O Futuro Chegou (Editora Casa 
da Palavra, 2014) e Uma Simples Revolução — Trabalho, 
Ócio e Criatividade — Novos Rumos Para Uma Sociedade 
Perdida (Editora Sextante, 2019) — Domenico de Masi 
manteve-se firme em sua tese central e continuou a de-
fender os valores de Liberdade, Igualdade e Fraternidade 
sustentados pelos ideais da Ilustração.

Embora o socialismo real tenha malogrado por faltar 
liberdade e criação de riquezas, mesmo sabendo distribuir 
melhor bens e serviços, o capitalismo, que consegue criar 
bens e serviços de melhor tecnologia e qualidade constan-
temente, não consegue distribuí-los com sucesso, o que 
criaria povos socioeconomicamente desiguais.

Essa Sociologia do Trabalho idealista de Domenico de 
Masi se tornou realidade em muitos lugares. Além de mui-
tas empresas (inclusive no Brasil), vários países que pro-
moveram políticas públicas baseadas total ou parcialmente 
nas ideias defendidas por ele encontram-se entre os de me-
lhor IDH — Índice de Desenvolvimento Humano, renda 
per capta e igualdade social do planeta. Apenas para citar 
os três países melhor posicionados, a Holanda tem uma 
jornada semanal de 29,2 horas com renda média mensal 
de R$ 17.155,00; na Dinamarca, a jornada semanal é de 
32,4 horas com renda média mensal de R$ 21.488,00; já a 
Alemanha possui uma jornada semanal de 34,4 horas com 
renda média mensal de R$ 14.473,00 (2). A Holanda é o 
10º país com maior IDH do mundo (0,931), a Dinamar-
ca é o 11º (0,929) e a Alemanha o 5º (0,936) (3).

Ao se estudar a Sociologia do Trabalho realista, em es-
pecial ao se verificar o atual estado das relações de trabalho 
na maioria das empresas em território brasileiro entre o 
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final do século XX e início do XXI com as mesmas bases 
empíricas e científicas, a situação é alarmante.

O sociólogo de maior prestígio no estudo dessa situa-
ção é Ricardo Luís Coltro Antunes, Professor Titular de 
Sociologia do Trabalho do IFCH — Instituto de Filosofia 
e Ciências Humanas da UNICAMP — Universidade Es-
tadual de Campinas.

No livro Os Sentidos do Trabalho — Ensaio sobre a afir-
mação e a negação do trabalho, de 264 páginas, editado em 
1999 pela Editora Boitempo de São Paulo, o reconhecido 
pesquisador demonstrou que o movimento de mobiliza-
ção trabalhadora havia enfraquecido decorrente da crise 
econômica pela qual a economia mundial passou a partir 
da década de 1970.

A queda da taxa de lucros do capital somou-se ao esgo-
tamento do poder de acumulação de riquezas a partir do 
modelo de produção fordista/taylorista; o fortalecimento 
dos ganhos no setor financeiro (não produtivo); a fusão 
de empresas que geraram monopólios e oligopólios, o que 
produziu maior concentração de riquezas; o esforço de 
inúmeros governos em enfraquecer as políticas públicas de 
garantias sociais e de desmonte de ativos (privatizações).

Revigorada com o nome de neoliberalismo, a política 
socioeconômica desses governos entendia que o Estado 
deveria diminuir seu esforço econômico em controlar a 
produção e circulação de capital, bem como intervir na re-
lação entre empresário contratador e o trabalhador contra-
tado por salário (em outras palavras, passagem da formali-
zação documental e legal para informalidade). O trabalho 
formal passou a ser encarado como um custo maldito do 
Estado e das empresas, o que comprometeria a competiti-
vidade de ambos no mercado.

Trabalho informal, antes percebido como “característi-
ca de atraso econômico”, “condição desumana da pobre-
za” ou “reflexo de crise econômica”, passou a ser entendido 
como uma característica de um sistema econômico mais 
“moderno” porque o Estado promoveria a eliminação de 
quaisquer entraves regulatórios à produção e circulação 
dos bens e serviços, responsáveis por acanhar a livre inicia-
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tiva e a criatividade individual; portanto, o trabalho infor-
mal ou informalidade passou a significar trabalho flexível 
e empreendedorismo.

No entanto, os resultados das políticas públicas neoli-
berais são nefastos. A desregulamentação das relações en-
tre o empresário contratador e o trabalhador contratado 
(no Brasil, com a Lei 13,467 de 13 de julho de 2017 que 
Altera a Consolidação das Leis do Trabalho a fim de atender 
às novas relações de trabalho) (4), levaram à insegurança e 
fragilidade da sobrevivência do trabalhador a curto, médio 
e longo prazo, o que Ricardo Antunes chamou de “preca-
rização do trabalho”.

No trabalho ainda formalizado (“com carteira de tra-
balho assinada” e garantias legais) a capacidade flexível 
e empreendedora torna-se uma qualidade fundamental, 
por isso as empresas buscam com maior disposição os jo-
vens, teoricamente mais facilmente mondáveis às longas 
(quando não intermináveis!) jornadas de trabalho, imen-
sas (quase inatingíveis!) metas de produção, a prevalência 
do negociado (quase sempre com vantagem do empresário 
contratador sobre o trabalhador contratado pelo seu poder 
econômico na relação), demandas do mercado neoliberal.

No trabalho intermitente ou informal — entre os quais 
a crueldade mais evidente está nas pessoas que sobrevi-
vem como camelôs, sacoleiros, vendedores porta a porta 
ou de produtos contrabandeados, número que cresceu de 
maneira alarmante — não são os projetos de vida, mas a 
sobrevivência, dia após dia, o grande desafio.

Dessa forma, o pleno emprego (quando a demanda de 
empresários contratadores por trabalhadores é igual ou 
maior que a oferta no mercado de trabalho) tornou-se mi-
ragem. Ao contrário, está no desemprego o suplício maior: 
muitas pessoas procuram emprego por meses, sem suces-
so; agarram-se a qualquer fonte de renda, do informal ao 
intermitente; em muitos casos são devedoras inadimplen-
tes e sem crédito, deixam de consumir, o mercado inter-
no se contrai e, finalmente, a paralização da economia se 
transforma em recessão; sem planos para o futuro, a vida 
humana se reduz a prazos imprecisos de tempo (5).
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Pesquisas publicadas em forma de livro posteriormen-
te ratificaram as análises de Ricardo Antunes com maior 
amplitude. São eles: Neoliberalismo, Trabalho e Sindicatos 
— Reestruturação Produtiva no Brasil e na Inglaterra (Edi-
tora Boitempo, 1999), A Dialética do Trabalho (Editora 
Expressão Popular, 2004), Riqueza e Miséria do Trabalho 
no Brasil (Editora Boitempo, 2014) O Império da Servidão 
(Editora Boitempo, 2018).

Países que promoveram políticas públicas baseadas to-
tal ou parcialmente nas ideias neoliberais estão entre as 
de menor IDH, renda per capta e de maior desigualdade 
social e concentração de riqueza do planeta. Mostremos 
os três países pior colocados: o Sudão do Sul tem uma 
jornada de trabalho semanal de 52 horas com uma renda 
média mensal de R$ 603,52; na República Centro-Afri-
cana a jornada de trabalho mental é de 50 horas e a renda 
média mensal é de R$ 233,41; o Níger tem uma jornada 
de trabalho de 52 horas e renda média mensal é de R$ 
330,24 (6). Sudão do Sul é o 187º (0,388) de pior IDH, 
a República Centro-Africana é o 188º (0,367) e o Níger é 
189º (0,354) (7).

No Brasil, 9ª maior PIB — Produto Interno Bruto do 
planeta com US$ 2,14 bilhões ao ano, parte significativa 
das elites econômicas — que também detém gigantesca 
influência nas instituições de Estado — optou pelo mode-
lo neoliberal já a partir dos mandatos de Fernando Hen-
rique Cardoso (1995-2002); diminuiu de intensidade nos 
mandatos de Luís Inácio Lula da Silva (2003-2010) e Dil-
ma Rousseff (2011-2016); intensificou-se com a ascensão 
golpista de Michel Temer (2016- 2018) e permanece na 
ordem do dia com Jair Bolsonaro (2019). Com essa opção, 
o Brasil caracteriza-se por ter uma jornada de trabalho se-
manal “legal” máxima de 44 horas, tem uma renda média 
mensal de R$ 1.373,00 e está colocado na 78º posição do 
IDH (0,759). Segundo a Fundação Getúlio Vargas (com 
dados do IBGE — Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística e do WBG — World Bank Group), a desigualdade 
de renda atingiu níveis recordes em 2019 em decorrência 
da acumulação de rendas: de uma população de 209,3 mi-
lhões de habitantes, 54,8 milhões de pessoas encontram-se 
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abaixo da linha de pobreza (rendas mensais iguais ou infe-
riores a R$ 406,00!) enquanto 43,7 mil pessoas atingiram 
fortunas superiores a R$ 19.000.000,00! (8)

Diante de tal descompasso histórico, não apenas os 
cientistas e filósofos discutem e propõem soluções para 
essas disparidades no Brasil, os literatos também. São su-
jeitos individuais que conseguem colocar em suas obras 
literárias um significado social na medida em que esses es-
critos respondem a variadas demandas coletivas: angústia 
diante das opções religiosas, sexuais, profissionais; receio 
ou martírio provocados pelo desemprego; as desilusões e 
frustrações que a falta de dinheiro pode trazer, desde a 
insegurança na integridade física devido à violência e a 
desqualificação da saúde pública até a destruição de proje-
tos como casamento, educação superior, viagem de férias, 
consumo cultural.

Como o exercício da Literatura é um diálogo constante 
entre os escritores, leitores e suas realidades, as sucessivas ge-
rações desses intelectuais não se esquivaram de sua respon-
sabilidade em abordar com ênfase as desigualdades sociais, 
econômicas e políticas que observaram, mas não deixaram 
de imprimir suas convicções éticas e morais pessoais. (9)

São muitos, mas podemos lembrar importantes exem-
plos. Contra o nascente capitalismo e a consequente se-
dução material do luxo, da riqueza, da sensualidade, do 
conforto desmedidos, Gregório de Matos Guerra (1636-
1696) escreveu no século XVII seus sonetos Barrocos; 
para enfrentar a espoliação da metrópole lusitana sobre as 
Minas Gerais, o inconfidente Cláudio Manuel da Costa 
(1729-1789), expoente do Arcadismo, deixou como obra 
testamentária Vila Rica, publicação póstuma de 1837; 
avesso à coisificação do ser humano na escravidão, em ple-
no Romantismo, Antônio de Castro Alves (1847 - 1871) 
escreveu Os Escravos em 1883; para revelar a penosa vida 
dos pobres na capital do Império do Brasil, tornou-se co-
nhecido o livro O Cortiço, publicado em 1890, do repre-
sentante do Realismo/Naturalismo Aloísio Tancredo Gon-
çalves de Azevedo (1857-1913); a denúncia do racismo na 
sociedade no início do século XX faz do livro Eu, de 1912, 
uma marca de Augusto de Carvalho Rodrigues dos Anjos 
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(1884 1914), um poeta original em pleno Parnasianismo/
Simbolismo; a descrição da marginalização de centenas de 
pessoas, causa da Guerra de Canudos, foi uma das partes da 
obra Os Sertões (1902) do Pré-Modernista Euclides Rodri-
gues Pimenta da Cunha (1866-1909); na Primeira Fase do 
Modernismo, Mário Raul de Morais Andrade (1893-1945) 
se destaca com Macunaíma, o herói sem nenhum caráter de 
1928, livro no qual reconhece várias características culturais 
comuns no brasileiro — preguiça, malícia, individualismo, 
pensamento ilógico — que tornavam a civilidade indefini-
da historicamente; como deixar de mencionar Graciliano 
Ramos de Oliveira (1892-1953) que tocava tanto na ferida 
do descaso com os pobres atingidos pela seca e pelo corone-
lismo no Nordeste Brasileiro em Vidas Secas de 1938, ou o 
trato desumano da Ditadura Varguista — por ele sofrido na 
pele — no livro póstumo Memórias do Cárcere, publicado 
em 1953; na Segunda Fase do Modernismo é antológico o 
poema O Operário em Construção, do livro Novos Poemas 
II de 1959, escrito por Marcus Vinícius de Moraes (1913-
1980) no qual demonstra que somente a luta contra a alie-
nação pode emancipar o povo contra a dominação física e 
intelectual; Stanislaw Ponte Preta, pseudônimo de Sérgio 
Marcus Rangel Porto (1923-1968), publicou FEBEAPÁ — 
O Festival de Asneiras que Assola o País em 1966 (que teve 
o volume 2 publicado em 1967 e o volume 3 em 1968) 
reuniu crônicas que demonstravam com humor a falta que 
qualificação e as políticas públicas elitistas dos mandatá-
rios durante a Ditadura Militar (1964-1985); na Terceira 
Geração Modernista é fundamental reconhecer a Poesia 
Marginal da Geração Mimeógrafo (Chacal, Cacaso, Paulo 
Leminsk, Torquato Neto, Ana Cristina Cesar, Francisco Al-
vin, Nicolas Behr, entre outros) que nas décadas de 1970 e 
1980 lutavam por liberdade de expressão em meio à censura 
impetrada pela mesma Ditatura Militar; a delicadeza com 
que Francisco Buarque de Holanda abordou a deterioração 
das relações humanas no final do século XX em Estorvo, pu-
blicado em 1991; Moacyr Sclair (1937-2011) demonstrou 
as angústias e os desafios das “minorias” em Os Vendilhões do 
Tempo de 2006; como as várias formas de ética desumana 
podem produzir instintos destrutivos nas pessoas foi o tom 
de Gog Magog de Patrícia Melo em 2017.
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Tantas posturas nobres demonstram que os escritores 
são intelectuais emersos na época em que vivem, na siste-
matização como elaboram apropriados raciocínios sobre 
um ou mais fenômenos que merecem compreensão — 
quando não demandam soluções — posto que são pro-
blemas, infortúnios ou ambições de âmago humano ou 
da dinâmica da natureza, enfrentados por uma sociedade 
ébria por respostas.

Todavia, estão sujeitos a inúmeras paixões que podem 
influenciar os sentidos nos quais suas reflexões se desen-
volvem. São elementos presentes na formação intelecti-
va e no círculo de relações de poder político, econômi-
co, religioso e/ou cultural nos quais estão envolvidos, 
capazes de provocar escolhas conscientes de ideias para 
a construção do discurso artístico.

Não são discursos superficiais resultado de pensa-
mentos herméticos nas polêmicas frequentes do senso 
comum, mas concebidos a partir de análises penetran-
tes, que afrontam argumentos alheios, contemporâneos 
ou pretéritos, em busca de uma centelha de verdade, 
empenhados em demonstrar a profundidade nas refle-
xões, domínio do senso crítico que presumem possuir.

Longe de representar tarefa simples, esses intelectuais 
são pessoas que optam pelo trabalho absorto, relação ín-
tima e própria entre sujeito e objeto de criação literária. 
Apesar disso, o discurso literário existe porque aguarda 
reconhecimento por determinado grupo, institucionali-
zado ou não, aceito ou não pelo status quo político por-
que confere ou não legitimidade às suas realizações.

À fase de euforia e harmonia na História sucede-se 
um período de desalento e crise, em ambas a prática 
intelectual literária é exigida e o papel do escritor colo-
cado em prova. Recai sobre os ombros dos escritores o 
peso dos seus discursos e a memória que eles geram. A 
responsabilidade de se manifestar suscitará sempre um 
custo pessoal: para uns, sentenças ou esquecimentos, 
para outros, notoriedade e evocações. Todos, porém, se-
rão alvo de réplica um dia, da mínima à máxima crítica, 
no futuro.
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	 Portanto, por carregar ideologia, convicções mo-
rais e éticas em sua produção artística literária, o intelec-
tual da Literatura cria um discurso que preserva e legitima 
ou critica e propõe reestruturações às mais variadas formas 
de poder; de acordo com esse posicionamento perante a 
realidade pode ser exaltado como referência institucional 
ou ser reprovado por suas posições críticas ou adversas.

Estamos em uma época de contradições com suas es-
pecificidades e os escritores de Literatura são chamados 
mais uma vez a alertar os leitores que a ética precisa bus-
car humanidade, caso contrário, estaremos construindo a 
barbárie. Portanto, a obra do escritor de Literatura precisa 
trazer esperança em momentos onde tudo parece ser hu-
milhado pelo poder.
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Luís Vaz de Camões (*1525-†1580), portu-
guês, poeta clássico renascentista, estudioso 
dedicado de Coimbra, quando jovem era ir-
requieto e dado a rompantes de valentia para 
vingar-se de desafetos. Era, porém, uma pre-

sença gentil, cavalheiresca e até fulgurante na Corte para 
com as damas, sempre pronto a demonstrar sua admiração 
à beleza feminina, com sua galanteria poética.

Contudo, é certo que amava de paixão certa Catarina 
de Ataíde, filha de importante nobre, membro da adminis-
tração do Império Português da época. A paixão e o amor 
verdadeiro do poeta sempre lhe pareceram correspondi-
dos pelo coração da jovem e bela Catarina, linda loura de 
olhos azuis, cuja beleza era também fonte de inspiração 
do poeta, cantada em delicados versos de muitos de seus 
sonetos. Entretanto, para ele, a submissão dela e seu temor 
reverencial ao pai, punham em risco o futuro desse mú-
tuo e intenso sentimento. De outro lado, além do amor 
ardente, o jovem Luís Vaz de Camões era fidalgo (filho 
d´algo), mas de uma nobreza decaída por conta do empo-
brecimento da família, muito embora o vate demonstrasse 
brilhante inteligência e expressiva sabedoria. Não tinha 
um protetor que reconhecesse seu valor. Desse modo o 
poeta, cauteloso, contentava-se em ver sua amada no Paço 
do Palácio Imperial e, às escondidas, trocar juras com ela, 
ou aproveitar furtivos momentos para oferecer-lhe um ca-
rinhoso agrado e, em troca, roubar-lhe um beijo. Aguarda-
va, o pretendente, uma oportunidade adequada para rogar 
ao pai, austero, que lhe permitisse fazer a corte à filha, Ca-
tarina... Queria-a como esposa, naturalmente. Catarina, 
consentida, aguardava a feliz ocasião.

Celso de 
Almeida 
Cini

O AMOR DE LUÍS 
VAZ DE CAMÕES E 
CATARINA DE ATAÍDE
E A HISTÓRIA BÍBLICA 
DE JACÓ E RAQUEL
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Mas, certa feita, numa festa religiosa, uma Procissão, Ca-
mões meteu-se numa briga de rua ferindo, à espada, um fun-
cionário, cavalariço, do Rei e, pela ousada agressão, foi preso, 
amargando humilhante pena de prisão. Arrependia-se sempre 
e depois, sofria por ser portador desse duro gênio de vinganças 
e, em versos deste belo soneto, culpando o destino, confessava:

Erros meus, má Fortuna, amor ardente

em minha perdição se conjuraram;

os erros e a fortuna sobejaram,

que para mim bastava o amor somente.

Tudo passei; mas tenho tão presente

a grande dor das cousas que passaram,

que as magoadas iras me ensinaram

a não querer já nunca ser contente

Errei todo o decurso de meus anos

dei causa a que a Fortuna castigasse

as minhas mal fundadas esperanças.

De amor não vi senão breves enganos.

Oh! Quem tanto pudesse que fartasse

este meu duro gênio de vinganças!

Mais tarde, perdoado pelo Rei, prontificou-se a servir o 
Império e cumprir o serviço militar obrigatório em Ceu-
ta, na África. Era ainda muito jovem, o Rei aprovou sua 
patriótica proposta. E lá, longe da amada, de casa e da 
Pátria, ao confrontar-se em batalha de arco e flecha, com o 
inimigo, Camões teve o olho direito vazado, perdendo-o.

Ao retornar a Lisboa, visitou Palácio e, na Corte, ao vê-
-lo, uma das damas palacianas o saudou com ironia, cha-
mando-o “cara sem olhos“. Afrontado, mas não ofendido, 
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o espirituoso poeta não deixou por menos: desfechou de 
improviso, com aquele mote – sem olhos —, esta sublime 
resposta de gênio:

De longe vi o mal claro,

Que dos olhos se seguiu,

Pois cara sem olhos viu,

Olhos que lhe custam caro;

De olhos não faço menção,

Pois quereis que olhos não sejam:

Vendo-vos, olhos sobejam, 

Não vos vendo, olhos não são!

Depois de encontrar-se com Catarina, decidiu-se a via-
jar novamente. E se foi, como Servidor do Império, para a 
Índia, em Goa, passando, então, sete anos, nesse exílio vo-
luntário, sem ver sua amada, nem seu rico Portugal. Mas 
o amor sincero entre o poeta e Catarina já estava jurado 
de há muito.

	 Ao retornar, sete anos depois, coberto de algumas 
glórias e com importante cargo público, procurou logo sa-
ber de sua amada e prometida Catarina de Ataíde. Reunia 
agora condições de levá-la ao altar. No entanto, qual não 
foi sua frustrante surpresa ao saber que o pai, austero e 
autoritário, casara a filha, Catarina, com um janota sem 
cultura, que também era figura habitual do Paço Imperial. 
Camões viu que, por essa forma ultrajante, lhe fora negada 
sua amada, embora contra a vontade dela! Mas, este fato, 
era também um sinal dos tempos: casamentos arranjados 
pelos pais, sem o conhecimento, nem o consentimento 
das filhas...

Sentindo-se defraudado, Luís Vaz de Camões viu, no 
gesto despótico do pai de Catarina, certa semelhança com 
o que ocorrera na bíblica história de amor entre Jacó e Ra-
quel. É o Capítulo do Gênesis do Antigo Testamento que 
conta essa história linda e comovente.
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O amor de Jacó pela prima Raquel!

Jacó era irmão gêmeo de Esaú, ambos filhos de Isaac e 
Rebeca e netos de Abraão e Sara. Certo dia, Jacó subtraiu 
ardilosamente de seu irmão, Esaú, o direito de primoge-
nitura — situação jurídica muito importante no direito 
judaico —, primogenitura essa exigida em troca de um 
prato de guisado de lentilhas, que Esaú, caçador, pedira 
ao irmão Jacó, pastor de ovelhas. Depois do logro, Esaú 
caiu em si e, furioso, queria vingar-se de Jacó. Rebeca, 
mãe dos gêmeos, aconselhou Jacó a fugir para onde vi-
via seu irmão Labão, tio de Jacó, abastado criador de 
ovelhas. — Lá encontrarás uma das filhas de Labão e 
com ela poderás casar-te, além de escapares à vingança de 
teu irmão Esaú, ponderou sua mãe. Na verdade, Jacó 
fora concebido primeiro e, por estar no fundo do útero 
materno, nascera depois de Esaú. Desse modo, Jacó, 
era realmente, o primogênito e, por Deus (Javé), era 
assim considerado. Mas, os viventes daquele tempo não 
entendiam assim e consideravam primogênito o filho 
que nasce primeiro. Jacó seguiu o sábio conselho de sua 
mãe. Foi procurar a família de seu tio, Labão e, encon-
trando a prima Raquel, enamorou-se dela. Uma linda 
jovem serrana mais jovem do que sua irmã Lia. Jacó 
prontificou-se a trabalhar para o tio, como pastor de 
seus rebanhos, por sete anos, desde que lhe fosse conce-
dida a mão de Raquel, em casamento. O tio aceitou de 
pronto a proposta do sobrinho Jacó e logo entregou-lhe 
a direção de seus rebanhos.

Labão, astuto criador e negociante, pai de Lia e Ra-
quel, acolhera bem o sobrinho Jacó e com ele selara o 
pacto proposto. Durante esses longos sete anos, no pas-
toreio, Jacó cuidou e enriqueceu os rebanhos de Labão, 
contentando-se apenas em namorar a beleza de Raquel, 
à distância. Só podia vê-la sorridente e consentida, 
guardando, para seu amado, a juventude e o frescor de 
sua beleza, no dia a dia, a espera de um só dia!

Passados os sete anos, Jacó reivindicou de Labão, o 
cumprimento da promessa. Ansiava pelas núpcias com 
Raquel, para concretizar o grande amor correspondido. 
Muitos preparativos antecederam a grandiosa festa para o 
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casamento de Jacó e Raquel. Muito novilho cevado, muito 
vinho, muita alegria, muita doçura do anfitrião, muitos 
convidados e presentes para o matrimônio, muitas espe-
ranças para a felicidade futura dos noivos!

	 De forma ambiciosa e astuta, porém, Labão, pai de 
Raquel, planejara manter o inocente noivo, Jacó preso à 
obrigação de continuar trabalhando para ele como pastor. 
Assim, quando a festa ia alta, o noivo, já quase desacordado 
pela embriaguez orquestrada por Labão, foi levado à sua 
alcova nupcial, numa tenda especialmente preparada para 
os noivos. E lá, já no final da festa, pela madrugada, Labão 
introduziu, na tenda nupcial, a filha mais velha, Lia, que 
espontaneamente obedeceu ao pai, indo deitar-se com o 
noivo. E consumou-se então o casamento de Jacó e Lia, 
para tristeza de Raquel e Jacó.

	 No dia seguinte Jacó, furioso com a traição de La-
bão, pediu explicações ao tio e sogro que, de forma tão 
vil e humilhante, o enganara. Labão, muito esperto, mos-
trou-se gentil. Não queria perder seu eficiente Pastor. En-
tão, pediu-lhe calma, ponderando e garantindo: — Meu 
filho, aqui, o costume é casar primeiro as filhas mais velhas. 
Você terá também sua amada Raquel, assim que termine a 
semana de Lia. Para tanto, deve apenas concordar em servir-
-me outros sete anos...!

E Jacó, muito magoado, mas ainda esperançoso, con-
cordou em pastorear e reproduzir os rebanhos de Labão 
por outros sete anos, à espera de merecer também sua 
linda pastora, Raquel. Passada essa primeira semana do 
casamento em que lhe dera Lia e também sua serva Zilpa, 
Labão deu a Jacó, sua outra filha, Raquel e também sua 
serva, Bilah.

Atendido, Jacó pôs-se a cumprir o novo acordo de ser-
vir a Labão, como pastor de seus rebanhos por mais sete 
anos, passando a viver com suas duas esposas. Ao comple-
tar vinte anos em companhia do sogro, dele separou-se 
levando suas duas esposas, respectivas servas muitos filhos 
e imensos rebanhos de ovinos, bovinos, caprinos e muares. 
Era um homem de ricas posses e tinha uma grande missão 
a cumprir: fazer nascer Israel, a Nação judaica.
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 Era mister que se cumprisse a missão que Deus (Javé) 
destinara à vida de Jacó: ser o Pai das Doze Tribos de Israel, 
gerados com as quatro mulheres. Mas era Raquel a esposa 
que Jacó mais amava. Ele gerou com quatro mulheres doze 
filhos varões e uma filha, (Dina). Os filhos homens forma-
ram as 12 Tribos de Israel. Raquel, gerou dois filhos, José e 
Benjamim. Morreu do segundo parto e foi sepultada, com 
grande dor, por Jacó, em Efrata, no caminho de Belém da 
Judeia, cujo túmulo ainda se encontra lá, até hoje!

Assim foi contada a comovente história de Jacó e Raquel

Então, pela semelhança de sua desdita amorosa — sete 
anos sem poder concretizar sua união amorosa com Catari-
na de Ataíde, como na bíblica história do amor entre Jacó e 
Raquel, Luís Vaz de Camões, inspirado, imortalizou aquele 
fato bíblico, como quem “bate na canga, pro burro (do futuro 
sogro) entender” criando, então este lindo soneto:

Sete anos de pastor Jacó servia

Labão, pai de Raquel, serrana bela

mas não servia ao pai, servia a ela

e a ela só por prêmio pretendia.

Os dias, na esperança de um só dia,

passava, contentando-se com vê-la;

porém o pai, usando de cautela,

em lugar de Raquel, lhe dava Lia.

Vendo o triste pastor que com enganos

lhe fora assim negada a sua pastora,

como se a não tivera merecida,

começa de servir outros sete anos,

dizendo: — Mais servira se não fora

para longo amor, tão curta a vida!
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Tempos depois, ainda prisioneiro de grande mágoa, por 
haver perdido sua amada Catarina de Ataíde, Luiz Vaz de 
Camões sentindo-se traído, fez críticas amargas na forma de 
sonetos líricos — condenando a escolha daquele por quem 
Catarina o trocara. Atente-se para o soneto, a ela dirigido, 
em que o grande poeta registra sua triste lembrança:

Quem vos levou de mim, saudoso estado,

que tanta sem-razão comigo usastes?

quem foi, por quem tão presto me negastes,

esquecido de todo o bem passado?

Trocastes-me um descanso em um cuidado

tão duro, tão cruel, qual me ordenastes;

a fé que tínheis dado, me negastes,

quando mais nela estava (eu) confiado.

Vivia sem receio deste mal;

Fortuna, que tem tudo à sua mercê,

amor com desamor me revolveu.

Bem sei que neste caso nada val,

que quem nasceu chorando, justo é

que pague com chorar o que perdeu.

Não satisfeito com o conteúdo deste soneto, criou ain-
da um novo, também em forma de queixa, onde se diz 
inconformado muito mais com a decisão de Catarina, ao 
ver por quem fora trocado, e não tanto pela ingratidão e 
as perdas, nem pela mágoa de sentir — o que era comum 
— assim maltratado seu amor (afeição) por ela. E julga-se 
vingado pelo próprio erro cometido por Catarina:
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Já não sinto, Senhora, os desenganos

com que minha afeição sempre tratastes,

nem ver o galardão que me negastes,

merecido por fé, há tantos anos.

A mágoa choro só, só choro os danos

de ver por quem, Senhora, me trocastes

mas em tal caso vós só me vingastes

de vossa ingratidão, vossos enganos.

Dobrada glória dá qualquer vingança,

que o ofendido toma do culpado,

quando se satisfaz com cousa justa,

mas eu de vossos males, e esquivança,

de que agora me vejo bem vingado,

não o quisera eu tanto à vossa custa.

Eis aí a riqueza lírica da poesia de Luís Vaz de Camões, 
que tanto nos apaixona, como estudiosos das obras do gênio 
lusitano, e como membros da Academia de Letras da Grande 
São Paulo, com sede em São Caetano do Sul, SP.

Celso de Almeida Cini
Cadeira 37 — Patrono Afonso Schmidt
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Nós morremos. Esse pode ser o significado da
vida. Mas nós fazemos linguagem. Essa pode
ser a medida de nossas vidas.
Toni Morrison

Nascida em Ohio, Toni Morrison, cujo 
nome de registro é Chloe Ardelia Wof-
ford, teve origens humildes, o que entre 
outras carcterísticas, justifica a dificul-
dade com que angariou espaço no meio 

acadêmico e em outros da sociedade. Aos doze anos con-
verteu-se ao catolicismo recebendo o nome de batismo de 
Anthony, razão da origem de seu apelido “Toni.”

Embora houvesse dificuldades financeiras, consequên-
cia da Grande Depressão da época, Morrizon tornou-se 
uma leitora ávida. Entre seus autores favoritos estavam 
Jane Austen e Liev Tolstoi.

Foi casada com o arquiteto Harold Morrison, que tam-
bém lecionava na Universidade Haward com quem teve 
dois filhos — Harold e Slade. Divorciou-se em 1964, após 
a separação, mudou-se para Syracuse, no estado de Nova 
York, dando início à carreira de editora.

Toni Morrison começou a se dedicar à ficção na época 
em que fazia parte de um grupo de poetas e escritores que 
se encontravam na Universidade Haward para discutir li-
teratura. De 1965 em diante exerceu este ofício em obras 
ficcionais até o lançamento de seu primeiro livro. Este tra-
balho ajudou-a tornar a literatura negra popular nos Esta-
dos Unidos publicando autores como Henry Dumas, Toni 
Cade Bambara, Angela Davis e Gayl Jones.

Formou-se em Letras pela Universidade Haward.

TONI MORRISON
Maria 
Zulema 
Cebrian
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“O Olho Mais Azul” — Sua estreia como romancista. 
A principio um conto que serviria de base para o seu pri-
meiro romance, com o mesmo título, publicado em 1970. 
Este romance de estreia conta a história de uma típica fa-
mília americana, não fossem os Breedlove, muito pobres 
e negros. A situação de marginalidade é ainda mais gra-
ve para a menina Pecola, que encontra rejeição em todos 
os ambientes que frequenta. Todas as noites a pequena 
Pecola reza para poder ter olhos azuis, num delirante e 
inconsciente desejo de redenção social. Esta obra é uma 
espécie de alter ego da autora e também guarda uma ínti-
ma correspondência com sua biografia. Como ela mesma 
afirmava no posfácio desta obra “o livro é uma tentativa de 
dramatizar a opressão que o preconceito racial pode causar na 
mais segura das criaturas: uma criança negra do sexo femi-
nino”. Esta obra impulsionou sua carreira literaria. Era o 
início de uma profícua trajetória. Além de seus romances, 
desenvolveu trabalhos para o público infantil e teatro.

“Tar Baby —Deus Ajude Esta Criança“— Neste conto 
de fadas moderno, Toni Morrison tranforma em alta li-
teratua a temática do racismo na infância e da influência 
de um trauma antigo na vida de um adulto. Bride, como 
prefere ser chamada, é a personagem central, uma jovem 
cuja pele escura foi motivo de desgosto dos pais desde seu 
nascimento. “Não levou mais de uma hora depois que tira-
ram a criança do meio de minhas pernas para perceber que 
tinha alguma coisa errada. Muito errada. Ela era tão preta 
que me assustou, diz Mel a mãe de Bride. A cor dela é uma 
cruz que carregará para sempre.”

Para além do Nobel, recebeu vários prêmios em sua tra-
jetória.

“Amada” — O primeiro romance, baseado em uma 
história real, é ambientado em 1873, época em que os 
Estados Unidos começavam a lidar com as feridas da es-
cravidão recém-abolida. Um estilo sinuoso, uma narra-
tiva complexa, que entrelaça com maestria brutalidade e 
lirismo. Esta história baseou-se em um artigo do século 
XIX, encontrado pela autora sobre uma escrava fugitiva 
chamada Margaret Garner que matou sua filha recém-nas-
cida quando estava prestes a ser capturada. Em 1998, a 
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obra recebeu uma adaptação cinematográfica com Ophah 
Winfrey e Danny Glover. A mesma história também foi 
a base para a criação da ópera Margaret Garner, também 
assinada pela autora. Amada, vence o Prêmio Pulitzer de 
melhor ficcção,também escolhido pelo jornal americano 
The New York Times como “a melhor obra de ficção dos 
últimos 25 anos.” Amada, tornou-se um sucesso de crítica. 
Ao ser anunciado que o romance não vencera o National 
Book Award nem o National Book Critics Circle Award, 
críticos literários e escritores negros protestaram.

“Sula” — Seu segundo romance, foi indicado, dois anos 
depois, ao National Book Award em 1973. Esta é a história 
de Sula e Nel, duas meninas que crescem juntas em um 
bairro negro, compartindo seus sonhos e ilusões. Ambas 
precoces e curiosas. Filhas de famílias pobres. No entanto, 
o tempo passa e quando Nel se casa, Sula sai do suburbio 
para ir para a universidade viaja pelo país. Passados dez 
anos, volta e involuntariamente destrói a familia e a felici-
dade de Nel. A partir de então os habitantes do suburbio 
passam a considerá-la uma bruxa malvada. Ambientada 
nos Estados Unidos no período entre guerras. Sula é um 
retrato talentoso do poder feminino em uma comunidade 
pobre e rural de negros, onde as mulheres reinam como 
mães, envolventes e depositárias da tradição oral.

“Song of Solomon” — A canção de salomão, seu tercei-
ro livro, publicado em 1977 despertou a atenção da criti-
ca internacional vencendo o National Book Critics Circle 
Award na Inglaterra. O caminho entre a fantasia e a reali-
dade dos guetos nos anos sessenta. Song of Salomon, nar-
ra a história familiar de un próspero homem de negócios 
que procura ocultar suas origens para poder integrar-se na 
sociedade dos brancos. Apesar de seus esforços, seu filho 
decide enveredar por caminhos opostos. Ao contrário de 
seu pai decide unir-se a grupos reacionários à violência dos 
brancos, empreendendo uma longa viagem em busca de 
um tesouro que o levará até as origens de sua raça.

Publicou também: Voltar Para Casa; Deus Ajude Essa 
Criança; O Que Me Diz, Louise?; Compaixão; Amor; Jazz e 
Paradise, entre outros.
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Morrison teve a iniciativa de retratar em sua obra per-
sonagens que apresentam historias semelhantes à sua. Sua 
populariedade está intimamente ligada à sua maestria em 
traduzir as experiências das protagonistas negras e mise-
ráveis num país economicamente abalado. Este viés lite-
rário assumido por Morrison, negra de origem humilde, 
num país de reconhecida tradição racista a consagra como 
uma das melhores escritoras norte-americanas dos últimos 
tempos.

Sua narrativa mistura vozes de homens, mulheres, 
crianças e até fantasmas em camadas de polifonia. Mito, 
mágica e superstição estão interligados com verdades coti-
dianas, uma técnica que levou suas obras a serem compa-
radas ao realismo fantástico de Gabriel Garcia Márquez.

Em seus livros, há um enredo muito forte com pre-
missas que dizem respeito ao humano. São questões de 
linguagem , acima de tudo. Fala de lugares dentro desse 
seguimento. A forma como engendra as personagens con-
segue nos ensinar a perceber as palavras como instrumen-
to também de poder.

Seus romances mostram mulheres negras com perso-
nalidade forte e histórias de vida marcantes, mas a autora 
não considerava suas obras feministas. Ela afirmou: “Não 
concordo com o patriarcado, e não acho que ele deve ser subs-
tituído pelo matriarcado. É uma questão de acesso igualitá-
rio, de abrir portas para todos os tipos de coisa”. Entretanto, 
críticos literários reconhecem em seu trabalho característi-
cas do “feminismo pós-moderno”, referindo-se à maneira 
como ela altera as dicotomias euro-americanas e reescreve 
a história contada pelos livros.

De acordo com Jacqueline da Silva Costa, crítica literá-
ria, “ a partir do momento em que as narrativas de Morrison 
denunciam o racismo vivido por crianças, mulheres e homens 
nos Estados Unidos durante e depois do Aphartheid, regime 
de segregação racial, abrem-se novos precedentes de consumo 
literário no ambito.”

O Prêmio Nobel de Literatura , em 1993, vai para 
Morrison, a primeira escritora negra a receber o o prêmio. 
Segundo a organização da premiação, a autora “dá vida a 
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aspectos essenciais da realidade americana”. Em seu discur-
so, ao receber o Nobel diz: “ Nós morremos. Esse pode ser o 
significado da vida. Mas nós fazemos linguagem. Essa pode 
ser a medida de nossas vidas.”

Morrison morreu, aos 88 anos, no Montefiore Medical 
Center, Bronx, Nova York, em 5 de agosto de 2019, por 
complicações em uma pneumonia.

Maria Zulema Cebrian
Cadeira 03 — Guilherme de Almeida
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“Numa grande alma, tudo é grande”
Blaise Pascal

No dia 29 de agosto de 2019, quando a 
Academia de Letras da Grande São Paulo 
comemorava, em um singelo e emocio-
nante evento, o 38º aniversário de fun-
dação daquele Sodalício, lembro-me de 

alguém ter me perguntado se eu acreditava que o Doutor 
Rinaldo Gissoni, fundador da Algrasp, estaria ali entre os 
presentes.

Para quem não acredita na sobrevivência da Alma à ces-
sação da vida no corpo físico, a resposta seria um sonoro 
e desdenhoso “não”; afinal, nosso querido literato faleceu 
em 2010. Entretanto, naquele exato instante lembrei-me 
de um grande poeta e escritor brasileiro que teve as suas 
convicções a respeito de espiritualidade abaladas a partir 
de um acontecimento em sua vida familiar.

Trata-se do célebre intelectual Coelho Neto (1864-
1934), autor – dentre inúmeras obras – do conhecidíssi-
mo soneto “Ser mãe”, que finaliza com o antológico decas-
sílabo “Ser mãe é padecer num paraíso”. O que aconteceu 
no ambiente doméstico de Coelho Neto foi descrito por 
ele e publicado no Jornal do Brasil, no dia 7 de julho de 
1923. A seguir, transcrevemos a publicação:

Sim, tens razão. Combati, com todas as minhas forças, 
o que sempre considerei a mais ridícula das supersti-
ções. Essa doutrina, hoje triunfante em todo o mundo, 
não teve, entre nós, adversário mais intransigente, mais 
cruel do que eu.

Em casa, onde a propaganda, habilmente insinuada, 

COELHO NETO 
E A ESTRADA DE 
DAMASCO

Roberto de 
Carvalho
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conseguira fazer prosélitos, todos temiam-me, apesar da 
minha conhecida tolerância em matéria de fé, porque 
eu não deixava passar um só dos livros de preparação 
e opunha-me, com energia, às tais sessões reveladoras. 
Mas que queres?

Não tiveram os cristãos inimigo mais acirrado do que 
Saulo até o momento em que, na estrada de Damasco, 
por onde ia para a sua campanha de perseguição, o céu 
abriu-se em luz e uma voz do Alto o chamou à fé. E 
de inimigo que era não se tornou, o tapeceiro de Tarso, 
o mais fervoroso e abnegado apóstolo do Cristianismo, 
saindo a pregar a Palavra suave ao gentio pagão? Pois, 
meu caro, a minha estrada de Damasco foi o meu escri-
tório e, se nele não irradiou a luz celestial, que deslum-
brou S. Paulo, soou uma voz do Além, voz amada, cujo 
eco não morre em meu coração.

Sabes que, depois da morte da pequenina Ester, que 
era o nosso enlevo, a vida tornou-se sombria. A casa, 
dantes alegre com o riso cristalino da criança, mudou-se 
em jazigo melancólico de saudade. Passei a viver entre 
sombras lamentosas.

Minha mulher, para quem a netinha era tudo, não fa-
zia outra coisa senão evocá-la, reunindo lembranças: 
roupas que ela vestira, brinquedos que a acompanha-
ram até a última hora, entre os quais a boneca, que foi 
com ela para a cova, porque a pobrezinha não a deixou 
até expirar.

Júlia… coitada! Nem sei como resistiu a tão fundos des-
gostos; seis meses depois do marido, a filha.

Pensei perdê-la. Todas as manhãs lá ia ela, para o cemi-
tério, cobrir o pequenino túmulo de flores, e lá ficava, 
horas e horas, conversando com a terra, com o mesmo 
carinho com que conversava com a filha. Ia depois ao 
túmulo do marido e assim vivia entre mortos, alheia ao 
mais, indiferente a tudo.

Propus mudarmo-nos para Copacabana. Opôs-se. In-
sistiu em ficar na casa em que fora feliz e desgraçada, 
mas onde perduravam recordações do seu tempo de ven-
tura.
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Temi que a seduzissem para o Espiritismo, que a lan-
çassem ao turbilhão do mistério em que se agitam as 
almas do nosso tempo, como endemoninhados da Ida-
de Média corriam ao sabbat, nos desfiladeiros sinistros. 
No estado de abatimento moral em que ela se achava, 
seria arriscado perturbar-lhe a razão com práticas ni-
gromânticas.

As minhas ordens, dadas em tom severo, foram obedeci-
das. Júlia passava os dias no quarto, que fora da peque-
na, e de fora ouvíamo-la falar, rir, contar histórias de 
fadas, exatamente como fazia durante a vida da criança.

Tais ilusões dolorosas eram bálsamos que mitigavam o 
sofrimento da alma, como a morfina alivia as dores. 
Cessada a ilusão, o desespero irrompia mais acerbo.

Uma noite, minha mulher entrou-me pelo escritório, 
lavada em lágrimas, e disse-me, abraçando-se comigo, 
que a filha enlouquecera.

– Por quê?! – perguntei.

– Está lá embaixo, ao telefone, falando com Ester.

– Que Ester?

– A filha…

Encarei-a demoradamente, certo que a louca era ela, 
não Júlia.

Como se compreendesse o meu pensamento, ela insistiu:

– Lá está. Se queres convencer-te, vem até a escada. 
Poderás ouvi-la.

Fui. Como sabes, tenho dois aparelhos: um no “hall”, 
outro, em extensão, no meu escritório.

Ficamos os dois, minha mulher e eu, junto à balaustra-
da do primeiro andar.

Júlia falava baixo, no escuro.

Por mais esforço que fizéssemos, não conseguíamos ou-
vir uma palavra. Era um sussurro meigo, cortado de 
risinhos. O que me pareceu (por que não dizê-lo?) foi 
que a conversa era de amor.

Tive ímpetos de violar o segredo de minha filha, mas o 
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escrúpulo do meu cavalheirismo conteve-me.

– Por que dizes que ela fala com Ester? – perguntei à 
minha mulher.

– Por quê? Porque ela mesmo me confessou e não ima-
ginas com que alegria!

Fiquei estatelado, sem compreender o que ouvia. De 
repente, numa decisão, entrei no escritório, desmontei 
lentamente o fone do aparelho, apliquei-o ao ouvido e 
ouvi.

Ouvi, meu amigo. Ouvi minha neta. Reconheci-lhe a 
voz, a doce voz, que era a música da minha casa… 
Mas não foi a voz que me impressionou, que me fez 
sorrir e chorar, senão o que ela dizia.

Ainda que eu duvidasse, com toda a minha increduli-
dade, havia de convencer-me, tais eram as referências, 
as alusões que a pequenina voz do Além fazia a fatos, 
incidentes da vida que conosco vivera o corpo do qual 
ela fora o som…

Mistificação? E que mistificador seria esse que conhe-
cia episódios ignorados de nós mesmos, passados na 
mais estreita intimidade entre mãe e filha? Não! Era 
ela, a minha neta, ou antes, a sua alma visitadora que 
se comunicava daquele modo com o coração materno, 
levantando-o da dor em que jazia para consolação su-
prema.

Ouvi toda a conversa e compreendi que nos estamos 
aproximando da grande era; que os tempos se atraem 
– o finito defronta o infinito, e das fronteiras que os 
separam, as almas já se comunicam. E eis como me 
converti, eis porque te disse que a minha estrada de 
Damasco foi o escritório onde, se não fui deslumbrado 
pelo fogo celestial, ouvi a voz do céu, a voz do Além, da 
outra Vida, do mundo da Perfeição…

– Ouviste-a ao telefone… E por que não a ouves no ar, 
como a ouviu… São Paulo, por exemplo?

– Por quê? Porque o espírito precisa de um meio em que 
se demonstre. Para viver conosco, encarna-se. O próprio 
Espírito de Jesus encarnou-se. O lume precisa de um 



TAMISESR E V I S T A62

combustível para arder e o lume é luz, eternidade: o 
som precisa de um órgão para vibrar. Todo o imaterial 
carece de um veículo para agir.

– Uma pergunta, apenas: – Como consegue Dona Júlia 
pôr-se em comunicação com o espírito da filha? Não 
me consta que a “Companhia Telefônica” tenha ligação 
com o Além.

– Respondo-te. Quando Júlia – disse-me ela própria 
– deseja comunicar-se com a filha, invoca-a, chama-
-a com o coração, ou melhor: com o amor, e ouve-lhe 
imediatamente a voz. Falam-se, entretêm-se, continu-
am a vida espiritual. A que está lá em cima é feliz na 
bem-aventurança, e a que ficou na orfandade já não 
sofre, como dantes sofria, porque o que era esperança 
tornou-se certeza…

– Certeza de quê?

– De uma vida melhor e maior, de vida puramente 
espiritual, como a claridade, vida sem dores, sem os 
tormentos próprios da carne, que não é mais do que 
um cadinho em que nos depuramos em sofrimento para 
alcançarmos a Perfeição.

(Fonte: https://espirito.org.br/artigos/a-conversao-de-coelho-neto-ao-espiritismo-3/)

Ainda que eu não acreditasse ser a existência humana um 
manancial de vida que transcende em muito a frágil e pere-
cível estrutura de carne e osso que envergamos provisoria-
mente; ainda que eu quisesse admitir a total desintegração 
da inteligência, da inspiração e de todos os sentimentos que 
nos movem e nos ambientam na Terra quando deixamos o 
corpo físico; mesmo que eu pensasse em Deus como um 
ser indiferente, que separa para sempre os seres que apren-
deram a se amar, eu não poderia sustentar tais conceitos 
depois de ler o depoimento de Coelho Neto.

Por esta e muitas outras razões impossíveis de aqui elen-
car, a resposta à pessoa que me interrogou não poderia ser 
diferente:

– Sim! O doutor Gissoni está entre nós e expõe, de 
modo iluminado e espontâneo, o seu inesquecível sorri-
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so, a sua sensibilidade e a profunda inspiração com que 
procurou, por meio do amor incondicional e da litera-
tura nobre e edificante, atenuar as agruras das almas que 
jornadeiam neste orbe de provações. Embora invisível aos 
nossos olhos materiais, ele continua sendo o mesmo poeta 
dedicado e amoroso que deixou marcas indeléveis em nos-
sas mentes e em nossos corações!

Roberto de Carvalho
Cadeira 29 — Patrono Humberto de Campos
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Dissertar sobre a literatura de cordel 
não é uma das tarefas mais fáceis de 
serem executadas, pois, embora haja 
uma profusão de livretos ou folhetos, 
principalmente no Nordeste brasilei-

ro, inexistem estudos sistemáticos que possibilitem a rea-
lização de um trabalho mais consistente sobre o assunto. 
De todo modo, procuramos tecer algumas breves consi-
derações a respeito dessa instigante forma literária. Para 
tanto, embasamos nossas argumentações nos estudos fei-
tos por Márcia Abreu, doutora em Literatura Brasileira, 
pelo Instituto de Estudos da Linguagem, da Unicamp; 
nos apontamentos feitos por Marco Haurélio, notável po-
eta, cordelista e pesquisador da cultura popular brasileira 
e, também, nas pesquisas realizadas por Sebastião Nunes 
Batista, pesquisador e cordelista.

Há fortes indícios de que a literatura de cordel surgiu 
no início do século XVI, em pleno Renascimento, na Eu-
ropa, predominantemente em Portugal, de onde migrou 
para o Brasil. A literatura de cordel portuguesa sugere ter 
sido a fonte e a origem da produzida no Nordeste brasilei-
ro, a partir do século XVIII, tendo aqui passado por um 
processo de adaptação ou transformação. Anteriormente 
referida como “literatura de folhetos” ou, simplesmente, 
“folhetos”, essa produção literária passou a ser denomi-
nada “literatura de cordel nordestina” a partir da década 
de 1970. Cabe esclarecer que a denominação “de cordel” 
deve-se ao fato de os folhetos serem expostos ao público, 
para venda, pendurados em cordéis.

Os folhetos são conhecidos também como “literatura de 
cego” devido ao fato de estes terem tido, por muitos séculos, 

LITERATURA 
DE CORDEL

João Bosco 
dos Santos
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a exclusividade de sua venda, juntamente com breviários, li-
vros de orações, jornais ou caixas de fósforos, dependendo da 
época que se queira abordar.”[1]

Estudos comprovam que a literatura de cordel portu-
guesa não possui uniformidade, diferentemente da produ-
zida no Nordeste brasileiro, especialmente a oriunda dos 
cantadores, cujo expoente foi Agostinho Nunes da Costa, 
que viveu entre 1797 e 1858, tido como iniciador e que 
viveu na Serra do Teixeira, no sertão paraibano, de onde 
saíram outros grandes cantadores, responsáveis pelas pri-
meiras composições cuja autoria foi conhecida. As can-
torias são espetáculos que compreendem a apresentação 
de poemas e desafios (também conhecidos como pelejas). 
Sebastião Nunes Batista ressalta que:

“nas cantorias da literatura oral no Nordeste, encontramos 
dois tipos de poesia: um, tradicional, que está sempre na me-
mória dos cantadores, e que serve justamente para encher o 
tempo e é chamado de obra feita; outro, que é o improvisado, 
é o repente, o verso do momento, dito à face de um fato mo-
mentâneo, ou a propósito de uma pessoa presente.”[2]

Os cantadores passavam, então, a ser conhecidos como 
autores das histórias ou, pelo menos, do folheto. O pes-
quisador e folclorista aponta ainda que o registro de can-
torias e pelejas em folhetos carece de fidedignidade. Um 
exemplo evidente é a versão, de 1962, feita por José Ber-
nardo da Silva, do célebre desafio “Peleja do Cego Aderaldo 
com José Pretinho do Tucum” (1946). Diz o trava-línguas:

“Eu vou mudar de tuada

Para uma que meta medo

Nunca encontrei cantor

Que descobrisse esse enredo

É um dedo, é um dado, é um dia

É um dia, é um dado, é um dedo.”

 

Entretanto, mesmo não sendo cantadores, foram Le-
andro Gomes de Barros (1865-1918), Silvino Pirauá de 
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Lima (1848-1913) e Francisco Chagas Batista (1882-
1930) os pioneiros na impressão de folhetos, ainda hoje 
lidos e admirados, em pleno século XXI. Tudo indica que 
foi no final dos anos oitocentos que as cantorias começa-
ram a ganhar forma impressa e atribui-se esse pioneirismo, 
de fato, a Leandro Gomes de Barros, que afirmava escrever 
poemas desde 1889. Em texto editado em 1907, assim ele 
se expressou:

“Leitores peço desculpa

Se a obra não for de agrado

Sou um poeta sem força

O tempo tem me estragado

Escrevo há 18 anos

Tenho razão de estar cansado.”

 

Sobre Leandro Gomes de Barros afirma-se que foi o pri-
meiro brasileiro a escrever cordéis, produzindo 240 obras 
campeãs de vendas. Seus cordéis são muito populares no 
imaginário popular do Nordeste brasileiro. Ariano Suas-
suna, grande dramaturgo nordestino, inseriu em sua peça 
Auto da Compadecida, dois cordéis de Leandro: ‘O testamen-
to do cachorro’ e ‘O cavalo que defecava dinheiro’. Ele é con-
siderado o maior poeta popular do Brasil, autor de vários 
clássicos, alguns reimpressos ininterruptamente há mais de 
cem anos. Aqui, um pequeno exemplo da versatilidade do 
poeta, em ‘A crise atual e o aumento do selo’, de 1915:

“No sertão não houve inverno

No sul também não choveu

Nos brejos mais da caatinga

Nem sereno apareceu

Está de uma forma este ano

Que nem o sapé nasceu.
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O governo vendo isso

Disse ao povo: estou disposto

Se o ano for todo seco

Não chover até agosto

Eu mando romper a banca

Aumento mais o imposto.

 

A seca ataca o sertão

A crise circula na praça

Tanto que eu creio que este ano

Sobe tudo na fumaça

Só ficará no Brasil

O imposto e a desgraça.

Carlos Drummond de Andrade, em crônica publicada 
no Jornal de Brasil, em 9 de setembro de 1976, escreveu 
o seguinte:

“Em 1913, certamente mal informados, 39 escritores, 
num total de 173, elegeram por maioria relativa Olavo Bi-
lac príncipe dos poetas brasileiros. Atribuo o resultado a má 
informação porque o título, a ser concedido, só podia caber 
a Leandro Gomes de Barros... (...) E aqui desfaço a perple-
xidade que algum leitor não familiarizado com o assunto es-
tará sentindo ao ver defrontados os nomes de Olavo Bilac e 
Leandro Gomes de Barros. Um é poeta erudito, produto de 
cultura urbana e burguesia média; o outro, planta sertaneja 
vicejando à margem do cangaço, da seca e da pobreza.(...) 
Não foi príncipe de poetas do asfalto mas foi, no julgamento 
do povo, rei da poesia do sertão, e do Brasil em estado puro.”

A morte de Leandro Gomes de Barros, em 4 de março 
de 1918, fez surgir o primeiro editor de folhetos que não 
era poeta; chamava-se Pedro Batista, genro do poeta que 
tornou-se responsável pela obra do sogro.

	 Inspirados em Leandro Gomes de Barros, pelo me-
nos vinte e três autores publicaram alguns de seus poemas 
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sob a forma de folhetos, até 1930. Segundo Márcia Abreu, 
a maioria deles nasceu na zona rural, teve pouca ou ne-
nhuma instrução formal, sendo que outros aprenderam 
a ler com parentes e conhecidos. Francisco das Chagas 
Batista, por exemplo, cursou uma escola noturna. A pro-
pósito desse poeta, tem-se conhecimento da adaptação por 
ele feita, em sextilhas, da “História da Imperatriz Porcina”, de 
autoria de Baltasar Dias, teatrólogo português do século XVI:

“Se não te esquivas de ler-me

Meu caríssimo leitor

Vou contar-te uma história

Curta, certa e de valor

Passada quando Lodônio

De Roma era Imperador.

 

Lodônio era casado

Com uma imperatriz

Que se chamava Porcina

Ela era muito feliz

Porque a mão da natura

De virtude enchê-la quis

 

Com este imperador

Morava um seu irmão

Que se chamava Albano

Um homem falso e vilão

Capaz de qualquer infâmia

Perverso de coração.

 

O imperador prometera

Visitar em romaria
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Todos os santos lugares

Que em Jerusalém havia

E foi pagar a promessa

Que ele só pagar devia.” 

Não se pode ignorar a importância da literatura de cor-
del, que adquiriu grande significação no ambiente cultural 
nordestino. Foi por meio desse fantástico instrumento de co-
municação que acontecimentos do cotidiano chegavam ao 
conhecimento de todos, já que os folhetos eram lidos nos 
mercados, feiras, serões familiares e outros espaços, e a litera-
tura popular traduzia o próprio espírito da sociedade. Con-
forme aponta Márcia Abreu, “mesmo havendo significativas di-
ferenças entre o cordel português e os folhetos nordestinos no que 
tange ao modo de produção, circulação e público, o ponto central 
de divergência entre as duas produções diz respeito ao texto. Os 
folhetos nordestinos possuem características próprias que permi-
tem a definição clara do que seja esta forma literária.”

À guisa de conclusão, valho-me de Rodolfo Coelho 
Cavalcante[3], poeta, citado por Márcia Abreu, que nos 
fornece uma visão dessas diferenças:

 “Cordel quer dizer barbante

Ou senão mesmo cordão

Mas cordel-literatura

É a real expressão

Como fonte de Cultura

Ou melhor, poesia pura

Dos poetas do sertão

 (...)

No Brasil é diferente

O cordel-literatura

Tem que ser todo rimado
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Com sua própria estrutura

Versificado em sextilhas

Ou senão em septilhas

Com a métrica mais pura.

Neste estilo o vate escreve

Em forma de narração

Fatos, romances, histórias

De realismo, ficção

Não vale cordel em prosa

E em décima na glosa

Se verseja no sertão.”

BIBLIOGRAFIA:
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Cadeira 28 — Patrono Catulo da Paixão Cearense
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A proposta de redução da maioridade pe-
nal, objeto de debates acalorados no seio 
da sociedade e eventualmente de dis-
cussão no Congresso Nacional, envolve, 
basicamente, duas questões principais: a 

de sua compatibilidade ou não com a Carta Magna e a de 
sua pertinência ou não quanto ao mérito.

Não há inconstitucionalidade alguma na proposta de 
redução da maioridade penal, via emenda constitucional 
(art. 60 da CF). Diz o art. 60, §4º, da Constituição Fede-
ral que não poderá ser objeto de deliberação “a proposta de 
emenda tendente a abolir: I — a forma federativa de Estado; 
II — o voto direto, secreto, universal e periódico; III — a 
separação dos Poderes; IV — os direitos e garantias individu-
ais”. Aí estão as chamadas cláusulas pétreas da Carta Mag-
na, indicando as vedações materiais perpétuas, no âmbito 
constitucional, ao exercício do poder de reforma. Estes 
direitos e garantias estão expressos no art. 5º da Cons-
tituição Federal, que abriga o Capítulo I, intitulado Dos 
direitos e deveres individuais e coletivos, do Título II (Dos 
direitos e garantias fundamentais). A imposição da maiori-
dade penal aos 18 anos não figura entre estes.

Conquanto admitamos que o art. 5º não esgota o rol 
dos direitos e garantias individuais, pela existência de ou-
tros dispersos no texto constitucional, o art. 228, pelo qual 
são “penalmente inimputáveis os menores de dezoito anos, su-
jeitos às normas da legislação especial”, nitidamente não se 
enquadra na categoria de cláusula pétrea, porquanto não 
é um direito fundamental ser reputado penalmente inim-
putável por ser menor de 18 anos. Tanto que o critério da 
idade mínima de 18 anos não é adotado por numerosos 
países. A fixação da idade-limite aos 18 anos é uma mera 

CONSIDERAÇÕES 
SOBRE A PROPOSTA
DE REDUÇÃO DA 
MAIORIDADE PENAL

Ana Luiza 
Almeida 
Ferro
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regra. Cuida-se de medida de política criminal e de de-
fesa da sociedade, para atender aos interesses da criança, 
do adolescente e da sociedade, a refletir uma época e um 
tempo. Em última instância, o único direito individual 
passível de enquadramento como cláusula pétrea, a ser ex-
traído do art. 228, é o de não ser penalmente responsável 
até alcançar certa idade, a qual, sem desrespeito algum à 
autoridade da Constituição, via emenda constitucional, 
pode perfeitamente passar a ser 16 anos, como pensamos 
ser a melhor opção.

O sistema acolhido na Constituição foi o biológico, no 
qual é levada em conta apenas a idade do agente, presumi-
da como indicadora de sua capacidade psíquica, sem ne-
cessidade de avaliação psiquiátrica e psicológica, em con-
traposição ao sistema biopsicológico (em que é necessária 
a perícia psicológica e psiquiátrica para aferição do grau 
de amadurecimento do menor), refletindo a mesma opção 
da maioridade penal aos 18 anos do legislador do Código 
Penal (art.27), que é de 1940. Ora, ante o crescente envol-
vimento de menores nos mais variados crimes, inclusive os 
hediondos e os promovidos por organizações criminosas, 
mediante o desempenho de papéis cada vez mais ousados, 
como o de executor e até, em alguns casos, surpreenden-
temente, o de líder, não é mais possível desconsiderar o 
fato de que o jovem de 16 ou 17 anos de 1940 não é 
o mesmo de hoje. Assinala o magistrado Éder Jorge: “É 
incompreensível a resistência quanto ao rebaixamento da 
maioridade penal. O discurso pela manutenção da regra 
atual pode ser politicamente defensável e até romântico, 
porém completamente divorciado da realidade, se consi-
derarmos o nível de amadurecimento do jovem entre 16 e 
18 anos de idade e, ainda, a espantosa violência com que 
costumam agir. Há diversos países onde a maioridade pe-
nal inicia-se aos 16 anos (p. ex: Argentina, Espanha, Bél-
gica e Israel); em outros, aos 15 anos (Índia, Egito, Síria, 
Honduras, Guatemala, Paraguai, Líbano); na Alemanha e 
Haiti, aos 14 anos. E por incrível que pareça, na Inglaterra 
a pessoa é considerada imputável a partir dos 10 anos”.

O jovem de 16 anos de nossos dias, em regra, vive num 
mundo globalizado, em que o acesso à informação é dis-
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seminado. A imputabilidade penal se refere à capacidade 
de entender o caráter ilícito do fato ou de determinar-se 
de acordo com esse entendimento (art. 26 do CP). Essa 
capacidade não demanda inteligência ou amadurecimento 
acima da média. Presumir que o adolescente entre 16 e 18 
anos não sabe o que é matar, roubar, estuprar, falsificar, ou 
que não pode se determinar em conformidade com esse 
entendimento é um exercício cotidiano de distanciamen-
to da realidade e de cultivo de uma ilusão. É indubitável 
o desenvolvimento psíquico-intelectual do jovem a partir 
dos 16 anos, o que, a propósito, tem sido cada vez mais 
reconhecido na esfera civil. Ensina o mestre Miguel Reale: 
“Tendo o agente, ciência de sua impunidade, está dan-
do justo motivo à imperiosa mudança na idade limite da 
imputabilidade penal, que deve efetivamente começar aos 
dezesseis anos, inclusive, devido à precocidade da consci-
ência delitual resultante dos acelerados processos de co-
municação que caracterizam nosso tempo”.

Desta forma, o menor entre 16 e 18 anos precisa ser 
visto como um sujeito com deveres proporcionais aos 
seus direitos, do contrário há o fomento à impunidade e a 
afronta ao princípio da igualdade. Se entende as consequ-
ências de seus atos, tal qual um adulto, mas diferentemen-
te de uma criança de 11 anos, deve responder penalmente 
por esses atos, tal qual um adulto, e diferentemente de 
uma criança de 11 anos, que é inimputável, segundo a 
legislação brasileira, alicerçada, neste caso, em fortes e jus-
tas razões de fundamentação biológica, não enfraquecidas 
pela passagem do tempo. Ao menor de 16 anos, continua-
riam sendo aplicadas as medidas socioeducativas previstas 
no Estatuto da Criança e do Adolescente, as quais são ina-
dequadas para o controle da delinquência dos jovens com 
suficiente grau de maturidade. Já o jovem entre 16 e 18 
anos estaria sujeito às mesmas sanções penais reservadas 
ao adulto, com a sugestão de que lhe fosse garantido o 
cumprimento de pena em estabelecimentos penais espe-
cializados ou, pelo menos, em celas exclusivas para essa 
faixa etária.

Voltando à Constituição Federal, não podemos olvidar 
que o maior de 16 anos tem o direito de votar (art. 14, 
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§ 1º, II, c), o que constitui, na correta compreensão de 
Éder Jorge, “certa antinomia principiológica” entre esta 
norma e a contida no art. 228. Se tem o direito de votar, é 
um verdadeiro contrassenso que não possa responder pe-
nalmente, por exemplo, pela prática de delitos eleitorais. 
Tal representa uma grave contradição de nosso sistema ju-
rídico, que alimenta uma disfunção, pela qual iguais, do 
ponto de vista da capacidade de entendimento do caráter 
ilícito do fato e de autodeterminação de acordo com esse 
entendimento (o adulto e o jovem entre 16 e 18 anos), são 
tratados de forma desigual.

Impõe-se, portanto, a redução da maioridade penal 
para 16 anos, com a manutenção, como critério, do siste-
ma biológico ou, até mesmo, a adoção do sistema biopsi-
cológico para confirmação da qualidade de imputável do 
menor na faixa etária entre 16 e 18 anos, defendida por 
alguns juristas, embora de problemática aplicação, parti-
cularmente em muitas comarcas do interior do Brasil, ra-
zão pela qual não a preferimos.

Não temos a ilusão de que a redução da maioridade pe-
nal, por si só, implique a automática diminuição da crimi-
nalidade, uma vez que tal tarefa não pertence tão somente 
ao Direito Penal. O Estado precisa também oferecer a seus 
cidadãos políticas públicas consistentes e contínuas, em 
diversos campos (educação, saúde, entre outros), e tomar 
medidas eficazes e efetivas, muitas de cunho preventivo, 
outras de cunho repressivo, em prol da segurança pública, 
no esforço de controle da criminalidade.

A redução da maioridade penal para 16 anos se faz ne-
cessária não porque contribuiria decisivamente para a di-
minuição da criminalidade como um todo (este é um efei-
to desejável, porém incerto), mas porque corrigiria uma 
disfunção no ordenamento penal pátrio, lesiva ao prin-
cípio da igualdade, a qual tem permitido, em alarmante 
escala, consoante observado em nossa experiência como 
Promotora de Justiça Criminal, que associações crimino-
sas recrutem cada vez mais adolescentes para suas ativida-
des, em face das óbvias vantagens em caso de apreensão 
ou prisão e instauração de processo na Justiça, que me-
nores assumam a culpa em juízo por atos cometidos por 
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comparsas maiores, que o tratamento legal imposto aos 
adolescentes entre 16 e 18 anos, pela sua inadequação e 
brandura, seja um estímulo à delinquência juvenil, pela 
expectativa de impunidade ou, no mínimo, de não corres-
pondência entre a gravidade do ato perpetrado e a reação 
estatal.

Ana Luiza Almeida Ferro
Sócia Correspondente
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São inúmeras as vulnerabilidades com as 
quais a pessoa pode ter que lidar durante a 
vida. Algumas parecem ser parte da consti-
tuição genética, outras parecem ser adquiri-
das, e há também aquelas que são o produ-

to da predisposição genética, do que se denomina diátese 
constitucional, interagindo com práticas parentais menos 
do que ideais.

Independente da origem, é sempre possível aliviar sua 
intensidade e criar uma resistência ao stress emocional.

A resistência ao stress, que pode ser inerente à pessoa, 
também é passível de ser aprendida por meio da aquisição 
de técnicas de manejo do stress.

Enumero a seguir 12 vulnerabilidades:

Cada uma delas funciona como uma fábrica interna 
e constante de stress emocional porque, fazendo parte do 
próprio eu, acompanha a pessoa no dia a dia e tem o poder 
de gerar mais stress do que a maioria das fontes externas 
que são ocasionais.

Qualquer dessas vulnerabilidades traz problemas; se for 
muito intensa ou frequente, pode criar um nível significa-
tivo de stress.

É importante lembrar que todos nós, em momentos 
diversos de nossas vidas, podemos nos sentir depressivos, 
ansiosos, negativistas, por exemplo, sem contudo, possuir 
uma verdadeira vulnerabilidade, como será descrito a seguir.

O que determina se a pessoa tem a vulnerabilidade ou 
se está só momentaneamente apresentando aquele modo 
de ser, é a frequência e a intensidade com que ocorre.

VULNERABILIDADES 
QUE DIMINUEM NOSSA
RESISTÊNCIA AO 
STRESS EMOCIONAL

Maria do 
Céu Formiga 
de Oliveira
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Alguém que sempre seja pessimista poderá ter a vulne-
rabilidade ao stress devido ao seu negativismo, enquanto 
que outra pessoa pode se apresentar negativista em relação 
a uma situação específica por ter já se desiludido em re-
lação a ela, mas não ter a vulnerabilidade; assim poderia 
estar apenas avaliando a situação de modo prático.

VULNERABILIDADES HUMANAS E SUAS 

VERBALIZAÇÕES TÍPICAS QUE CAUSAM STRESS

FRUSTRAÇÃO

Não suporto quando as coisas não saem do jeito que an-
tecipei.

Se não for desse jeito, não quero.

Prefiro não ir se não for onde escolhi.

PRESSA

Não me faça perder tempo.

É um desaforo me fazer esperar deste jeito.

Quando eu me atraso, fico extremamente irritado.

SOLIDÃO

Não aguento ficar o fim de semana sem ver os amigos. 
(namorado/a, etc.)

Tenho angústia de ficar só em casa.

Só vou para casa depois que minha mulher chegar lá.

TÉDIO

Todo relacionamento que tenho fica chato depois de algum 
tempo.

Gosto do agito, adrenalina. Não suporto repetir programas.

Coisas monótonas, repetitivas me dão nervoso.
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SOBRECARGA DE TRABALHO

Quando tenho muitos projetos para fazer fico até desnor-
teado.

Não consigo trabalhar bem se sei que tenho uma pilha de 
coisas para fazer.

Trabalhar todo dia até tarde? De jeito nenhum, não 
aguento.

ANSIEDADE

Na véspera de algo importante já fico com muita angústia, 
mesmo que saiba o que fazer.

Sempre que vou fazer algo novo ou conhecer pessoas, me dá 
uma confusão na cabeça e demoro para me situar.

DEPRESSÃO

Me dá desânimo em enfrentar certas coisas, pois sei que 
minha energia é pouca.

Para que batalhar tanto se nada tem graça.

RAIVA

Vivo à mercê de qualquer um que me irrite, pois fico com 
muita raiva e perco o controle.

Não gosto de ter muito contato com gente pois sei que vão 
fazer algo que me dará raiva.

PENSAMENTOS DISTORCIDOS

Todo mundo quer tirar vantagem de todos, por isso não se 
pode confiar em ninguém.

Quem teve infância ruim nunca vai ser feliz.

PERFECCIONISMO

Tenho certeza que vou encontrar erros nesse relatório, faça 
de novo antes de eu ler.
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Tenho que olhar tudo pois ninguém faz nada direito.

Não dá para tirar férias, não confio em ninguém para 
fazer meu trabalho.

APROVAÇÃO

Tenho que fazer tudo certinho pois o que vão pensar de 
mim?

Precisei ficar até tarde trabalhando, pois meu chefe ia fi-
car chateado se soubesse que tinha que ir ao dentista logo 
depois do trabalho.

NEGATIVISMO

Cuidado, esse namoro pode não dar certo.

A laranja está bonita, mas deve estar azeda.

É possível reduzir ou eliminar uma vulnerabilidade?

As vulnerabilidades mencionadas diferem em sua natu-
reza, mas têm em comum um veículo que as leva do esta-
do latente para o pico do stress e para a ação prejudicada: 
o pensamento.

Mesmo no caso da depressão endógena, isto é, aquela 
que tem uma base biológica, o pensamento cria dificulda-
des e se torna o meio pelo qual essa vulnerabilidade en-
contra expressão.

De modo algum pretende-se minimizar a gravidade da 
apatia, do desânimo, da tristeza e da angústia que fazem 
parte do quadro depressivo. Nem quero diminuir a im-
portância dos fatores orgânicos envolvidos. Sabe-se, no 
entanto, que quando se consegue mudar o modo de pen-
sar de quem está nesse estado, o tratamento farmacológi-
co da depressão tem mais chance de dar certo. O mesmo 
pode ser dito da ansiedade genética.

A mudança de pensamento tem na área da psicologia o 
nome de reestruturação cognitiva, pois objetiva mudar, refor-
mular as cognições que possam estar criando dificuldades.
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É importante saber que nem todas as vulnerabilidades 
vão deixar de existir porque se mudaram as cognições ne-
las envolvidas.

Se a vulnerabilidade que a pessoa apresenta foi adqui-
rida durante a sua história de vida, como uma tendência 
a ver o mundo de modo amedrontador, típico do quadro 
de ansiedade, então, quando se muda o modo de pensar, 
ela pode ser eliminada completamente. Porém se a vulne-
rabilidade for geneticamente determinada, como uma de-
pressão de base biológica, o que se consegue é um melhor 
manejo da mesma, ainda que para tratá-la seja necessário 
recorrer ao uso de medicação.

Na área do stress percebe-se que a maioria das vulne-
rabilidades são adquiridas por meio de práticas parentais 
que não favorecem o desenvolvimento de resistência ao 
stress, mas mesmo aquelas que fazem parte de uma diátese 
constitucional, ou seja, de uma predisposição genética, fi-
cam menos pronunciadas quando se fortalece o indivíduo 
por meio da aquisição de estratégias de enfrentamento. 
Quem não se sente vulnerável?

A questão é identificar, compreender sua história, mo-
ver uma ação para minimizar seus efeitos danosos e res-
ponder orvalhando e, mesmo que perca a hora de adorme-
cer, nunca perca a hora de despertar.

Maria do Céu Formiga de Oliveira
Cadeira 38 —Patrono Mário Quintana
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“Sinto-me cada vez mais brasileira:
Quero ser a pintora de minha terra”.

Tarsila do Amaral

Poeta de paleta e pincéis, Tarsila revela o seu mun-
do com cores fortes do Brasil tropical. Compõe 
seu arco-íris conforme os ditames do coração. 
Cada tom é um sentimento que explode e cada 
paixão surge intensa, colorida, num matiz que 

só sua alma é capaz de sentir e traduzir ao mundo exterior. É 
a obediência das mãos aos gritos do coração. Sua vida é assim 
contada por figuras que vão, uma após outra, mostrando as 
vivências de cada fase da vida, que contribuíram para a for-
mação de um ser humano ímpar. São lembranças ora doces, 
ora amargas, que perfiladas, refletem a gama de sentimentos 
capazes de habitar um coração humano.

Cada obra tem a sua história, torna-se o espelho onde 
reflete o sentimento que a artista experimentava naquele 
momento, que era só seu. E quantas histórias podemos 
imaginar diante das obras expostas no MASP, até o dia 28 
de julho, sob o título “Tarsila Popular” uma montagem 
brilhante com textos explicativos de cada obra, um con-
vite para adentrarmos ao seu mundo mágico de formas e 
cores. Naquelas paredes, a talentosa Tarsila vive e viverá 
para sempre em suas obras de riqueza incalculável.

Deu-me a sensação de estar em sua fazenda, entre as suas 
Palmeiras(1925), seu Mamoeiro(1925), o Manacá(1927), 
o Lago(1928), o Pescador(1925), o Sol Poente(1929), a 
Lua(1928), vendo de longe a Cuca(1924) e querendo 
abraçar A Negra(1923) e segurar sua linda Boneca(1928).

Quantos acontecimentos estiveram por trás dessas pin-
turas, todas elas inspiradas em momentos distintos de 
uma vida repleta de sucessos profissionais, que levaram ao 
reconhecimento, embora tardio, de que Tarsila é a maior 
pintora brasileira do século XX.

APLAUDIDA NA ARTE, 
PRETERIDA NO AMOR

Eva Bueno 
Marques
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Vamos então recordar um pouco de agitada vida pes-
soal (sem nenhum julgamento aos envolvidos em sua rica 
história), pano de fundo para a trajetória profissional.

Nasceu Tarsila de Aguiar do Amaral, em 01 de setem-
bro de 1886, na fazenda São Bernardo, município de Ca-
pivari, interior de São Paulo, onde passou a infância com 
os sete irmãos, rodeados de carinho e cuidados dos pais, 
abastados fazendeiros de café, Sr. José Estanislau do Ama-
ral Filho e de Dona Lídia Dias de Aguiar. Aquele cenário 
rural marcou-lhe a infância e ficou-lhe retido na memória, 
para retornar depois numa inspiração refinada, na ponta 
de seus mágicos pincéis. O talento é divino, mas a inspira-
ção vem de dentro. E nas três fases — Pau-Brasil, Antropo-
fágica e Social, Tarsila deixou sua marca de talento em cada 
uma: desde a réplica do “Sagrado Coração de Jesus”, que 
pintou quando tinha dezesseis anos, interna num colégio, 
em Barcelona, até as telas com paisagens rurais, já citados 
acima, incluindo também A Feira(1924), Estrada de Fer-
ro Central do Brasil(1924), Antropofagia(1929), Religião 
Brasileira(1927), Operários(1933), Costureiras(1936 Ga-
rimpeiros(1938), Retratos de Mário e de Oswald de Andra-
de”(1922) Carnaval em Madureira(1924), o Autorretrato 
Casaco Vermelho, (sendo o casado desenhado pelo estilista 
francês Jean Patou, que ela teria usado em um jantar em 
homenagem a Santos Dumont) e tantos outros trabalhos 
que compuseram sua extensa obra memorável.

Recebeu educação esmerada, estudou piano, escultu-
ra, desenho e francês, indo complementar os estudos em 
Barcelona e na França. Os pais tudo fizeram para satis-
fazer-lhe os desejos. Assim, nossa pintora tornou-se uma 
mulher bonita, rica, culta e inteligente.

Ao voltar da Europa, com vinte anos, casou-se com o 
noivo André Teixeira Pinto, primo de sua mãe, com quem 
teve a única filha Dulce. Mas esse casamento imposto pela 
família, não daria certo, uma vez que o marido não con-
cordava com sua arte e a queria apenas cuidando da casa, 
como acontecia, na época, com as outras mulheres. Houve 
a separação, dois anos depois, e Tarsila volta à Europa para 
continuar os estudos de pintura.
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Em 1917, Tarsila teria ficado amiga de Anita Malfatti 
(1889-1964), uma pintora, desenhista e professora, muito 
importante para as artes, no Brasil. Nascera com o bra-
ço direito atrofiado e embora tenha sido levada pelos pais 
para uma cirurgia de correção, na Itália, não logrou êxito 
e teve que aprender a usar sempre a mão esquerda. Mas 
essa limitação não a impediu de seguir sua vida de pin-
tora. Foi através de Anita, que Tarsila ficou sabendo que 
aconteceria em fevereiro de 1922, em São Paulo, a Semana 
de Arte Moderna. Tarsila não participou, pois encontra-
va-se em Paris, mas depois voltou ao Brasil para conhecer 
esse movimento sobre o qual lhe falara a amiga Anita, por 
correspondência. E foi através dela que conheceu Mário 
de Andrade (1893-1945) escritor, autor de Macunaíma e 
Pauliceia Desvairada, de quem ficou amiga pela vida toda; 
Menotti del Picchia (1892-1988), poeta, escritor, jornalis-
ta, advogado, pintor, autor de Juca Mulato e também com 
o irreverente poeta Oswald de Andrade (1890-1954), com 
quem iniciou um romance e com quem se casaria quatro 
anos mais tarde.

Com eles, Tarsila formou então o grupo dos “Cinco” 
modernistas que agitaram a elite paulistana social e inte-
lectualmente. E com Oswald passou a viver um romance 
às escondidas, porque ela não tinha desfeito legalmente o 
matrimônio com o primeiro marido, o que veio a aconte-
cer só em 1925, graças ao prestígio e influência do pai, que 
conseguiu a anulação do mesmo.

Em 1926, Tarsila e Oswald de Andrade casam-se, apa-
drinhados pelo Presidente da República, na época, Wa-
shington Luiz e pelo ex-governador do Estado de São Pau-
lo, Júlio Prestes.

Formou-se, pois, o casal mais importante nas artes do 
Brasil. Muito conhecidos e frequentadores das altas rodas, 
eram o par invejável com uma vida social intensa, várias 
viagens à Europa e alguns períodos na fazenda. Foi Tarsila 
quem ilustrou o livro Pau Brasil de Oswald, lançado em 
Paris, em 1925. No auge de sua carreira, Tarsila dividia-se 
entre o trabalho de pintora, viagens pelo mundo e expo-
sições. Era presença marcante em todos a lugares em que 
ia, com sua elegância e maneira peculiar de bem vestir. Ti-
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nha amizade com artistas importantes da época: o pintor 
Di Cavalcanti (1897-1976), e Heitor Villa Lobos (1887-
1959), músico, compositor que deixou mais de setecentas 
composições, autor das Bachianas Brasileiras.

Em 1928, pinta um quadro para presentear o marido, 
pelo aniversário. Quando Oswald viu o presente, encan-
tou-se com ele e junto com um amigo, o poeta Raul Bopp, 
começaram a imaginar ali um homem antropófago e com 
a ajuda de Tarsila, acabaram intitulando-o de Abaporu, 
que significa em tupi-guarani, o homem que come carne 
humana. Assim, o quadro acabou inspirando o movimen-
to Antropofagia e passou a ser o símbolo de tudo que o 
modernismo queria de fato expressar, devorar a cultura 
europeia para transformá-la em uma nova cultura bem 
brasileira.

Mas o Abaporu foi além de um símbolo do modernis-
mo e passou a ser a mais valiosa obra da arte brasileira.

Tudo ia muito bem até 1929, quando houve a queda 
da bolsa de Nova York, vindo contribuir para o declínio 
dos cafeicultores. Os pais de Tarsila tiveram que hipote-
car a fazenda e as dificuldades começaram. Como se não 
bastasse tal infortúnio, a vida pessoal de Tarsila teve uma 
grande reviravolta. Entre muitos frequentadores da casa 
de Oswald e Tarsila, havia uma jovem de dezoito anos, Pa-
trícia Galvão (1910-1962), conhecida como Pagu, escrito-
ra, poeta, jornalista (teria entrevistado Sigmund Freud) e 
militante política brasileira. Moça muito atirada para épo-
ca, usava roupas transparentes, fumava na rua, dizia pala-
vrões. Mas a sua juventude e maneira de ser despertaram 
o interesse de Oswald que começou a cortejá-la, o que os 
levou a viver um romance.

Um belo dia, Pagu conta a Oswald que estava grávida. 
Ele, casado com Tarsila, acabou tendo a infeliz ideia de 
propor a Waldemar Belizário (1895-1983), pintor, afilha-
do dos pais de Tarsila, que se casasse com Pagu, para tirá-la 
da casa dos pais severos e evitar que a gravidez fosse desco-
berta por eles, estando ela solteira.

Como Waldemar lhe devia alguns favores aceitou a 
proposta de Oswald, que após o casamento, partiria com 
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Pagu, rumo a Santos, onde passariam a suposta lua de mel, 
mas na realidade, no meio do caminho, Oswald os alcan-
çaria e seguiria com Pagu para a Bahia e Waldemar voltaria 
para a casa. Assim tramado, assim aconteceu. Oswald, ain-
da levou Tarsila para a cerimônia, para com ele serem os 
padrinhos. A madrinha muito gentil e educada presenteou 
os noivos com um de seus quadros. Esse casamento foi 
cancelado em 1930, por ter sido uma farsa.

Contra a inocente Tarsila, sem imaginar a trama de seu 
marido, conspiraram na traição os três que lhe eram pró-
ximos: além de Oswald, a Pagu que se passava como ami-
ga, frequentando a casa e Waldemar, que era afilhado da 
família. Motivo mais do que suficiente para despedaçar o 
coração sensível da artista.

Quando Tarsila soube de tudo por terceiros, ficou furio-
sa e não deixou mais Oswald entrar em casa. A separação 
sofrida aconteceu e a decepção tomou conta da pintora. 
Na divisão dos bens, ela ficou com o Abaporu, oferecendo 
em troca uma peça valiosa que possuía, O Enigma de um 
Dia, de Giorgio Chirico.

Oswald acabou casando-se com Pagu (o casamento 
aconteceu no Cemitério da Consolação, uma excentrici-
dade de ambos) e da união nasceu o filho Rudá Andrade. 
Pagu, comunista, liderava protestos contra o governo, foi 
a primeira mulher a ser presa no Brasil. Teve uma vida 
tumultuada, tentou suicídio, e depois que se separou de 
Oswald, ficou cinco anos presa. Quando saiu da prisão, 
casou-se novamente e teve mais um filho. Em 1962, fale-
ceu de câncer, em Santos.

Oswald casou-se cinco vezes. Waldemar Belizário, pres-
sionado pelos constantes comentários sobre a sua coni-
vência em participar do casamento simulado, mudou-se 
para Ilha Bela e lá viveu até o fim de sua vida (1983), 
produzindo a arte de pintar. Existe lá na cidade, um salão 
de artes com o nome dele, onde se realizam exposições e 
programas culturais.

O terceiro relacionamento amoroso de Tarsila foi com 
o médico psiquiatra nordestino Osório César. Com ele 
fez uma viagem à Rússia e talvez por isso, quando voltou 
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ao Brasil com ideias comunistas, envolveu-se em política, 
chegando a ser presa por um mês, o que a desencantou e 
fez com que abandonasse definitivamente a política.

Em 1933, Tarsila foi a um jantar, oferecido a Jorge 
Amado, no Rio de Janeiro, e lá conhece o escritor e jor-
nalista Luís Martins (1907-1981), vinte e um anos mais 
novo que ela. Embora tivessem essa diferença de idade, 
ela com quarenta e sete anos e ele com vinte e seis, apai-
xonaram-se e viveram um grande amor, por dezoito anos, 
de 1933 a 1952, quando então, Luís Martins encontra na 
fazenda, uma prima da mãe de Tarsila, Anna Maria Coe-
lho de Freitas, uma jovem que enviuvara, há pouco, mãe 
de um filho de sete anos, ela com vinte e sete anos, trinta e 
nove anos mais nova que Tarsila. Luís, aos quarenta e cin-
co anos, não resistiu ao viço da juventude e se apaixonou, 
passando a viver um romance escondido, até a situação 
ficar tão insustentável que a própria Anna Maria resolveu 
contar à prima Tarsila o que estava acontecendo, a situa-
ção de desespero que ela e Luís estavam vivendo, com o 
peso na consciência daquela traição.

Primeiramente, Tarsila levou um choque, deve ter 
se lembrado do seu sofrimento com a antiga traição de 
Oswaldo de Andrade e agora repetia-se ali, com seu com-
panheiro e com a filha da prima-irmã de sua mãe.

Mas, depois que passou o impacto da surpresa, que os 
ânimos se acalmaram, percebeu que seria inútil querer dis-
putar o amor de Luís, ela com seus sessenta e seis anos 
contra os vinte e sete anos de uma jovem apaixonada.

Foi uma bomba que caiu sobre a família de Anna Ma-
ria. Situação constrangedora por ser ele o companheiro de 
Tarsila, prima da Anna. O romance vingou, mas às custas 
de muito sofrimento e desavenças na família, que fez com 
que Anna Maria fosse deserdada pela família, o que foi 
revertido muitos anos após. A própria Tarsila, numa atitu-
de magnânima, teria encorajado a prima a não desistir do 
sonho de viver o amor com Luís.

Tarsila, mulher forte, madura e sensata, de um coração 
extremamente generoso, sublimou seu amor para ter com 
Luís uma amizade sincera que perdurou até o fim da vida.
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O amor brota sem pedir licença e sem consultar a ra-
zão. Simplesmente nasce e desabrocha. A faísca que parte 
do olhar não se apaga com nenhum entendimento, aliás, 
perdura sem se compreender a origem. O coração é uma 
locomotiva desgovernada, que desce ladeira abaixo, sem se 
preocupar com o que vai encontrar no final.

Luís e Anna Maria se casaram e viveram muito felizes 
até a morte dele, por acidente automobilístico, em 1981. 
Tive o prazer de conhecer Anna Maria, na Academia Pau-
lista de Letras, onde ocupa uma cadeira naquele Sodalício. 
Mulher admirável, discreta e educada, muito bem-dispos-
ta no alto de seus bem-vividos noventa e quatro anos. O 
casal Anna Maria e Luís Martins teve uma filha, Ana Lui-
sa Martins, escritora, tradutora, que presenteou o Brasil 
em 2003, com seu belo livro Aí Vai Meu Coração, com 
as cartas de amor de Tarsila do Amaral e de Anna Maria 
Martins para Luís Martins. Vale muito a leitura das car-
tas belíssimas, ricas de puro sentimento, com uma doçura 
que nos leva a relê-las, para nos encantar com o poder e a 
profundidade do amor, além das crônicas de Luís Martins 
e dos textos explicativos da autora, nos quais pude buscar 
informações que me auxiliaram neste curto trabalho sobre 
a nossa Tarsila.

Luís foi o último relacionamento amoroso de Tarsila. A 
partir de 1952, recolheu-se ao apartamento, onde conti-
nuou os seus trabalhos. Em 1954, Tarsila pinta um painel 
no Pavilhão da História do Ibirapuera, em homenagem ao 
IV Centenário da cidade de São Paulo. Recebeu o nome 
de “Procissão” e retrata uma procissão de Corpus Christi 
no século dezoito. Nos dias atuais esse painel encontra-se 
no Centro Cultural de São Paulo.

Em 1965, Tarsila submete-se a uma cirurgia de coluna, 
na tentativa de aliviar as dores mas, infelizmente, por um 
erro médico, acaba ficando paralítica, presa a uma cadeira 
de rodas.

Em 1966, perde a única filha Dulce, em virtude de dia-
betes. Em 1949, a única neta Beatriz morreu afogada, em 
um lago de Petrópolis, quando tentava salvar uma amiga 
que também, morrera.
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Triste e só, Tarsila contou com o apoio de Luís Martins, 
que a visitava periodicamente, com a anuência de Anna 
Maria. Nessa fase, conheceu e ficou amiga do médium 
Chico Xavier.

Assim foram os últimos anos de nossa maior pintora, 
que chegou, durante a vida, a expor em Paris, Veneza e 
Rússia, além de algumas vezes no Rio, São Paulo e em 
outras cidades brasileiras. Mas aquela força interior, que 
a fez superar todas as suas grandes perdas, nunca a aban-
donou. Ela jamais poderia pensar que sua notável obra 
fosse tão reconhecida e que o Abaporu, chegasse a ser o 
mais valioso quadro brasileiro, avaliado hoje por volta de 
quarenta e cinco milhões de dólares, ele foi arrematado 
em 1995, pelo argentino Eduardo Constantini, que o 
doou para o MALBA (Museu de Arte Latino-Americana 
de Buenos Aires).

Seu acervo e seus direitos autorais estão sob a responsa-
bilidade da sobrinha-neta Tarsila do Amaral, a Tarsilinha.

Em janeiro de 1973, nossa grande e inesquecível pinto-
ra despediu-se deste mundo, deixando para a posteridade 
não só um acervo magnífico, mas um exemplo de criatura 
com um coração generoso, rico de virtudes e de amor ao 
Brasil. Saiba, Tarsila, aplaudimos, de pé, você, sua arte e o 
seu coração!

Eva Bueno Marques
Cadeira 26 — Cecília Meireles
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PATRIOTISMO, 
INOCÊNCIA E 
TRANSCENDÊNCIA

No próximo ano de 2020, em 8 de maio, 
será celebrado os 75 anos da Vitória da 
II Guerra Mundial. Países participantes, 
com seus veteranos aliados, estarão em 
festa. Poderia dizer que já não há mais 

algo novo para se acrescentar a essas comemorações, se não 
fosse registrar aqui, o que aconteceu, de muito aquém do 
inesperado, ou seja: “a omissão e camuflagem dos heróis e 
heroínas brasileiros”, os voluntários da pátria, que lutaram 
na Europa, como os últimos aliados a enfrentarem e ren-
derem o inimigo alemão nazista de Hitler.

No começo do mês de setembro em 1944, o General 
Zenobia da Costa, fez a primeira marcha para a tomada do 
Vale do Serchio, na “Linha Gótica” de defesa nazifascista, 
a Oeste da Península Itálica, sobre as estratégias de novem-
bro de 1944 a fevereiro de 1945.

Depois destas ordens, o General João Batista Mascare-
nhas de Moraes, Comandante da 1a. Divisão de Infanta-
ria Divisionária e, também, Comandante da FEB, (Força 
Expedicionária Brasileira), deslocou a tropa inteira para o 
Reno. Foi o início da confrontação.

Primeiro Período — muito sangue, muita perda, o des-
conhecido, como disse, em Memórias da FEB, o General 
Octávio Costa: “Foi o martírio da FEB, que a sublimou.” 
Triste reflexão!

Segundo Período, o da estratégia. Surgiu de fevereiro a 
março o Plano Encore.

Terceiro Período, planejava-se conquistar melhores 
posições de onde lançar a ofensiva, o que contribuiu 
para as inesquecíveis vitórias de Monte Castelo e Caste-
lnuovo di Vergato.

Valdivia 
Beauchamp
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Quarto Período, do fim de março a meados de abril de 
1945, intensificaram-se as patrulhas dia e noite. Os Febia-
nos já estavam mais confiantes. Daí deu-se o

Quinto Período, na primeira semana de maio, culmi-
nando com a VITÓRIA.

Os aviões de bombardeio da Força Aérea Brasileira — 
FAB atingiram, com perfeição os alvos. Era ofensiva por 
toda parte. Os combatentes enfrentaram frontalmente os 
alemães em Montese e daí rumo a Vignola, culminando 
com o combate em Zocca.

Ocorreu a rendição de duas divisões alemãs, e a junção 
de tropas brasileiras em Susa, a oeste de Turim. Os ale-
mães remanescentes deslocaram-se então, para o Vale do 
Pó, após terem as suas linhas defensivas quebradas.

Essa história de tanta bravura, dos heróis e heroínas 
brasileiros, por tanto tempo ofuscada, veio-me à mente 
quando fui convidada a escrever para esta Revista. Quis 
relatar o que descobri em minhas pesquisas: “Não há qua-
se registro da participação dos aliados brasileiros, e mui-
to menos de grande parte de Natal (RN), lugar onde foi 
construída a base norte-americana de Parnamirim.

A imprensa mundial calou-se sobre este capítulo da his-
tória dos aliados brasileiros. Quer pesquisar algo sobre os 
aliados americanos no Brasil? Ou sobre os aliados brasi-
leiros no palco da Guerra na Europa? Busquem nos anais 
do Exército, Marinha e Aeronáutica do Brasil. Mas qual a 
razão da omissão destes Febianos e Febianas (enfermeiras), 
que lutaram na FEB e FAB, durante a II Guerra Mundial?

Ah!... meu amigo, aí vamos ter que entrar no caráter 
de uma nação, (leia-se: PARNAMIRIM, base norte-ameri-
cana nos trópicos...), a começar com o Presidente Getúlio 
Vargas, um aficionado do nazismo, persona que continua 
sendo uma das mais enigmáticas do século XX; que acre-
ditava que a democracia só podia ser salva por um governo 
forte e com homens como Hitler, Mussolini ou mesmo 
Salazar.

Antes do seu governo, no Brasil, em 1928, já havia sido 
fundado, em Timbó, Santa Catarina, a seção brasileira 
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do partido Nazista, e este partido funcionou até 1938. 
Houve uma tropicalização do nazismo, e Vargas era ciente 
disto. Porém, mesmo neste indefinido status quo, Vargas 
entrou pesado com a Alemanha do Fuhrer. Sabe-se que 
Hitler queria a participação do Brasil em seus programas 
político-militares. Até aí, parecia que Vargas era apenas 
admirador de Hitler. Enquanto isso, os EUA e a Inglater-
ra os observava atentos. Estudavam como os nazistas e os 
fascistas queriam aliciar os brasileiros.

O Presidente Getúlio Vargas, mantinha-se neutro.

Mas, a crua verdade apareceu quando o Presidente 
Roosevelt, observando a neutralidade de Vargas, e ciente 
dos grandes negócios que o Brasil mantinha com os ale-
mães, nomeou Nelson Rockefeller para dirigir a Secreta-
ria de Cultura e Relações Públicas para a América Latina, 
com ênfase no Brasil.

Rockefeller e seu amigo Walt Disney, juntos, produzi-
ram dois desenhos animados com o intuito de impactar, 
e dispersar o clima nazista que se infiltrava na cultura do 
País. Surgiu, portanto, o Pato Donald (1934), que dava 
lições de economia. Donald incorporou a personalidade 
do brasileiro: não casou com a Margarida (cabra safado), 
não trabalhava, e os três sobrinhos sempre faltavam à aula 
— uns vagabundos. O outro, o Zé Carioca (1942), um 
papagaio muito debochado que mostrava a crise da cidade 
do Rio de Janeiro.

O povo brasileiro comprava aquelas revistinhas em 
quadrinhos, identificava-se com as personagens, e, inge-
nuamente se divertia. Eis, amigo, o retrato de uma Nação. 
Possivelmente o nome do Presidente Vargas foi exonerado 
dos livros dos assuntos da II Guerra Mundial, por ter feito 
negócios com Hitler.

Valdivia Beauchamp
Sócia Correspondente
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AVALIAÇÃO 
EDUCACIONAL
Análises conceitual, 
legal e crítica

I — Introdução

O tema abordado, muito discutido ultima-
mente mais como uma atividade do pro-
cesso final da educação escolar e menos 
como um instrumento de ajuda, cons-
tituindo, assim, um desvirtuamento de 

seus objetivos: ao invés de servir como orientador do pro-
cesso ensino-aprendizagem, a avaliação tem sido utiliza-
da para detectar falhas do ensino, desmoralizar o sistema, 
assim como as escolas, os profissionais da educação e os 
alunos. Não há propostas para a melhoria de coisa alguma, 
mas a de constatar, como no provérbio popular português, 
que no quartel de Abrantes, tudo como dantes.

Não temos a intenção, por ser impossível, de esgotar 
o assunto e nem aprofundá-lo, se não em contribuir com 
uns poucos conceitos, algumas teorias e críticas sobre uma 
proposta, a progressão continuada, difundida e aplicada 
como promoção automática, no final da década de 1990. 
Nosso objetivo é propor reflexões sobre o tema.

A avaliação educacional, uma atividade-meio do pro-
cesso pedagógico, tem sido mais usada como fim, isto é, 
mais de preparar os alunos para fazer provas do ENEM, 
SARESP, SAEB etc. do que para a educação integral.

A literatura sobre o assunto é muito ampla e há no mer-
cado obras que abordam a avaliação educacional em todos 
os seus aspectos. Filtramos as que mais de perto poderiam 
nos dar subsídios e assim outras que poderiam auxiliar 
os interessados para seus estudos e reflexões. Destacamos 

Clóvis 
Roberto dos 
Santos



TAMISESR E V I S T A 93

suas abordagens com ênfase na avaliação de cada uma, 
com base em pesquisa bibliográfica e nossa experiência 
profissional.

Didaticamente, no desenvolvimento, seguimos as partes: 
conceituação, tipos de avaliação e a progressão continuada.

II — Conceituação

Há inúmeros conceitos de avaliação educacional. Sem 
muitos detalhes, podemos dizer que é o julgamento das 
atividades escolares que acontecem durante a aprendiza-
gem e ao final de uma etapa, série ou curso. O julgamento, 
para ser o mais correto possível, deve estar baseado em 
informações confiáveis que conduzam ao conhecimento 
do nível de escolaridade do aluno, quantitativa e quali-
tativamente, que depende da análise das variáveis que in-
tervêm no processo de ensino-aprendizagem. Esse tipo de 
avaliação é feito a fim de se poder formar um juízo de va-
lor do desempenho do aluno e, consequentemente, tomar 
decisões para o trabalho futuro.

A avaliação, lato sensu considerada, pode ser enfocada 
de outras maneiras como as registradas nos dicionários 
Aurélio e Houaiss (edições recentes): cálculo do valor de 
um bem ou de bens; apreciação ou conjectura sobre condi-
ções, extensão, intensidade, qualidade de algo; verificação 
que objetiva determinar a competência, o progresso etc. de 
um profissional ou de um aluno; determinação do valor de 
alguma coisa; estimativa do merecimento de alguma coisa; e, 
finalmente, julgamento da quantidade ou qualidade de algu-
ma coisa, objeto, pessoa, desempenho, proposta, intenção etc.

É claro que a avaliação não é um episódio ou um fato 
isolado, mas um processo inserido em outro universo de 
procedimentos. Não é um fim em si mesmo, mas um meio 
que tem como referências a missão, os fins, os objetivos e 
as metas de uma instituição empresarial ou educacional 
e se constitui numa excelente ferramenta para o planeja-
mento, replanejamento e de gestão, pois reforça o paradig-
ma qualitativo e atende à legislação em vigor.
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No caso específico da educação escolar, a avaliação 
pode ser considerada como a apreciação da qualidade e da 
eficiência do sistema de ensino como um todo ou parte 
dele; também, como o processo pelo qual se comparam os 
comportamentos que os alunos manifestam em dado mo-
mento com os objetivos propostos nos planos de ensino 
(da disciplina) ou nos de aula (do professor). Nesses casos, 
o docente deve provocar no aluno uma reflexão sobre o 
que vivenciou numa situação de aprendizagem para poder 
ampliar seus conhecimentos.

A partir das considerações acima, e com a intenção de 
se fazer uma avaliação correta, podemos definir alguns 
pontos importantes referentes a ela:

— Estar relacionada com a aprendizagem;

— Ser pensada, planejada e realizada de forma coeren-
te e consequente com os

objetivos propostos para aprendizagem;

— Ser contínua, para acompanhar o processo de apren-
dizagem;

— Permitir um contínuo reiniciar do processo de apren-
dizagem até atingir os

objetivos finais;

— Estar voltada para o desempenho do aluno;

— Incidir, também, sobre o professor e o plano de en-
sino;

— Exigir observação e registro por parte do professor e 
do aluno;

— Conter tanto a hétero como a auto-avaliação.

Então, a partir de alguns estudos e reflexões, consta-
tamos que, na realidade do sistema de ensino brasileiro, 
os órgãos superiores da educação continuam insistindo na 
avaliação como fim e não como um meio.
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III – Tipos

Selecionamos alguns tipos de avaliação muito citados 
na literatura pedagógica:

Formativa — sua função é verificar se os objetivos esta-
belecidos para aprendizagem foram atingidos. Seu propó-
sito fundamental é verificar se o aluno está conseguindo 
atingir, gradativamente, os objetivos previstos, expressos 
sob a forma de conhecimentos, habilidades e atitudes. É 
realizada durante o processo ensino-aprendizagem e tem 
como propósito oferecer um acompanhamento efetivo 
de seu desempenho, permitindo alterações ao longo do 
curso. Assim, esse tipo de avaliação procura identificar as 
insuficiências na aprendizagem durante o processo, com a 
função do controle da qualidade do trabalho escolar.

Cumulativa — a que permite a estocagem de dados 
obtidos pelo acompanhamento sistemático da aprendiza-
gem. É aquela que leva em conta os resultados precedentes 
que, em linguagem de informática, poderia ser comparada 
a um banco de dados do desempenho do aluno para ser 
utilizado no momento oportuno.

Diagnóstica — a que ajuda a detectar o que cada alu-
no aprendeu ao longo dos períodos anteriores, especifi-
cando sua bagagem cognitiva, para auxiliar o professor a 
determinar quais são os conhecimentos e habilidades que 
devem ser retomados antes de introduzir os novos conte-
údos previstos nos planos de ensino e de aula. Ela ocorre 
antes do início do processo, com o objetivo de estabele-
cer as necessidades iniciais e subsidiar o planejamento das 
ações. A coleta e interpretação de dados têm a finalidade 
de determinar as necessidades educacionais que o currícu-
lo deve satisfazer. A verificação da presença ou ausência, 
no aluno, de habilidades e requisitos para aprender algo de 
novo e, assim, identificar as causas prováveis das dificulda-
des do aprendizado. Também, pode ser entendida como a 
sondagem que é feita pelo professor para saber se o aluno 
apresenta pré-requisitos indispensáveis, em termos de co-
nhecimentos e habilidades, para as diferentes experiências 
de aprendizagem propostas nos planos.
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Somativa — é a realizada no sistema escolar seriado em 
que o aluno é promovido de uma série para outra ou de 
um curso para outro, de acordo com o aproveitamento 
alcançado nos componentes curriculares estudados. É uti-
lizada com o propósito de atribuir uma nota ou conceito 
para fins de promoção e tem função classificatória, pois 
consiste em classificar os resultados obtidos pelo aluno 
ao final de um semestre, ano ou curso, tendo por base 
os níveis de aproveitamento preestabelecidos. Ela resulta 
em tomada de decisões como certificação, interrupção e 
continuidade do processo educacional, podendo oferecer 
novas bases para sua reformulação e, também, serve para 
julgar e classificar o aluno, segundo seu aproveitamento. 
Assim, ela indica em que extensão a aprendizagem tomou 
lugar, informando da eficácia do processo de instrução e 
da situação do aluno em relação ao seu progresso na classe, 
como resultado final. 

Institucional — sistemática e permanente, usada pelas 
instituições para permitir captar informações sobre o obje-
to avaliado para contrastá-lo com um marco de referência 
e, a partir dessa comparação, emitir juízos de valor e pro-
por alternativas para tomar decisões como vistas à melho-
ria daquele objeto.

Assim, como na vida, a avaliação educacional deve es-
tar presente, porém mais planejada e direcionada, no co-
tidiano da escola, e especificamente, na sala de aula. Pro-
fessores, alunos e demais pessoas envolvidas na educação 
escolar são permanentemente avaliadas. Também, deve ser 
muito bem avaliado o projeto pedagógico da escola, espe-
cialmente na sua implementação, pois todas as atividades 
previstas nele devem ser objeto de constante acompanha-
mento para se conhecer sua real efetividade.

Por fim, a avaliação educacional pode, resumidamente, 
ser conceituada como um ato ou um efeito de julgar a 
qualidade, o valor e/ou a eficiência de algum ou de todos 
os aspectos do processo de ensino/aprendizagem para sa-
ber se os objetivos propostos no planejamento estão sendo 
atingidos eficazmente.
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IV — Progressão Continuada

A melhor maneira de comentar esse processo de ava-
liação, adotado nas escolas estaduais de São Paulo a partir 
de l997, e pouco tempo depois desacreditado, é verificar 
sua fundamentação legal a partir, evidentemente, da LDB, 
(Lei Federal nº 9394, de 20 de dezembro de 1996) cujo § 
2º do Artigo 32 assim prescreve:

Os estabelecimentos que utilizam progressão regular por 
série podem adotar no ensino fundamental o regime de 
progressão continuada, sem prejuízo da avaliação do pro-
cesso de ensino-aprendizagem, observadas as normas do 
respectivo sistema de ensino.

Por sua vez, o Conselho Estadual de Educação de São 
Paulo, propôs para a rede de escolas estaduais, o regime de 
progressão continuada no ensino fundamental. Baseou-
-se, evidentemente, no dispositivo legal acima referido e 
aprovou a Deliberação CEE-SP nº 09/97, de 30/07/1997, 
publicada no Diário Oficial do Estado em 05/08/1997. 
Note-se, de passagem, que a LDB diz os estabelecimentos e 
não a rede de escolas ou o sistema de ensino (o grifo é nosso) 
e, por isso, a competência de adoção da progressão con-
tinuada é, s.m.j., exclusiva da escola e constante de seu 
projeto pedagógico, e não de órgãos administrativos, téc-
nicos, consultivos ou deliberativos do sistema de ensino. 

O objetivo desse processo de avaliação é o que se depre-
ende no indicado no § 3º do Artigo 1º da referida Delibe-
ração CEE-SP nº 09/97:

O regime de progressão continuada deve garantir a ava-
liação do processo de ensino-aprendizagem, o qual deve 
ser objeto de recuperação contínua e paralela, a partir de 
resultados periódicos parciais e, se necessário, no final de 
cada período letivo.

Nota-se, pela simples leitura do texto legal acima, a im-
posição de algumas condições a serem cumpridas obriga-
toriamente para a implantação da progressão continuada 
como: a recuperação contínua e paralela, para garantir o 
sucesso da nova proposta de avaliação. A maioria das críti-
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cas à progressão continuada foi exatamente nesse ponto, a 
recuperação contínua e paralela jamais aconteceu nas esco-
las estaduais, conforme opinião de educadores, professores 
da rede e, principalmente, das famílias dos alunos. Logo, a 
proposta em si foi excelente, mas a implementação foi de-
sastrosa, uma vez que muitos alunos da época saíam da 4ª 
série do ensino fundamental totalmente analfabetos e os 
da 8ª com deficiências nos conteúdos que deveriam saber.

Diz a Deliberação citada:

A progressão continuada deverá especificar, dentre outros 
aspectos, mecanismos que assegurem:

I — Avaliação institucional interna e externa; 

II — Avaliações da aprendizagem ao longo do processo, 
conduzindo a uma avaliação contínua e cumulativa da 
aprendizagem do aluno, de modo a permitir a apreciação 
de seu desempenho em todo o ciclo;

III — Atividades de reforço e de recuperação paralelas e 
contínuas ao longo do processo e, se necessárias ao final do 
ciclo;

IV — Meios alternativos de adaptação de reforço, de re-
classificação de avanço, de reconhecimento, de aproveita-
mento e de aceleração de estudos;

V — Indicadores de desempenho;

VI — Controle de frequência dos alunos;

VII — Contínua melhoria do ensino;

VIII — Forma de implantação e implementação do pro-
jeto;

IX — Dispositivos regimentais adequados.

Quantitativamente houve algum ganho, segundo Antônio 
Ermírio de Moraes (Folha de São Paulo, 12/09/04, p. A 2):

Mas quando se adentra a área qualitativa, o quadro é 
outro. Pesquisa realizada pelo IBOPE em 2004, em pleno 
século XXI, informa que a taxa de “analfabetismo funcio-
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nal” é de 77%! Apenas 23% dos brasileiros que têm entre 
15 e 64 anos conseguem resolver problemas numéricos que 
exigem cálculos matemáticos e têm domínio da leitura de 
gráficos, mapas e tabelas.

	 Moraes conclui no final de seu excelente artigo:

O resultado é dramático e precisa ser revertido, pois, ne-
nhum país consegue crescer 5% ou 6% ao ano por muito 
tempo com uma população tão mal preparada. Mais do 
que nunca, o esforço agora deve ser concentrado na área 
qualitativa.

Estamos, como veem, em excelente companhia, pois 
Antônio Ermírio de Moraes foi uma das personalidades 
mais lúcidas e competentes do Brasil contemporâneo.

Há, ainda, outras tantas exigências muito importantes 
que foram descumpridas ou descuidadas pelas escolas es-
taduais e que os órgãos superiores da educação de São Pau-
lo (Gabinete do Secretário, Coordenadorias de Ensino, 
Diretorias de Ensino etc.) fizeram, por assim dizer, vistas 
grossas. A razão desse descaso talvez fosse proposital, uma 
vez que haveria necessidade de investir mais, no mínimo, 
uns 40% de recursos financeiros na educação básica. O 
melhor seria, então o fazer de conta, isto é, adotar o pacto 
da mediocridade, como disse Darcy Ribeiro: os professores 
fingem que ensinam e os alunos fingem que aprendem e, tudo 
bem, segue o baile, o que quer dizer: dane-se a qualidade 
de ensino prevista na Constituição e na LDB. A lei, ora a 
lei como se afirmava na Ditadura Vargas.

Como se percebe, tem sido comum nos sistemas de en-
sino federal, estaduais e municipais, as leis e suas normas 
regulamentadoras são, geralmente, boas, mas, as políticas 
educacionais e os mecanismos de implantação e imple-
mentação são mal feitos, inconsequentes, incompetentes 
ou mal-intencionados. Na maioria das vezes, a justificativa 
maior é a falta de recursos financeiros e todos nós sabemos 
que educação se faz com dinheiro e uma boa educação se faz 
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com muito dinheiro, conforme Theodore Schultz, no seu 
livro da década de 1960, Economia da Educação.

Para quem quiser aprofundar um pouco mais o assunto 
remetemos o leitor à Indicação CEE nº 08/97, aprova-
da em 30/07/1997 e publicada no DOE em 05/08/1997, 
que deu origem à Deliberação anteriormente citada. É 
uma belíssima aula de pedagogia, de filosofia da educação 
e de didática que se fosse seguida a sério não teríamos o 
nivelamento tão por baixo do ensino no Estado de São 
Paulo. Deixamos, por fim, a palavra do Conselheiro Fran-
cisco Antônio Poli, em sua declaração de voto ao final des-
sa Indicação:

Voto favoravelmente a presente Indicação por entender 
que a mesma reflete e atende as preocupações da nova Lei 
de Diretrizes e Bases, permitindo a adoção do regime de 
progressão continuada pelos estabelecimentos que utilizam 
a progressão regular por série. Ressalta, ainda, essa Indi-
cação, a possibilidade de estes estabelecimentos adotarem 
formas de progressão parcial com avaliações ao longo das 
séries e dos ciclos, e não apenas no final dos mesmos. Meu 
voto é favorável, ainda, e principalmente, por tratar-se de 
uma Indicação que reconhece a complexidade e a amplitu-
de da alteração proposta e que, por isso mesmo, recomenda 
o amplo debate na rede e com a comunidade antes da sua 
efetiva implantação. Recomenda, até mesmo, a formula-
ção de um projeto com ampla participação da comunidade 
e amplo esclarecimento a toda a população.

Como veem, continuamos em excelente companhia, 
pois a própria Indicação recomenda amplos debates para 
envolvimento, principalmente, dos profissionais da edu-
cação e dos membros da comunidade. Isto jamais foi feito 
no sistema estadual de ensino de São Paulo e a implanta-
ção, como tem sido de praxe, foi feita de cima para baixo 
pelos já famosos pacotes baixados pelas autoridades cen-
trais e cujas ações de implementação devem ser tomadas 
nas escolas que, geralmente, desconhecem o conteúdo de 
tais propostas.
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V — Algumas Avaliações Oficiais Mais Comuns Usa-
das Atualmente 

PISA: Programa Internacional de Avaliação de Alunos

SAEB: Sistema de Avaliação da Educação Básica

ENADE: Exame Nacional de Desempenho

ENEM: Exame Nacional do Ensino Médio

ENCCEJA: Exame Nacional para Certificação de 
Competências de Jovens e

Adultos

SAEB: sistema de avaliação da educação básica

SARESP: Sistema de Avaliação da Educação do Estado 
de São Paulo.

Então, não é por falta de avaliação que nossa educação 
escolar vai tão mal.

Clóvis Roberto dos Santos
Cadeira 16 — Patrono Euclides da Cunha
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O DIA EM QUE 
DIALOGUEI COM MEU
PATRONO – DOM 
AQUINO CORREA

J
á no final do processo de análise sobre a aprova-
ção de minha entrada na Academia de Letras da 
Grande São Paulo, aconteceu a entrevista com a 
então presidente da entidade, a poetisa Gioconda 
Labecca, quando me informou que ocuparia a 
cadeira 19, cujo patrono é Dom Aquino Correa.

Devo confessar que apesar de sabedor de sua existência, 
não tinha conhecimento de toda a sua história. Mais que 
depressa senti a necessidade de buscar as informações que 
preenchessem as lacunas sobre a vida do bispo. Assim, con-
trariando toda a tecnologia existente, consegui uma passa-
gem para o passado e quando vi, já estava percorrendo as 
ruas de Mato Grosso em um dos meses do ano de 1902.

Como se fosse um filme, onde tudo acontece de forma 
programada, logo consegui encontrar um jovem de dezes-
sete anos. Seu nome? Francisco de Aquino Correa, com 
quem puxei um diálogo bastante promissor.

Contou-me que era filho do casal Antônio Tomás de 
Aquino e Maria de Aleluia Gaudie Ley Correia, que nas-
cera em Cuiabá no dia 2 de abril de 1885. Apesar de sua 
juventude demonstrava extrema facilidade em se comuni-
car, e como admirador das terras onde nasceu passou a me 
contar sobre a história de seu estado.

O jovem Aquino, sempre de forma entusiasmada me 
ensinou que o nome Mato Grosso é originário de uma 
grande extensão de sete léguas de mato alto, espesso, quase 
impenetrável, localizado nas margens do rio Galera, per-
corrido, pela primeira vez em 1734, pelos irmãos Paes de 
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Barros. Acostumados a andar pelos cerrados do chapadão 
dos Parecis, onde apenas havia algumas ilhas de arbustos 
agrestes, os irmãos aventureiros, impressionados com a 
altura e porte das árvores, o emaranhado da vegetação se-
cundária que lhes dificultava adentrar, com a exuberância 
da floresta, a denominaram de Mato Grosso.

Comprovando seu vasto conhecimento emendou que a 
consolidação do nome Mato Grosso veio rápido. A Rainha 
D. Mariana de Áustria, ao nomear Dom Antonio Rolim 
de Moura como Capitão General, na Carta Patente de 25 
de setembro de 1748, deixou expressado que o cargo de 
Governador e Capitão General era para ser exercido pelo 
tempo de três anos, na Capitania de Mato Grosso.

Se não interrompesse o jovem Francisco Aquino, ele 
continuaria contando a história do Mato Grosso, mas como 
meu objetivo era saber detalhes de sua vida, indaguei onde 
tinha estudado tanto. Então me contou que, cedo revelou 
o amor aos estudos e vocação religiosa. Estudou no Colégio 
São Sebastião, passando em seguida ao Seminário da Con-
ceição, e depois frequentado o Liceu Salesiano de São Gon-
çalo, onde recebeu o grau de Bacharel em Humanidades.

Antes que começasse a divagar sobre seus mestres e 
detalhes mais amiúde, perguntei rapidamente sobre seu 
desejo em se tornar padre. Aquino abriu um largo sorriso 
e me disse que desde sempre tinha dentro de si este senti-
mento de fé e religiosidade.

Despedi-me daquele jovem de dezessete anos e virando 
a primeira esquina daquela velha Cuiabá, consegui contra-
riar a natureza dos fatos e logo me vi em 1904. Vi de certa 
distância o mesmo Francisco Aquino, agora despedindo-
-se de seus familiares e amigos. É que ele se preparava para 
embarcar rumo à Roma para matricular-se de forma si-
multânea na Universidade Gregoriana e na Academia São 
Tomás de Aquino.

Entre as pessoas que se despediam dele estavam três de 
seus professores da Dom Bosco em Cuiabá, onde estudara 
nos dois anos anteriores para o Noviciado dos Padres Sale-
sianos, até ser ordenado sacerdote em 1903.



TAMISESR E V I S T A104

Feliz com o que havia descoberto abandonei minha ex-
periência com a viagem ao passado e retornei à cidade de 
São Caetano do Sul, os dias de hoje.

O restante da história consegui lendo vários livros com 
a biografia, do agora Dom Aquino Correa. Assim, soube 
que quando voltou da Itália já havia se doutorado em Teo-
logia, em 1908. E que em 17 de janeiro de 1909, recebera 
todas as Ordens Menores e Maiores, fora ordenado pres-
bítero.

Quando voltou ao Brasil, foi nomeado diretor do Liceu 
Salesiano de Cuiabá, cargo que desempenhou até 1914, 
quando foi designado, pelo Papa Pio X, para titular do 
Bispado de Prusíade e Auxiliar do Arcebispo da Diocese 
de Cuiabá, cargo ao qual foi investido em 1º de janeiro de 
1915, aos 29 anos, sendo o mais moço entre todos os bis-
pos do mundo. Vejam só! O mais novo bispo do mundo. 
Ele merece. Ele merece!

Entre as suas grandes conquistas podemos enumerar 
que em 1917, foi indicado pelo governo de Venceslau 
Brás como elemento conciliador. Dois anos depois o Papa 
Bento XV conferiu-lhe os títulos de Assistente do Sólio 
Pontifício e Conde Palatino. Em 1921, com o falecimento 
do Arcebispo Dom Carlos Luís d’Amour, foi elevado ao 
Arcebispado de Cuiabá, recebendo o Pálio Arquiepiscopal 
das mãos de Dom Duarte Leopoldo e Silva, arcebispo de 
São Paulo.

Com 32 anos foi eleito governador do Mato Grosso 
no período de 1918-1922, quando manteve a consciên-
cia democrática, a capacidade construtiva e o profundo 
sentimento patriótico. Soube amparar a cultura regional, 
tomando a iniciativa de fundar a Academia Mato-gros-
sense de Letras onde, depois, como titular, seria aclamado 
por unanimidade Presidente de Honra. Criou também o 
Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso, tendo 
sido eleito Presidente Perpétuo.

Dom Aquino foi o quarto ocupante da Cadeira 34, da 
Academia Brasileira de Letras, sendo eleito em 9 de de-
zembro de 1926, na sucessão de Lauro Müller e recebido 
pelo Acadêmico Ataulfo de Paiva em 30 de novembro de 



TAMISESR E V I S T A 105

1927. Sacerdote, prelado, arcebispo de Cuiabá, poeta e 
orador sacro, político, faleceu em São Paulo, no dia 22 de 
março de 1956.

Autor de inúmeras e notáveis Cartas Pastorais, de dis-
cursos, trabalhos históricos e poesias, Dom Aquino Cor-
reia publicou Odes, seu primeiro livro de versos, em 1917, 
seguido de Terra Natal, onde reuniu poemas de exaltação a 
Mato Grosso e ao Brasil, cheios de suave lirismo e fascínio 
pelo seu torrão. Foi poeta em quatro idiomas: português, 
latim, italiano e francês.

	 A casa onde nasceu meu Patrono foi transformada 
no Museu da Pré-História Casa Dom Aquino, onde po-
de-se ver o acervo com materiais que datam do período 
paleolítico. Também reúne louças portuguesas e cerâmicas 
pré-históricas. O museu abriga ainda o Instituto Ecossis-
temas e Populações Tradicionais.

Humberto Domingos Pastore
Cadeira 19 – Patrono Dom Aquino Correa



TAMISESR E V I S T A106

MUSICANDO POEMAS

Poemas, poesias sempre serão um material 
prazeroso para compor, ler e ouvir, porque 
são conteúdos vivenciados pelo poeta. Tam-
bém são textos que vieram contribuir para a 
criação da obra, conteúdos ou temas fictícios 

inspirados em acontecimentos reais ou fantasiados. O po-
eta tem muitas razões para compor, seu cotidiano, convi-
vência social, familiar, emocional, condições climáticas, po-
líticas, e outros aspectos costumam se transformar em belos 
poemas que mexem com a emoção do leitor. O compositor 
externa sentimento, deixando transparecer seu estado de es-
pírito feliz, depressivo, esperançoso e apaixonado, mostran-
do às mais variadas plateias, sempre atraídas a mergulhar na 
mais profunda e bela obra à disposição dos aplausos.

Dentre diversos poetas que deixaram seus poemas re-
gistrados em livros ou em algum outro meio de comunica-
ção, quero destacar como exemplo a conceituada poetisa: 
Cecília Meireles. Nasceu no Rio de Janeiro, viúva, órfã, 
mãe de três filhas, professora, morreu aos 63 anos, e me-
recidamente recebeu muitos prêmios literários que marca-
ram sua história! Foi colecionadora de muitas experiências 
que se tornaram poesias. Um dos seus escritos, por exem-
plo a obra Motivo, composta de quatro estrofes contendo 
cada uma quatro versos:

A primeira estrofe diz que a autora existe e relata as 
razões porque compõe, dizendo: Não sou alegre, nem sou 
triste — sou poeta.

Na segunda estrofe, revela que nada interfere na sua 
trajetória de poeta: Atravesso noites e dias no vento.

Na terceira estrofe a poetisa revela não ter respostas 
para suas interrogações, mas esses questionamentos não 
a fazem parar de escrever: Se permaneço ou me desfaço — 
Não sei se fico ou se passo.

Na quarta estrofe é como se Cecília Meireles encontras-
se as respostas para suas dúvidas: Sei que canto. E a canção 
é tudo — Tem sangue eterno e asa ritmada. E um dia sei que 
estarei muda. Mais nada.

Alcidéa 
Miguel de 
Souza
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A autora justifica porque os corações poéticos chegam 
ao leitor de forma autografada e autenticada, resultando 
em tanta graça e respaldo. Ela também responde mostran-
do a mais real amizade e cumplicidade entre livros, leitores 
e escritores. Entre recitativos, análises e leituras, acredito 
que sinta o desejo de ouvir uma poesia que aprecia em for-
ma de canção, não é mesmo? E ao ouvir uma música com 
atenção, percebe que o artista está cantando um poema 
de Cecília Meireles... É uma grande emoção! O talentoso 
Raimundo Fagner musicou Motivo trazendo à prática o 
acima referido com muita competência. Você poderá con-
ferir acessando o link:

https://www.youtube.com/watch?v=MSsiKCkNLEw

Além dele, muitos outros musicaram poemas como Vi-
nícius de Moraes, Chico Buarque, Caetano Veloso, etc.

Sei que muitos poetas assim como eu, quando olham 
para suas composições sempre imaginam pelo menos 
uma delas em forma de canção, pois bem, sabemos que a 
música tem o poder de transformar, dar um novo sabor, 
conferir novas cores e intensidades, além de aprofundar 
a emoção dos versos. Logo em seguida vem a pergunta: 
como fazer para musicar um poema? Aqui estão alguns 
passos para realizar esse trabalho. É preciso analisar alguns 
detalhes antes de criar a melodia como: métrica, ritmo, 
arranjo e estilo da música. Aprenderemos os significados 
de cada um desses itens.

Métrica: Arte que ensina os elementos necessários à feitura 
de versos medidos. Parte da teoria musical que trata da al-
ternação dos tempos fortes e fracos dentro de um compasso ou 
de um grupo de compassos. (Ferreira, 1999, p.1329). — As 
sílabas dos versos devem ser contadas para que se ajustem 
na frase melódica da canção.

Ritmo: É a divisão de qualquer forma musical em 
unidades métricas. (Chaves, 1986, p.36).

Arranjo: Modificação de uma peça musical, ou parte dela. 
(Chaves, 1986, p.161). É orquestrar, combinar os acordes.

Estilo: Conjunto de elementos capazes de imprimir dife-
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rentes graus de valor às criações artísticas pelo emprego dos 
meios apropriados de expressão, tendo em vista determinados 
padrões estéticos (Ferreira, 1999, p.836). — Ex. estilo da 
música: rock, romântica, sertanejo, bolero, etc.

Estrofe: Grupo de versos de composições poéticas ou can-
ções (Cegalla, 2005, p.392).

Refrão: Trecho musical que se repete com a mesma melodia e 
mesmo texto. O mesmo que estribilho. (Chaves, 1986, p.174).

Passo a passo para a criação musical:

1.	 Escolha o poema para musicar;

2.	 Escolha o estilo;

3.	 Ouça, pesquise diversos estilos e suas tendências 
harmônicas e veja qual se encaixa em sua obra li-
terária;

4.	 Leia várias vezes seu poema em voz audível, para 
sentir a combinação;

5.	 Sublinhe os trechos essenciais, defina o que será a 
estrofe da sua música;

6.	 Defina o que será o refrão. Refrão é o trecho que 
ficará marcado na mente do ouvinte, o ponto alto 
da letra, o ápice dos seus sentimentos expressos em 
palavras. É também o trecho em que as pessoas can-
tarolarão no chuveiro, para isso use palavras fáceis 
e lembráveis.

7.	 Organize o texto musical. Talvez você precise ex-
cluir ou acrescentar à sua obra alguns artigos, repe-
tir frases, para acertar a métrica da melodia, como 
o cantor Fagner fez ao musicar o poema de Cecília 
Meireles, repetindo duas vezes: Não sou alegre nem 
sou triste: sou poeta.

8.	 Teste as palavras para certificar-se de que soarão 
tão bem cantadas quanto recitadas, ou se precisará 
substituí-las.

9.	 Arrisque! Cante o poema na melodia com o estilo já 
escolhido. Cante em voz audível definindo o ritmo 
que inspira e combina com a contagem das sílabas 
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nas estrofes finalizando a métrica musical.

10.	Grave o áudio em seu celular para não esquecê-lo. 
Envie a um músico para finalizar a obra colocando 
as cifras, fazendo uma partitura e orientando-o para 
registrá-la.

11.	Parceria: Se, no entanto, ao musicar o poema, lhe 
parecer uma tarefa difícil poderá unir-se a um mú-
sico e formar uma parceria onde você entrará com a 
poesia e ele com a melodia.

É necessário o registro da música através de um 
certificado, a fim de assegurar a veracidade de sua autoria. 
Para conhecer passo a passo, acesse o link abaixo, e siga as 
instruções a seguir:

http://musica.ufrj.br/index.php?option=com_content&view=article&i-

d=97:como-registrar-a-sua-musica-&catid=49:registro-autoral&Itemid=129

A instituição lhe enviará o certificado de registro, desta 
maneira estará seguro que a obra foi devidamente registra-
da pelo órgão competente.

Como pudemos ver, ouvir seu poema cantado é possí-
vel, somente requer mais do seu tempo, dedicação e algu-
mas vezes um trabalho aprofundado de equipe. O resulta-
do é gratificante. A poesia fala por si, a convergência com 
a música torna-a mais abrangente. 

Bom trabalho!

Alcidéa Miguel de Souza
Cadeira 25 — Patrono Vinícius de Moraes
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QUE MARAVILHA

Que maravilha!...
Veja a criança brincando
sem pensar em nada!
Contente, sorrindo feliz,
esquecida do mundo lá fora!
Talvez as maldades da vida
já foram embora!
Que maravilha!...
Faz o meu olhar castigado
de ver tanta coisa ruim,
brilhar outra vez.
Ao ver que no mundo
ainda existe a pureza!
E a criança
é o exemplo da vida, a beleza!
Que maravilha!...
É o sorriso brotando
no fundo da alma,
em paz com Deus!
Fazendo sorrir os espinhos pontudos,
que ferem o mundo.
E o sol a brilhar
aquecendo o recanto mais profundo!
Que maravilha!...
Eu agradeço a Deus
por ter posto a bondade
no meu coração!
De ter feito a visão do poeta
tão pura e tão perfeita!
De sorrir para a esquerda
como também sorri para a direita!
Que maravilha!...
Oh, que maravilha!..

Sebastião 
Geraldo 
F.Gomes
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PERDI VOCÊ

Perdi toda a minha vida
a sonhar riquezas, fama e projeção.
Não vi que o tempo passava
e levava a vida que eu sempre sonhava.
Levou os planos que eu carregava,
tirou as armas da minha mão.
Deixou aquilo que eu mais temia!
Deixou o desânimo que eu detestava!

Qual pluma que solta ao vento,
vai aonde o vento toca,
eu ia e seguia sempre
como um cordeiro o seu líder segue!
O tempo sempre implacável
engolia as horas como pipoca.
E eu sempre sonhando alto
o quanto mais que se consegue!

Já fui Rei nas Arábias,
dezenas de castelos tive.
Milhões de esmeraldas
e o segredo do mundo, no cofre, guardei.
Andei terras, cruzei mares
e conheci tudo o que vive.
Fiz poemas de amor
e a todas mulheres encantei!...

Sonhei!... E os meus sonhos bonitos,
ricos de aventuras, não mais existem!
Cheguei a realizar alguns desses sonhos.
Mas não sei por que
aquele que eu mais queria,
pelo qual mais ansiava, meu bem?!...
Não pude nem ao menos dele abeirar-me
e estava tão perto; era você!...
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FONTES DE TERNURAS

Não queira ser mais um na eternidade,
apenas de passagem pela vida!
Pois lá, além dos limites da idade,
veremos atos da realidade que nos foi oferecida.

Sejamos, pois, conscientes
enquanto esperamos a passagem
para o mundo espiritual que nos aguarda.
E se não somos eficazes e presentes
o que levaremos, em nossa bagagem,
para a eternidade, só a farda?

Não, de jeito nenhum!
Não quero ser mais um velho apenas
que carregou, durante a vida, 
só amarguras.
Se a vontade não me faltou,
em momento algum,
e se, durante a vida
eu tenho chances às centenas,
porque não torná-las
fontes de ternuras?
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SAI RAIVA, ENTRA AMOR

Destampei a garrafa com violência,
pois estava irado, com raiva!
Sorvi o líquido todo com veemência.
Desceu macio, suave, pensei; Itaipava!

Rodopiei na ponta da bota, firmei o olhar,
era mesmo a danada, suave e gelada!
Que maravilha; aquilo fez minha boca espumar!
Meu coração perguntou, e a outra, a amada?

Nem queira imaginar o que respondi
depois de ver que tudo em mim
se desfigurava na constância daquele sabor.

Que desça gelada, redonda como pedi,
que me faça ver anjos, desejos, enfim!
Que leve para longe a raiva e deixe amor!
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A ETERNA CANÇÃO

Um dia esta foi
a nossa canção,
que tocada ao luar,
ou em qualquer lugar,
nos fazia sorrir,
nos fazia cantar.
Era todo o amor
que fluía gostoso
nos fazendo sonhar!
Era bonito, maravilhoso,
mas não volta jamais.
Porque o tempo passou
e surgiu entre nós
a última canção.
Que tocada ao luar,
ou em qualquer lugar,
nos fazia chorar.
Será que o amor acabou?
Ou foi o tempo que passou?
Qual foi a razão?
Já que nós não sabemos
o tempo entoará 
a eterna canção.
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A VIDA PASSA!

A vida passa!
A minha cara não é mais aquela!
Tenho rugas e pele branquela,
cabelos brancos e no coração amor.
A minha memória,
não é mais tão boa, bem sei!
Mas não me esqueço de que tanto te amei
e no meu peito cultivo a flor!

Consegui vencer
o dia a dia de uma luta aberta!
Onde eu posava de guerreiro, alerta,
combatendo a lei da causa injusta.
Até onde, não sei!
Mas espero ainda ir mais longe
com a calma de um jovem monge,
que sobrevive e nada lhe custa.

Meu corpo sofre,
pois cada vez sempre mais velho fica!
Com o passar dos anos ele solidifica
a minha tese de final de curso.
Estou chegando!
Mas não sei onde vou deixar meu barco!
Se ancorado nesse porto, eu marco
a conclusão do meu discurso.

Para todos nós
a vida sempre chegará ao fim!
Para você, para os outros e para mim!
Mas alegres a viveremos!
Assim espero!
Mas sempre faço o meu lado
para, no final, poder gritar, calado,
pois assim não nos ouviremos.

Sorrisos da velhice
são momentos mágicos e puros
que sempre remoçam os tempos duros.
Graças a Deus, passados!
Caminhos suaves!
Sem as travas da responsabilidade
que quase mata a felicidade,
mas, enfim, casados!

Posso dizer amém
sem que ninguém venha a se intrometer.
Pois sou dono de mim, sem querer,
assim me sinto com certeza.
Vou caminhando,
mesmo que não seja sobre os meus pés!
Mas que me importa se há marés?
Eu quero mesmo é ter leveza.

Até aqui cheguei
sem me importar se havia cobras e jacarés.
Se do fumo se extrai rapés!
Se as ruas são estradas a seguir!...
Daqui para frente?!...
Só o tempo me dirá,
ou melhor, para mim não falará,
mas meu nome vai se repetir.

Sebastião Geraldo F.Gomes
Cadeira 01 — Gustavo Teixeira
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Flávio 
Mello

A DIVA DA VIDA

A Vida Dum Bardo

ninguém sentiu o teu espanto obscuro,
ó ser humilde entre os humildes seres,

embriagado, tonto dos prazeres,
o mundo para ti foi negro e duro.

Cruz e Souza
Soneto —Vida Obscura

A vida dum bardo sois um barco
sois Baco e Ninfas!
Revelais aos ouvidos afinados
momentos líricos e sagrados.

No instante em que vos ouvi
senti o arrepio das asas angelicais
e cerquei-me de espanto
aos mais lindos poetas se revelais...

Ser Vida, Diva, Filha e Mãe,
por mais que me pareçais Deusa,
sois minha mãe e amante natureza,
e minha fria cauda de condessa!

Lírica Vida, Diva Lírica
poemeto sagrado de Camões
estendeis-me vossos braços
e me indicais os vossos Serões!

Gondoleiro que canta
a muda e frenética dança,
cisnes de caldas brancas
como vossa pele e Grinalda!

Dante no paraíso seguido por Virgílio
sou um cego sem arauto
nesta minha vida de sobressaltos,
mas entendo que a distância é meu martírio!

Existência
Nos laços obscuros da existência
cosi os ternos dos devaneios.

Por mais pequenos que me pareçam
tornaram-se gigantescos.

Como um pequeno arroio
fez-se diante de meus sonhos!

E o hino lírico do desejo
desprendeu-me do momento.

Fazendo-me de escravo
duma vida de Boêmio Bardo!

Mas embora o sofrimento
não obstante se releve ao estante...

O sorriso amarelo do tabaco
surge junto ao aroma do vinho!

E a beleza de Veneza se revela
diante desses olhos castanhos!
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Es as pedras pesadas da distância
ostentadas por Atlas e Pallas,
são os olhos tristes de Poe
e as cigarras e baratas de Kafka!

Se a Vida pede a Morte, não sei,
apenas sei, donde dormis ninfa,
Sagrada criatura Leão na relva
princesa da Judeia linda Primavera!

A Diva

E as Divas que choram
choraram sem cessar um momento...
E o momento que puderam parar
continuaram por mim chorar.

Sinto as lágrimas densas desabarem,
uma a uma num bailar frenético,
e como um remédio, ou um bálsamo
lavam-me os pés e o sofrimento!

Ah minha Íris e minha Rainha
rainha de meu quintal, Pupila,
sinto vossa pele e vossa grossa coxa
como o incenso penetrais-me pela narina!

Diva das Vidas e dos passarinhos
filha dos ventos, do mar e dos desejos,
elevai minh’alma aos ares vossos
e lá deixais-me morrer aos vossos beijos!

Sinto vosso sexo Filha das Brumas
donde se perdem vossos cabelos
sinto vosso perfume anestésico
sangria em meu sofrimento, Durma!

A Mulher
Soneto da Contrição

Tirais vosso véu de seda rosa,
tal rosa quisestes ficar plantada,
destes aos meus olhos ateus
a visão das santas adoradas.

Germina em vosso ventre o amor,
como inflama o meu desejo,
eclodi meu pensamento, revejo
que o momento torna-se dor!

Mas percebo que sois uma flor
tão bela quanto Scheherazade
e mesmo que temais meu amor

dou-vos de corpo e verdade
nada pode contra ele nem o terror
pois dentre os olhos existem o amor!
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A volúpia e a Nódoa

...através do sonho, 
o homem se comunica 

com o mundo tenebroso que o cerca.
Charles Baudelaire

Um Comedor de Ópio

E o vapor quente do ópio?
O chá dos cogumelos,
paraísos artificiais,
ou meros devaneios?

As dores que como cicatrizes trago,
dentro do alforje de pele de carneiro,
as guardo como troféus de pesadelos
que por vossa distância sonhei e me dei!

e o desejo e a volúpia?
esconderam-se dentre os cabelos,
e enriqueceram o perfume,
ou meros sonhos são as uvas?

Fermentais-me então, até aqui
bebeis-me então,
aos goles lentos e privados
de amor e sentimento honrado!

Os Raios de Luz
Soneto do Amor Perfeito

foi como um raio de luz
veio-me ela com vela ostentada

de chama clara... clareando vossa fronte,
olhos castanhos e pequenos

boca sublime como um poema!
Flávio Mello

E os primeiros raios invadiram
o pequeno quarto de dormir!
Iluminou os dois corpos
deitados na cama e os admirou!

Dois seres de tez pálida, lívida
tal como a cera e a caveira de Byron,
privados da dor e da violência
dois anjos sem dor ou feridas.

Poderia a Luz tocá-los por admiração
e partir como era sua intenção,
mas apaixonou-se ternamente...

Pelos dois seres belos e alegremente
estarrecida com tamanha beleza
para sempre a luz os iluminou!
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A Estatuária da Vida

e o Momento do clarear
iluminou o recinto revelando,

que ali existia bem mais
que uma estátua de cera.

Flávio Mello

Tal o Beijo Eterno...
Pode ver a Luz uma estátua,
de beleza superior a Vida
e dela fez seu enterro.

Passou séculos iluminando-a
não ligando para as outras,
pois, aquela, tal como o casal
a enfeitiçou aprisionando-a!

Podia ser mais bela que o céu
quem sabe mesmo até que a terra,
mas a Luz desconfiava existir
beleza maior que aquela.

Suas forças esgotavam lentamente
pois a noite desejava vislumbrar a estátua,
mas a luz fazia-se mais forte
e a noite triste partia em seu estandarte!

Num Beijo Absinto Eterno
estava aquela estátua tão bela,
a Luz imitava junto às sombras
a visão que fez dela prisioneira!

Sem perceber, a Luz, a estátua moveu-se
abrindo os braços e as pernas,
a Luz impressionada, só podia ser Manet
radiou mais forte sua claridade eterna.

Sorriu para ela aquela estátua
como se a agradecesse, e dormiu! 
a Luz deu lugar à noite
chamando-a para ver o que viu!

A noite simplesmente sorriu
pois a estátua era um espelho
e a Luz percebeu que a Lua 
e ela eram refletidas naquele lago...
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O Poeta e a Realidade
Diálogo entre seres de poesia!

O POETA
Sois franco comigo?
Estais louca Ó realidade Medonha!
Dizei-me quem pensais que sois?
Entrastes em minha razão
deturpando minha emoção!

A REALIDADE
Que vós deverieis saber!
Credes mesmo que sou vossa tirana?
não percebeis que sou a Razão
Pela qual vossa vida abdicas?!

O POETA
Por um momento pensastes ser vós
a razão pela qual vivia,
e o amor pelo qual expandia
minha linda poesia!

A REALIDADE
Não sejais tolo Poeta!
Sois vós o culpado por vossa dor,
no exato momento pelo qual
tornastes vossa vida palco do terror!

O POETA
Do que falais? Tirana!

A REALIDADE
Vós entrastes na vida desta moça,
iludindo-a com vossas trovas,
fazendo seus olhos brilharem,
distanciando-a de vossa vida!
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O POETA
Realmente vós sois louca!

A REALIDADE
Digo-vos Ó lindo Poeta:
nada mais sou que vossa realidade,
que deixastes cair quando cavalgavas
rumo a casa dessa formosa Dama!

O POETA
Calar-vos-ei com meu punhal,
Se disserdes novamente algo sobre minha amada,
sois ímpia para fazer tal cousa,
e mesmo que fosse verdade vós sois a culpada!

A REALIDADE
Não compreendo minha culpa?!!!
espantada fico ao ouvir-vos,
tudo que fiz foi revelar-vos,
o pecado que cometíeis!

O POETA
Cínica, sois uma cínica!
Escondestes de mim, quando por vós procurei
confesso que o vinho me usurpou de vós,
Mas deverieis estar comigo quando vos vi!

A REALIDADE
Vós mesmo revelastes o vosso erro,
sabes que adultero vós sois
corrompeis a vida desta, e fazeis-me a culpada,
injúria mofada vós me dais,
e eu em troca revelo-vos o que sois!

O POETA
E o que sou, Maldita?!!!

A REALIDADE
Um Poeta!
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Flávio Mello
Sócio Correspondente

Fúcsia em Cântaros de Tristezas
Por que chorais? Poeta.

Perdi a realidade que tive um dia,
a mesma que me desagrada revelar,
mas todavia o mar está bravio e vou me 
matar,
não importa os cântaros de fúcsias.

Vejo ao longe o boreal ser,
com asas de anjo, minuano!
posso ver-vos e não tocar-vos,
de que vale a vida do ser humano?

Os poemas voam ao vento ateu,
céticos em formas concretas,
revelam o que deveras era eu,
e agora parte a cauda do cometa!

Choro por ser um desgraçado
que descobriu na alegria da leitura
a dor de ser poeta e criatura
usurpadora de tronos amaldiçoados!

Sou um poeta que chora,
uma lágrima na tempestade,
sou o acalanto prostituto,
o pecado entre arbusto!

O Adeus A Vida
Soneto do Desejo e da Despedida!

Sois o desejo e a vida bem o sei,
mas posso revelar-vos que nada sou.
apenas o culpado por ser o rei
da poesia da dor e do amor que roubou!

Roubastes-me a realidade e a felicidade,
e agora sofro por amar-vos,
como quem anda por devastada cidade
continuando sempre a desejar-vos!

Como posso ser tão mesquinho
e pensar que vosso amor me pertence!
Sois vós dentre as mulheres o vinho...

Que me embebeda lentamente e fenece,
minh’alma com as palavras que teces,
e esmorece plenamente meu ninho.
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FOME
O Homem
passa,
sujo,
descabelado
cobertor rasgado
preso às costas
indiferente,
descalço,
murmurando,
olhos encovados,
mãos imundas,
encontra
a caçamba,
remexe
o lixo,
procura,
escarafuncha
e encontra
uma coisa
esquisita,
escura,
restos de comida
de que alguém 
se fartou....
Leva à boca
e saboreia
e assim
mata a FOME.

Gioconda 
Labecca

MÃOS
Mãos mirradas,
esquálidas,
calejadas,
escuras,
largadas
mãos,
que um dia
afagaram,
escreveram,
teceram,
estenderam-se
para ajudar
o semelhante,
catequizaram,
inovaram,
criaram
artefatos
Hoje,
vazias,
apenas 
se abrem
para pedirem
esmola
por causa
da FOME!
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INDIFERENÇA
Os cinco
meninos
de bustos
desnudos
olhar
inquieto
descem
a rua
Pamplona
em busca
de algo
para
matar a
Fome...
O executivo
de terno
e gravata
passa
por eles
indiferente
alheio
absorto
de mente
voltada para
os juros
extorsivos
que arrancam
do povo
sofrido
rechaçado
oprimido
judiado
espoliado
que engrossa
o cordão
dos que
lutam
para
sobreviver
à dura
realidade:
a FOME

PROMESSAS VAZIAS
O político
sobe as favelas
distribuindo
folhetos
balinhas
beijando
crianças
negras
brancas
velhos
mendigos
bicheiros
catadores
de papelão
desempregados
e faz seu
discurso
sua catequese
em busca
de votos
promete
jura
agrada
com beijos
uma triste
população
que luta
para sobreviver
a FOME

Gioconda Labecca
Cadeira 30 — Patrono Augusto dos Anjos
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Rinaldo 
Gissoni

SONETO DO ADEUS
(“Partir... é morrer um tanto…
RONDEL DO ADEUS, Edmund Haraucourt)

Somente o adeus supremo dói, e quanto
ao se perder um bem que se adora!
Quê restará? Lembrança em cada canto,
Saudade! Só a saudade a toda hora...

É o luto que se magoa, e se deplora
na prece silenciosa e, nesse pranto,
o adeus final de quem, ao ir-se embora,
semeia sofrimento e desencanto.

Voto de amor ardente, que enflora
a mais sonora estrofe de um só canto
no adeus final de alguém ao ir-se embora...

As gotas místicas de cada pranto,
elevam o supremo adeus, de agora,
no misterioso fundo de um quebranto.

MEU BANDOLIM
Quais catadupas soltas das alturas
e, lá baixo formando o seu lençol,
assim minhas lembranças, um crisol
sem igual de alegrias e branduras...

Além das cores vivas do arrebol,
há nas lembranças sonhos e primuras,
há noites belas, horas de venturas
e ais do bandolim na clave sol...

Lembro do bandolim que eu vibrava
nas suas cordas doces melodias,
valsas, canções, num tom suavizado.

O consolo, talvez, de quem chorava,
o despertar de novas estesias,
a confissão de amor arrebatado!...



TAMISESR E V I S T A TAMISESR E V I S T A128

O CATIVO
Vivo a contar os dias, as bravatas,
em que me fiz herói e destemido;
o bandolim tangi nas serenatas
e em cada feito nunca fui vencido.

De certo que não fui nenhum bandido,
Zorro, talvez, de ações intimoratas;
pela glória do Amor que hei urgido
fiz debandar os míseros piratas.

Quê alcancei na lúdica procura
— qual insensato corifeu do nada —
senão o iluso, um prazer esquivo?

Mas encontrei a doce criatura,
aquela que seria a minha amada,
de quem agora e sempre sou cativo.

ROSA
Fui ver-te, minha irmã, nas alterosas,
era no mês de junho, em tudo havia
reflexos suaves, oh! Quanta alegria!
em tudo um verdadeiro mar de rosas.

Nossos abraços foram calorosos,
e como que num passe de magia,
toda saudade, e toda nostalgia
se fizeram em flores olorosas!

Que nos restou? Escombros do passado,
fatos estranhos, pálidas figuras,
desilusões, no fundo da memória!

Voltei, irmã, um tanto consolado:
arquitetando novas aventuras
para dourar nossa futura história!...

Rinaldo Gissoni 
Fundador da Academia de Letras da Grande São Paulo
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José 
Ramos 
Vitorino

PENA MÁXIMA

Tu sufocaste o amor de um coração...
Subvertendo o leito do destino...
Tu afogaste os sonhos de menino...
E desligaste a luz da inspiração...

Tu naufragaste o amor e a esperança
que povoavam minha solidão...
Roubaste-me o sorriso de criança
e me negaste a força do perdão.

Agora vens zombar do meu fracasso
e escarnecer dos versos que eu faço
na solidão fetal do meu destino...

De peito aberto em mil hemoptises... 
Passo a ouvir veredictos de juízes:
Detenham o poeta! É um assassino!

LAMENTOS

Que pena!
Tudo o que sonhei,
toda chance de felicidade
simplesmente evaporou...
E nem deixou saudade!

Que pena!
De repente, estou só
perdido na multidão...
E como é difícil navegar
nas águas da solidão!

Não vejo mais
o sol nascer pra mim!
Não há mais barcos no mar
nem flores na primavera...
A vida é uma noite sem fim!

PARA SER FRANCO

Você jamais reclama?
Pois me deu vontade
dizer que a vida é assim
e eu vivo assado...
Que adoro a sombra
e venero o nada!
Que é triste o pó...
E tão mesquinha a lama!

Você nunca buscou 
desesperadamente
os inimigos sinceros
para perdoar?...
E os falsos amigos
para apagar a luz
na despedida?

Pois em momentos insondáveis,
tenho infinita vontade
de ouvir juízes corruptos
a proferir, solenemente,
veredictos implacáveis!

E para ser franco,
mesmo sem saber quem és,
vejo destroços por todos os lados
dos teus ossos, espalhados
ante o paralelismo dos meus pés!

José Ramos Vitorino
Cadeira 33 — Amadeu Amaral
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BOA TARDE! 

Senhoras, senhores, Acadêmicos e autoridades presentes, 

A Academia de Letras da Grande São Paulo, é uma Insti-
tuição Cultural que foi inaugurada em 11 de agosto de 1981, 
por Rinaldo Gissoni cujo objetivo é o cultivo da língua e da 
literatura nacional. 

Esta Casa tem a honra de recebê-los para a Solenidade de 
Premiação do Concurso Nicola Tortorelli de 2019.

Primeiramente queremos estender nossos agradecimentos 
ao atual Prefeito de São Caetano do Sul, José Auricchio Ju-
nior cujo apoio nos permite atribuir qualidade ao nosso tra-
balho na divulgação da língua e o aprimoramento da palavra. 

A Academia de Letras da Grande São Paulo, tem duas 
edições anuais: Antologia Literária e a Revista Tamises, obras 
que abordam os mais diversos pontos da arte escrita.

Senhores concursados agradecemo-lhes pela confiança de-
positada em nossa Casa e nos membros deste Sodalício que 
se empenharam na avaliação para a definição dos premiados. 

Realizaremos a premiação aos classificados entre os tantos 
que acudiram para participar deste concurso. Aos três pri-
meiros classificados lhes entregaremos os troféus ouro, prata 
e bronze. Do quarto ao décimo lugar receberão o Diploma 
de Honra ao Mérito.

Queremos parabenizar, também, a aqueles que por algum 
motivo não se encontram entre os dez classificados. Parabéns 
a todos os participantes pela ousadia, determinação e cora-
gem. Nosso agradecimento.

Daremos a seguir uma pequena ilustração sobre nosso ho-
menageado Nicola Tortorelli.

DISCURSO DE 
APRESENTAÇÃO
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Nicola Tortorelli iniciou sua carreira na cidade de Major 
Prado no interior de São Paulo. Chamado para dirigir o se-
manário Jornal da Borda do Campo mudou-se para a cidade 
de Santo André. Tornou-se uma figura prestigiada pelos mui-
tos contatos pessoais que cultivou e sua popularidade fez com 
que se elegesse vereador, por Santo André em 1947. Foi di-
retor da Escola Estadual Dr. Sylvio Romero em São Caetano 
do Sul e Delegado de Ensino no ABC. Foi casado com D.Ol-
ga Dall’Oglio e dessa união nasceu seu único filho Marcio.

Durante o governo de Carvalho Pinto foi nomeado para 
a Comissão de professores paulistas cuja tarefa era implantar 
o ensino público regular para a erradicação do analfabetismo 
no Nordeste, mais precisamente em Sergipe e Alagoas. Uma 
tarefa que levou dois anos para retornar a São Paulo para reas-
sumir, o cargo de Delegado de Ensino. Tornou-se amigo de 
Guilherme de Almeida que tinha escritório em São Paulo e 
com quem se encontrava juntamente com outros literatos 
para discussões e troca de ideias. O ponto de encontro era 
o Restaurante Franciscano no centro histórico de São Paulo.

Nicola Tortorelli foi agraciado com duas importantes con-
decorações: A comenda de Cavaleiro da Ordem de Nossa Se-
nhora Aparecida e com a Medalha de Honra Ana Nery por 
serviços prestados à comunidade.

Tornou-se uma figura inolvidável para os que tiveram o 
privilégio de sua convivência e um exemplo para os que dela 
não puderam desfrutar.

Sempre participativo e ligado às atividades culturais e inte-
lectuais, um amante da literatura e das letras, um grande ora-
dor vindo a ocupar a cadeira que leva o nome de seu antigo 
companheiro de tertúlias, Guilherme de Almeida.

Este foi nosso homenageado.

Maria Zulema Cebrian
Presidente da Academia de Letras da Grande Sao Paulo
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VICENTÃO, 
O SEMIDEUS
Regina Ruth Rincon Caires
1º lugar

Vicentão, caboclo indecifrável, sentia-se velho. Cansado, 
agigantado. A voz grossa soava quase ininteligível, era um 
sussurro entrecortado por pigarros e tosse. Mas as filas con-
tinuavam, desmedidas. Ainda penaria por vários anos. Não 
compreendia se a missão era benção ou castigo. E não podia 
parar. Enquanto acordasse, enquanto entendesse o dia e a 
noite, seria o estandarte de fé, crença, o fiapo de esperança 
daquela gente. Sabia da sentença. Ninguém, mais que ele, 
conhecia a pesada realidade. A verdade pura, sem cisma.

Havia tanto tempo desde o começo de tudo... Só os 
velhos moradores testemunharam. Do dia para a noite, ele 
apareceu por aquelas bandas vindo não se sabe de onde. 
Era fala corrente de que descera lá das terras de Lampião, 
mas ninguém afirmava. Precisava ter peito para cravar isso.

Ainda era homem novo, encorpado, de pele muito escu-
ra, com pesadas roupas recendendo a suor que, em segun-
dos, impregnavam o recinto. Fedentina avinagrada. Mãos 
imundas, unhas de pontas amareladas. Boca negra sempre 
a mascar fumo-de-rolo. Olhos esbugalhados, de um verde 
fogueado, que pareciam penetrar nos pensamentos daque-
les que os fitavam, ainda que quase encobertos pelo largo 
e ensebado chapéu. Razão pela qual, ninguém do povoado 
o encarava. Era olhar e baixar os olhos.

Malocou-se na beira do riacho, do lado da estrada. 
Abrigo de pau trançado, folhas de bacuri, tudo amarrado 
com cipó. E tinha Jurema, amigada. Moça sacudida, de 
longos cabelos negros e de feitio arisco. Pouco era vista. 
Nunca se afastava do trecho.
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Vicentão só aparecia na corruptela quando precisava de 
arroz, feijão ou cachaça. As misturas da comida ele tirava 
do rio, do mato. Estranho era que ele não trabalhava. Nin-
guém compreendia como conseguia viver sem ganhar. E 
não era por falta de serviço! Ali, no povoado, havia muito 
serviço nas roças. O pagamento era tacanho, mas chegava.

Desde que o estranho homem imbicara por ali, tudo 
foi mudando. A vida já não era a mesma. De início, to-
dos tentavam ignorar. Nada de fazer qualquer ligação das 
diferenças entre antes e depois do aparecimento de Vicen-
tão. Ninguém queria pensar nisso. A prudência mandava 
afastar tal pensamento. Era visível que as portas das casas 
já não ficavam escancaradas, os portões viviam trancados, 
as noites passaram a ser temidas. Coisas estranhas, que só 
eram percebidas de dia, aconteciam à noite.

Com o decorrer do tempo, o coveiro reparou um au-
mento acentuado no número de corpos que enterrava. 
Quase sempre mortes violentas, sem explicação convin-
cente. Quedas de cavalo, enforcamentos, corpos encon-
trados em lagoas, acidentes com facão, com foices. Assim 
morreram muitos sitiantes, pequenos agricultores.

E Vicentão continuava vivendo à beira do riacho. Vida 
de bicho. Engordava a olhos vistos, estava enorme. Em 
poucos anos, podia-se notar que ganhara o dobro do peso. 
E tornou-se pai de três bruguelos. Tudo macho.

De repente, sem alarde, passou a viver num pedaço de 
terra que lhe foi cedido por um grande fazendeiro. Ga-
nhou casa, móveis, horta, porcos, galinhas... Uma vida de 
gente. Jurema cuidava da lida, plantava, e o excedente era 
vendido no povoado, por Vicentão. Usava uma carroça 
que gemia pela estrada. Dava dó do pobre animal a puxar 
todo aquele peso.

Além de vender suas mercadorias, passou a fazer orações 
em voz alta. Passava pelas ruelas a dizer boas novas, invo-
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cando as graças de Deus e dos santos da arcada celestial. 
E aquilo foi virando costume. Os menos afortunados, os 
mais desavisados, aqueles que se sentiam fragilizados e es-
quecidos pela salvação, encontraram sintonia nas palavras 
ditas por aquele vozeirão. Aproximavam-se e rogavam por 
uma reza, uma orientação, uma benzida. E, como tudo 
que afaga a esperança dá um sopro de vida, os moradores, 
enlevados, afirmavam que o filho havia reagido à doença, 
que a tosse havia cessado, que o ânimo havia arribado. En-
fim, as rezas foram avolumando. O povoado todo aguar-
dava ansiosamente a chegada do Vicentão verdureiro.

As mortes diminuíram assustadoramente. Não pelas bên-
çãos recebidas do estranho homem. Antes disso. Mas nin-
guém tocava no assunto. As cismas não foram esquecidas, 
foram guardadas. Quem ousaria dizer numa prosa que des-
confiavam que houvesse, por ali, um matador de aluguel?! Es-
tava bom daquela maneira, não importavam as circunstân-
cias. Ao coveiro sobrava mais tempo de cuidar de outros 
afazeres. Modorrento, até cochilava nas tardes mornas.

Ao mesmo tempo em que ocorria a ascensão da fama 
do benzedor, Vicentão ia ganhando peso. Ganhara um 
corpo tão assustador, tão desproporcional que já não con-
seguia andar. Os joelhos não suportavam o peso, os pés 
inchados, esparramados, não coordenavam a caminhada. 
E, assim, também o serviço de vender a produção ficou a 
cargo de Jurema e dos meninos.

Vicentão já não arredava pé do sítio. Aliás, quase não 
arredava pé da imensa cadeira. E a casa passou a ser des-
tino de procissões de fiéis. Filas diárias. Bastava raiar o 
dia, os crédulos iam chegando. Traziam doentes, crianças, 
pertences. Comum era o benzedor fazer uma oração tendo 
em mãos uma camisa, uma calça, uma veste do doente. 
Na ausência, o pedido de cura era endereçado ao dono 
daquela peça. O segredo era, depois, vestir o enfermo com 
aquela roupa, sem que fosse lavada.
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	 A figura do benzedor, envolto em roupas brancas, 
com o peito coberto por profusos colares, quase estático 
na penumbra daquela sala toda enfeitada com flores de 
crepom, de imagens e quadros de santos, de velas acesas, 
era o retrato de uma entidade. Impossível mensurar a im-
portância daquele homem na vida dos peregrinos. Era sa-
grado. Divindade. Nunca era questionado. Os incautos o 
veneravam. Os incrédulos ficavam calados, simples assim. 
Era um respeito velado.

Muitas vezes, era visto como o próprio Deus a distribuir 
curas e milagres. Não era o intercessor, era o Rei. E as súpli-
cas eram segredadas, os louvores eram cantados, a esperan-
ça, que transcendia a razão na presença dele, era aspirada.

O povoado criou fama. Passou a ser lembrado na região 
toda, até então nas cidades grandes. As caravanas chega-
vam aos montes. A peregrinação trouxe vantagem aos mo-
radores. A vida melhorou muito. O povoado estava visto-
so, cheio de vigor. Havia serviço de rádio, fábrica de vela, 
os moradores estavam até confabulando sobre abrir uma 
gráfica. Os santinhos encomendados nas cidades grandes 
saíam a preço muito alto, o lucro era pouco.

E chegou o serviço dos Correios. Dos bancos. E come-
çou o asfalto. Brotaram novos empreendimentos, pousa-
das, bares, restaurantes. O povoado virou uma cidade. O 
progresso, conduzido por aquele forasteiro misterioso, foi 
galopante e atravessou décadas.

Vicentão, caboclo indecifrável, sentia-se velho. Cansado, 
agigantado. A voz grossa soava quase ininteligível, era um 
sussurro entrecortado por pigarros e tosse. Mas as filas con-
tinuavam, desmedidas. Ainda pearia por vários anos. Não 
compreendia se a missão era bênção ou castigo. E não po-
dia parar. Enquanto acordasse, enquanto entendesse o dia e a 
noite, seria o estandarte de fé, a crença, o fiapo de esperança 
daquela gente. Sabia da sentença. Ninguém, mais que ele, 
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conhecia a pesada realidade. A verdade pura, sem cisma.

E como penou. A jornada tornara-se arrastada e, capri-
chosamente, sugava dele cada fagulha de ânimo que bro-
tava nem sabia de onde. Verdadeiro calvário.

E num começar de dia, igual a tantos que passara por 
ali, com os olhos cansados mirando a interminável fila de 
inocentes, Vicentão dobrou-se diante da vida. Uma verti-
gem, uma tremura esquisita, queimação insuportável no 
peito. A sororoca foi curta. Sem tumulto, sem sobressalto, 
partiu. A notícia saiu porta afora e todos se puseram de 
joelhos. Sem alarido, serenos.

Jurema, a eterna amigada, sabia dos desejos do benze-
dor. A cama do casal fora levada para os fundos da casa, 
colocada na sombra da figueira. Ali ele seria velado e ali 
seria enterrado. De início, todos ficaram apavorados com 
o carregamento do corpo até lá. Como levar aquele des-
propósito de cadáver até o terreiro, e como enterrá-lo?!

Todos os homens se apresentaram e ficaram planejando 
a remoção. Quem seguraria os braços, as pernas, os pés, a 
cabeça. O corpo! Era uma multidão girando em torno do 
defunto tentando achar o jeito mais acurado para o carre-
gamento. E o susto foi geral. Na primeira tentativa perce-
beram que o corpo era leve feito paina. Não exigia força 
alguma para levantá-lo. Ficaram calados durante o trajeto 
até a figueira. Arranjado o corpo sobre a cama, todos re-
zaram em silêncio. Até na hora da morte, Vicentão tirava 
cartas da manga. Era criador de cismas. Soube, como nin-
guém, brincar com a vida. Ou com a morte. Ou com a fé.

Sepultado ali mesmo, sem qualquer encravo, fez do tú-
mulo o seu santuário. Santuário do corpo. A alma? Sabe-se 
lá por onde anda... Os moradores antigos até têm cismas, 
mas ninguém tem peito para cravar.

Regina Ruth Rincon Caires
1º Lugar
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AURORA
Lígia Diniz Donega
2º lugar

Acordar, ato difícil nesses tempos. É que as manhãs pas-
saram a ter um quê de alguma ausência. Encarar a solidão 
embebida da sua distante presença, tem-lhe doído de verda-
de. A noite também não tem sido fácil. Enquanto a cidade 
esquece, pássaros internos brigam com suas lembranças e o 
compacto silêncio noturno tira-lhe o sono. Porém, não se 
levanta. Permanece deitada até que seus olhos se fechem ao 
peso das pálpebras exaustas, baixando lentamente a cortina. 
Em outras, apenas deixa as lágrimas descerem pelo rosto 
até sentir o sabor salgado de si mesma, enquanto o luar fil-
trado pela janela invade o quarto. Em noites assim, sente-o 
tão próximo que quase pode ouvir sua respiração na nuca. 
“Você sim saudava a manhã com toda a reverência mere-
cida. Sabe, seu permanente entusiasmo pela vida, às vezes, 
incomodava-me. Levo um tempo para tornar-me eu pela 
manhã. Ao encostar os pés no chão a neblina da noite ain-
da me envolve”. Ela dizia que só tolos saúdam o dia assim. 
Porém, ele ria e a beijava. Sabia tão bem como desarmá-la! 
Não pensava como ela que vê que o hoje não é apenas um 
agora. É um dia depois de ontem, um ano depois do ano 
passado. Para ela era um novo recomeço a cada dia. Logo 
afastava a cortina rompendo o ar. Ela adorava apreciá-lo nu 
diante da janela. A pele clara, o cabelo desalinhado, a curva 
das costas descendo pela sombra, a luz incidindo no rosto 
quase infantil. Uma pintura renascentista. Causava-lhe uma 
espécie de frêmito adorá-lo assim, tão seu, tão à mão. Com 
o primeiro sorriso do dia, abraçava a manhã. “Devo-lhe des-
culpas, amor. Hoje vejo que tentava me contagiar e eu que 
era a tola”.
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O sonho do afogamento repetiu-se mais uma vez. Es-
tava imersa em algum lugar que não conseguia definir, 
lutando para vir à tona. O desespero dominava enquan-
to tentava levar ar aos pulmões. Acordou sobressaltada, 
ofegante. Levou o braço ao lado procurando por ele. En-
contra seu travesseiro que abraça com força, mantendo-o 
junto ao peito. Era assim que caíam no sono em muitas 
noites. Depois de fazerem amor, ele pedia que permane-
cesse nua. Então se enlaçavam e ela o apertava com a cabe-
ça em seu peito. Momentos ímpares em que não pensava, 
apenas sentia. Breves segundos onde vislumbrava sua vida 
exatamente como deveria ser. Era como se surgisse a nova 
ordem de permitir-se. “Nunca lhe contei isso, não é? Ten-
to imaginar agora o que você teria me dito. Calculo que 
falaria que nossos desejos só são completos quando nos 
permitimos a eles. Desejo sem nossa concessão é como 
uma andorinha prestes a voar para longe. Como éramos 
diferentes! Bem que você dizia: ‘é ótimo sermos assim, 
pois a gente se descobre quase que diariamente’. Sempre 
tão assertivo!”

Quase oito horas. Joga as pernas para fora da cama, 
primeiro um pé, depois o outro, lenta, aos poucos. Ainda 
lembra do sonho. “E pensar que era para eu estar naquele 
carro também”. O desencontro, o atraso, a relação sin-
crônica que serve a todos. Fenômenos que ninguém expli-
ca. A palavra de sempre que se cala. Fatalidade.

Passa o pente pelos cabelos e o pousa na caixa sobre a 
pia do banheiro. Ontem a observou demoradamente, sem 
coragem. No entanto, hoje soa como um vento de mu-
dança e a ideia rodopia dentro dela, sem perceber que as-
sume uma realidade simples. Despe-se do pijama e da co-
vardia. As orientações indicam esperar três minutos para 
o resultado final. Faz o procedimento indicado, devagar, 
e coloca a fita sobre a pia. Volta ao quarto e abre a janela, 
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postando-se nua bem onde ele ficava. Chuvisca e gotículas 
afiadas pinicam seu rosto. Procura em si o sorriso que só 
ele conseguia dar. “Como fazia querido? Seria a paisagem 
que vejo bem ao longe que o inspirava?” Pela primeira vez, 
desde que ele se foi, sente algo de bom, uma pausa esca-
pada por baixo da porta. O chuvisco intensifica-se e não 
se importa com a chuva vazando do céu. Deixa-se molhar, 
libertando seu pássaro engaiolado. Entrega-se a si mesma 
diante desta manhã, ocupando o lugar que era dele. Abre 
os braços e os ergue ao céu como pronta a louvar. Grita 
seu nome: “Adriano, ensina-me a abraçar a manhã!”  Avo-
luma-se e ela fecha a vidraça, permanecendo junto à jane-
la, olhando a água escorrer pelo vidro. Imagina todas suas 
angústias indo pela enxurrada, levadas pela água que lava. 
Água que é vida, mas também que mata.

Sente frio. Volta ao banheiro e verifica a fita. Duas pe-
quenas riscas nascidas em apenas três minutos brilham 
como bailarinas sob uma luz dourada, separando-a do on-
tem. Seu coração acelera-se enquanto segura a fita, olhan-
do-a demoradamente. Sim, agora podia acreditar. Em seu 
reflexo a ruga já lhe parece mais suave. Desta vez vê algo 
além dela. Uma ampla e iluminada estrada que se abre. Nas 
curvas, seus fantasmas abandonados. Não mais o temor 
pela manhã nem pela noite. Não mais palavras solitárias 
envoltas pela neblina. Deixa suas lágrimas misturarem-se 
à água morna que desce pelo chuveiro. Chora, não pela 
dor, mas por agora saber o novo nome do seu destino. Ele 
brinca em seus lábios. Passa a mão pelo ventre onde jardins 
de esperança e sonhos florescem. Outra vez chama por ele: 
“Adriano, veja sua semente germinada em meus olhos”.

Quarenta minutos depois sai para a rua molhada. O 
céu não tem mais cor de aço. Caminha sem destino. Solta 
o leme e deixa seus pés levarem-na aonde querem. Estre-
mece ao ouvir sua voz vinda de longe, baixa, quase um 



TAMISESR E V I S T A142

sussurro: “Permita-se!” O Sol tenta sua passagem por 
uma fresta e ela vê o azul por uma fração de segundo. 
Um pequeno pedaço, uma singela amostra do que há 
por trás das pesadas nuvens. Sorri enquanto o ouve mais 
uma vez: “Permita-se!” Pela última vez no dia, evoca seu 
nome: “Adriano, ensina-me a abraçar a vida!” Seguindo 
suas pegadas, outra janela tenta abrir-se. Desta vez mais 
demorada, mais insistente, mais azul. E por ela, enfim, 
visualiza o novo renascendo numa manhã que permitiu-
-se chamar de sua.

Lígia Diniz Donega
2º Lugar
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CÁGADO ENTALADO
João Carlos Schleder
3º lugar

Acredito que você saiba o que seja um cágado. Espé-
cie de quelônio, de tartaruga. Mas cuidado! Sem o acento 
agudo no primeiro a, não tem nada com esta história. O 
cágado é da terra, não vive n’água. Dizem que tem vida 
longa, ultrapassando cem anos, e neste tempo não para de 
crescer. Atinge mais de duzentos quilos e um metro e meio 
a dois de carapaça. Ficam enormes. Quase pré-históricos.

Mas é um bichinho muito na dele. Não faz festa à che-
gada do dono. Não manifesta nenhum sentimento, seja 
alegria, tristeza, fome, frio. Na verdade, a impressão é que 
nem dá a menor bola para o dono ou para os que estejam 
ao redor. Cuida só da vida dele, e como tem todo o tempo 
do mundo, sem pressa alguma.

Não sei dizer como chegou lá em casa. Quem levou, 
quem nos deu de presente, só que ele estava lá. E mesmo 
sendo um ingrato indiferente a todos nós, era muito bem 
tratado. Era amado como se da família. Minha mãe cuidava 
da sua alimentação. Tomates bem vermelhinhos, cortados 
pela metade, colocados à sua frente. Não rejeitava nenhum. 
Dava umas mordidas engraçadas, pois não tinha dentes, 
mas uma espécie de lâmina curva, inteiriça, que deixava no 
tomate uma mordida em forma de U, muito bem-feita.

Como suas patas pareciam patas de elefante, redondo-
nas, não conseguia segurar os alimentos, então ia comen-
do e andando atrás dos tomates que escorregavam pelo 
chão liso. Nunca reparei se bebia água, mas de vez em 
quando víamos o bichinho trepando na bacia de água dos 
cachorros. Não dava para ver se estava bebendo, parecia 
mais curiosidade.
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Engraçado! Não tinha nome. Até hoje, isto é meio ine-
xplicável para mim. Meu pai sugeria um nome, minha 
mãe outro, eu e meus irmãos tínhamos nossas preferên-
cias, mas havia uma dúvida crudelíssima: era um macho 
ou uma fêmea? Como não sabíamos seu sexo, como dar-
-lhe um nome? Seria o Bolão, mas poderia ser Bolinha. 
E o trauma de nomear o bicho e verificar que estávamos 
enganados!!!

Uma vizinha, que sabia de tudo, mas de tudo mesmo, 
dizia que depois de alguns anos saberíamos o sexo do cá-
gado. Mas era muito tempo para esperar. E como ela já 
havia se enganado com um periquito que jurou ser macho 
e a ave colocou ovinhos no ninho, preferimos não levá-la 
em conta.

A vida seguia e o anônimo cada vez mais dominando 
os ambientes. Sumia e aparecia debaixo do tanque de lavar 
roupas. Por vezes, enfiava-se na casa dos cachorros com a 
maior intimidade e dormia com eles. Uma amizade es-
tranha, mas que havia. Pela manhã, acordávamos e não o 
víamos. No final da tarde, aparecia em um lugar dos mais 

Imprevisível! O danado parecia ser o dono de todos 
nós. Um belo dia, D. Sebastiana, a senhora que ajudava 
mamãe nas lides diárias, deu um grito de dor!

— Ai, ai, esse danado me mordeu. — D. Sebastiana 
pulava em um pé só.

Foi ali que começou o martírio da mulher. Era a senho-
ra encostar-se ao tanque para lavar a montoeira de roupa 
da família e vinha mais um grito. Estava distraída na cozi-
nha, preparando o almoço, e outro grito. O cágado descia 
o dente curvo no dedão dela. A unha do dedão pintada de 
vermelho ficava idêntica a um tomate fresquinho. Como 
parecia que o bicho não enxergava lá muito bem, não dava 
trégua para D. Sebastiana.
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Ele era realmente muito peculiar. Minha mãe alimen-
tava os cachorros ao cair da tarde, para que ficassem sem 
fome no período da noite, quando deveriam vigiar a casa. 
Evitava que alguém oferecesse comida aos animais para 
que esses não permitissem a entrada do intruso. Acho que 
dava certo.

Mas a hora da refeição de Wolf e Zazá — um casal de 
pastores alemães — era complicada. Zazá era uma doçu-
ra, carinhosa, meiga, sempre alegre e brincalhona. Tinha 
pelo marrom claro, muito brilhante e um rabo enorme, 
que abanava como uma porta-bandeira. Ficava solta o dia 
todo. Já Wolf era de gênio difícil, briguento. Por isto, para 
que não criasse problemas, ficava preso em sua casinha. A 
cara, o focinho e o dorso do corpo, preto, bem escuro. E 
ele usava estes atributos para assustar os outros.

Mamãe colocava as duas bacias de comida no mesmo 
horário. Sempre um pouco afastadas uma da outra. Ficava 
perto da bacia da Zazá, caso contrário, Wolf engolia toda 
a sua parte e avançava na da companheira — que resig-
nada, via a bacia ficar vazia em segundos. Mas se alguém 
se aproximasse da bacia de Wolf era repelido com dentes 
arreganhados e grunhidos assustadores. Muitas vezes, al-
guém distraído não via que ele estava comendo e a reação 
do bicho era das mais ferozes.

Ela era a única que tirava a bacia do Wolf, que o enfren-
tava e ele respeitava. Mas o cágado não tinha cerimônias. 
Enfiava-se pelas pernas do pastor alemão e comiam jun-
tos. Wolf devia saber que não adiantava muito brigar, pois 
ele se encolhia na carapaça e ninguém o ameaçava.

Um dia, o cágado sumiu. Uma noite, um novo dia, ou-
tra noite. Não era normal. Alguma coisa estava errada. A 
família preocupada tentava entender o sumiço. A casa era 
no alto de uma escadaria. Se tivesse caído pelos degraus, 
nós o teríamos encontrado. Mistério.
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Até que meu pai teve uma intuição. A casa tinha uma 
grande área externa, toda cimentada, e um jardim de inver-
no, interno. Os dois espaços eram ligados por uma passagem 
de água, um ralo, uma espécie de túnel muito frequentado 
pelo cágado, que circulava faceiro pelos dois ambientes. 
Como estava crescendo a olhos vistos, todos os dias, quem 
sabe o túnel teria ficado apertado e ele havia ficado preso no 
seu interior? Uma possibilidade bastante viável.

— Pega a lanterna, filho. Vamos olhar deste lado para o 
outro —minha mãe, já iniciara o resgate, sem esperar mais 
conjecturas dos demais palpiteiros.

Olha de um lado, olha do outro, não dava para ver 
nada com nitidez suficiente. A lanterna iluminava ape-
nas poucos centímetros da entrada. Lá no meio reinava a 
maior escuridão. Afinal, o túnel tinha uns cinco metros de 
comprimento.

— O jeito é enfiar um bambu comprido e empurrar o 
que estiver aí dentro. — Mais uma vez, mamãe agia rápido.

Corri ao quintal e peguei um dos mais compridos bam-
bus que encontrei. Era bem grande, seria suficiente para 
atravessar todo o piso da sala de jantar, por onde passava 
subterrâneo o tal ralo. Iniciamos a operação resgate do cá-
gado. Até os cachorros estavam curiosos e agitados. Meu 
pai disse que era bom sinal, os animais pressentiam que o 
amigo cágado estava mesmo entalado no túnel.

Minha mãe já havia introduzido cerca de um metro do 
bambu quando meu irmão gritou: — Para!!! Para!!! Nós 
não sabemos de que lado ele entrou. Se foi de lá para cá, 
o bambu vai pegar na cabeça dele e pode machucar, até 
matar o bicho. — Ele tinha razão.

Sem alternativas, lá se foi o bambu, com cuidado, mas 
sem parar, sempre em frente. Zazá e Wolf corriam de uma 
entrada para outra do túnel, como se entendessem toda a 
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logística da operação. Mamãe manobrava o bambu e meu 
pai acompanhava do outro lado. Eu e meus irmãos corría-
mos atrás dos cachorros. Uma situação angustiante. Todos 
torcendo pelo desentalamento do cágado. E vale dizer que 
ninguém tinha certeza de que ele estava lá mesmo.

— Está chegando, está chegando. Vai devagar!!!

Meu pai avistava algo saindo do túnel e pedia à minha 
mãe que tivesse calma com a etapa final da operação.

O cágado saiu do outro lado, estava na posição ade-
quada para o salvamento. Nem um arranhão. Apenas uma 
pequena fissura na beira do casco, mas parecia que logo 
sumiria com o crescimento da carapaça. Uma alegria in-
contida. Todos felizes, até os cachorros. Menos o cágado, 
que saiu direto para a bacia do Wolf. Só tinha fome, mais 
nada. Nenhum gesto de agradecimento, de reconhecimen-
to pelo esforço de todos nós. Completamente indiferente 
a toda nossa angústia. Um ingrato... ou seria ingrata?

P.S.: Depois de mais de 60 anos, descobri que meu cágado 
era um jabuti. Mas a história dele não muda. Manso e dócil, 
é um dos raros habitantes deste planeta capaz de encantar a 
infância de alguém e décadas depois, trazer a mesma emoção 
aos seus bisnetos, segundo o Google. Mudaram o tempo, a 
tecnologia e criaram a Internet. Se já houvesse este maravi-
lhoso recurso à época, certamente saberíamos o seu sexo e sua 
classificação correta.

João Carlos Schleder
3º Lugar



TAMISESR E V I S T A148

CRUZ
Moacir Gonçalves de Oliveira
4º lugar

No princípio, pensava-se que todas as árvores eram 
iguais. Depois, descobriu-se que algumas eram diferen-
tes, porque suas madeiras eram mais duráveis que outras. 
Eram árvores de madeiras nobres. Receberam então nomes 
próprios para distingui-las das outras. Assim nasceram os 
Carvalhos, os Mognos, os Ciprestes. E essas madeiras no-
bres tinham um destino também nobre. Eram usadas nas 
construções de belas casas, grandes castelos, móveis que 
enfeitavam palácios, portais de templos luxuosos. Outras 
árvores tornaram-se indispensáveis por fornecerem ali-
mentos e frutos. Também receberam nomes pomposos 
como as Oliveiras, Tamareiras, Macieiras. Destas aprovei-
tavam-se os frutos, as sementes, as flores que enfeitavam as 
casas. Extraiam-se também essências que ativavam os sen-
tidos, óleos finos, perfumes que banhavam reis e rainhas. 
Mas algumas árvores aparentemente não serviam para 
quase nada, não tinham madeira boa, não davam frutos, 
não forneciam óleos nem perfumes. Até receberem nomes, 
mas quase ninguém se lembra delas. Estas não tinham um 
fim tão nobre e eram destinadas a ocasiões corriqueiras, 
como a cerca de um curral, o cercado dos porcos, o abrigo 
de galinhas, o estábulo.

Frequentemente também eram destinadas a serem 
queimadas nas fogueiras, fornos e fornalhas. Mas com o 
tempo, o pior destino dessas árvores anônimas passou a 
ser outro. Elas também eram usadas num flagelo derra-
deiro e horrendo. Na crucificação de ladrões, assassinos, 
traidores e outros condenados.

E esta é a história de uma dessas árvores. Anônima, 
cresceu em meio a floresta densa. Rodeada pelas grandes 
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árvores nobres. Nascida com a finalidade que deveria ser a 
de todas as árvores. Ser parte do pulmão da Terra, forne-
cendo oxigênio e sombra para todo ser vivo. Aos seus pés 
não cresciam flores, mas um denso espinheiro. E assim 
permaneceram, árvores e espinheiro convivendo lado a 
lado por longos anos. A árvore em seu porte humilde, mas 
altivo o espinheiro solitário e sisudo. Mas num dia nebu-
loso, estranhas criaturas penetraram a densa floresta. Ho-
mens barbados em roupas cinzentas e pesadas botas, mu-
nidos com machados foscos e mortais, marcharam mato a 
dentro derrubando árvores em golpes certeiros. Poderosos 
cavalos arrastavam os troncos caídos para locais abertos. 
Nem mesmo o sisudo espinheiro foi poupado. Nas ofici-
nas dos homens, ferramentas afiadas e braços insistentes 
reduziam os velhos troncos e vigas, ripas, tábuas e sarrafos. 
Escravos treinados transformavam a madeira, agora em 
pedaços, utensílios diversos, arados, móveis. Mãos habi-
lidosas entalhavam ramos, flores, nomes, desenhos, trans-
formando madeira bruta em finas peças polidas nas ceras 
de mel. Mas, as vigas de nossa árvore anônima, transfor-
maram-se em um traçado simples. Duas vigas oponentes 
viraram uma pesada cruz. E encostada num canto per-
manecia ali quase esquecida, junto a várias outras cruzes, 
feitas de madeiras sem nome como ela.

Mas um murmúrio diferente tomava conta daquela re-
gião naqueles tempos. Pessoas inconformadas ousavam se 
levantar. Insurgentes armados lutavam por liberdade.

Soldados ferozes e reis cruéis mantinham o domínio 
a ferro e fogo. E um profeta se fez ouvir. Um jovem e 
revolucionário galileu, que tinha um olhar sereno e fala-
va do mais puro amor. A paz estava em seu coração. Ele 
caminhou por campos, por montanhas e até pelas águas. 
Falou do amor maior, o amor pelo próximo. Fez os cegos 
enxergarem como a luz que brilha na escuridão. Fez os 
corações arderem como se um sol nascesse em cada um 
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deles. Curou os doentes, ressuscitou os mortos. Deu outra 
interpretação às leis que alienavam as pessoas. Chamou 
Deus de Paizinho e perdoou os pecados de quem o tocava.

Flores nasceram por onde ele andou e a verdade estava 
com ele. Mas também denunciou as injustiças, a opressão, 
o pecado. Expôs os poderosos, os líderes, os chefes.

E um dia esse jovem que nunca pegou em armas e só 
falava de amor, foi preso como ladrão, torturado como 
um assassino, humilhado como um traidor e condenado 
como um bandido perigoso. Num início de tarde nebulo-
sa de uma sexta-feira que não era qualquer, pegaram aque-
la pesada cruz, feita de madeira simples, colocaram sobre 
as costas curvadas e sangrenta daquele bom homem e, em 
meio a chicotadas e gritos, o obrigaram a carregar aqueles 
pedaços, agora também ensanguentados de madeira por 
um caminho longo, tortuoso e íngreme, rumo ao seu des-
tino final. Cada pedra no caminho fazia aquela cruz ferir 
um pouco mais as costas daquele jovem. Seu sangue foi 
aos poucos misturando-se à umidade tênue da madeira 
cujo cheiro ocre misturou-se ao suor do seu esforço. Ao 
cheiro da morte.

No fim da caminhada, a cruz foi jogada ao chão e sobre 
ela um corpo surrado e quase inerte pela exaustão de um 
castigo desumano. Deitado ofegante, vertendo sangue e 
água por quase todos os poros, contemplou alguns segun-
dos de repouso. Mas ele era forte, fora um dia carpinteiro, 
e por ser um jovem valente e determinado, manteve-se 
vivo, e por estar vivo, seu castigo continuou. Cravos lon-
gos e afiados atravessaram suas mãos e seus pés em mar-
teladas vigorosas. Cada prego que atravessou seu corpo 
atravessou também as vigas da cruz, levando para suas en-
tranhas, carne, água e sangue do Filho de Deus. E no meio 
de uma tarde chuvosa, ambos, homem e árvore, profeta 
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e madeira, cruz e crucificado foram erguidos sob olhares 
pasmos e ranger de dentes. E assim permaneceram. Uni-
dos pelos mesmos cravos. Banhados no mesmo sangue. 
Molhados pela mesma chuva. Açoitados pelos mesmos 
ventos. Participando do mesmo ato até o último suspi-
ro. E aquela árvore anônima, utilizada quase sempre para 
cercar porcos, abrigar galinhas, crepitar nas chamas, teve 
o destino mais nobre que qualquer madeira de lei, servir 
de amparo ao Rei dos Reis, ao Profeta Maior, ao Filho do 
Criador. E transformou-se para sempre no símbolo maior 
da transformação da humanidade.

E lá estavam os restos da velha árvore, novamente com 
um pedaço enfiado na terra. E até aquele sisudo espinhei-
ro participava da cena, enrolado feito um adereço horren-
do, coroando a contragosto, em dolorosas feridas, a cabeça 
do Príncipe da Paz. E ao final daquela tarde, que não era 
uma tarde qualquer, um último chamado se ouviu, um úl-
timo grito, um último suspiro e um choro sentido de mãe. 
O mundo escureceu e um resto de vida esvaiu-se daquele 
corpo jovem e dilacerado, sufocado pelo sangue. E ele fi-
cou em silêncio. Tão silencioso e inerte quanto as vigas de 
madeira que o sustentavam. Mas o Universo não silen-
ciou. O Céu chorou. O vento uivou. O mar se revoltou. 
Terremotos estremeceram a Terra e a humanidade nunca 
mais foi a mesma.

Por fim, desceram aquele corpo da cruz e o puseram 
em uma sepultura digna. No entanto, após três dias Ele 
ressuscitou, visitou alguns amigos, alguns lugares, ensinou 
mais algumas lições, e finalmente voltou ao Céu, de onde 
poderia nunca ter saído, não fosse o mal que ameaçava 
dominar a Terra.

Quanto àquela coroa, pedaços do sisudo espinheiro, di-
zem que foi jogada por terra, onde por um milagre, veio 
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a enraizar novamente. Mas em vez de espinhos, brotou 
exuberantes flores. Alguns afirmam ser a flor do maracujá, 
repleta de simbolismos. E quanto a cruz? Dizem também 
que esta desapareceu da Terra, foi levada por anjos ao Céu, 
onde as mãos hábeis de um certo Mestre Carpinteiro, 
transformaram aquelas madeiras brutas, lavadas no suor e 
tingidas no sangue, no mais magnífico dos tronos.

Moacir Gonçalves de Oliveira
4º Lugar
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O CONTO DO 
PÔR DO SOL
Kátia Valéria Gomes de Souza
5º lugar

	

Há algum tempo, num tempo não muito distante, havia Sol.

A casa era iluminada, o quintal verde e florido, as jane-
las abertas, pássaros a cantar, os cães passeando livremente 
pelo quintal, gatos preguiçosos deitados junto aos cães, 
frutas crescendo. O limoeiro em flor, a pitangueira car-
regada e as perfumadas flores de maracujá enfeitando a 
nossa vida todos dias. Sempre um cheiro bom vindo da 
cozinha, cheiro de amor, comida quente e caprichada que 
alimentava o corpo e a alma.

Naquele tempo a vida era clara e iluminada, cheia de 
paz e esperanças, todos estávamos crescendo, havia um 
belo futuro a nos esperar, sonhos se realizavam todos os 
dias e mais e mais sonhos se sonhavam.

E então aconteceu, sem que ninguém pudesse esperar 
ou sequer supor: doença, hospital e morte.

A vida parou. As flores do limoeiro, os cães e gatos, al-
guns até adoeceram, as janelas não mais se abriram, as lu-
zes permaneceram apagadas por noites a fio; houve fome, 
frio, roupas sujas, desalento; a casa escureceu, o quintal 
pouco a pouco amarelou e secou, os pássaros não volta-
ram, a comida mal alimentava o corpo, a alma levou para 
sempre o peso da ausência.

Assim se tornou a nossa casa e a nossa vida, uma casa 
sem mãe, sem capricho, sem carinho, nunca nos faltou 
nada, tivemos sempre todo o necessário, faltavam os ex-
tras, coisas de mãe: pudim, bolo, cheirinho de comida 
pela casa, o cheirinho especial do feito por ela.
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Os dias foram passando sem graça, até que pudemos 
perceber que ainda com lágrimas nos olhos poderíamos 
sorrir, estávamos lá, estávamos juntos e haveríamos ainda 
de ter futuro, planos, projetos, e era preciso limpar, lavar, 
passar e cozinhar todos os dias.

Mas o futuro não poderia esperar muito e precisamos 
aprender a fazer tudo e ainda cuidar do futuro, cuidar dos so-
nhos e de novo passar a sonhá-los e buscá-los todos os dias...

Mãos à obra, nunca foi fácil, mas também nunca foi 
impossível, bastou querer de verdade viver e vencer cada 
dia, e então os dias não eram mais tão escuros, as janelas 
já podiam ser abertas, as luzes podiam ser acesas, aprimo-
ramos nossa culinária e o cheiro da casa voltou a ser bom: 
até o limoeiro voltou a florir, reaprendemos a sorrir e sou-
bemos ser felizes.

E então a vida seguiu seu curso, muitos se foram, ou-
tros chegaram e muitos sonhos se realizaram.

Numa dessas partidas, descobri algo que eu havia 
sentido naquele tempo, mas não tinha me dado conta; 
o momento da partida é irreal, parece inacreditável e me 
lembrei de que tive a impressão de poder acordá-la, tão 
próxima, tão viva, era quase possível estender a mão e tra-
zê-la de volta.

A linha tênue entre a vida e a morte, estamos quase 
mortos e os mortos estão quase vivos, a diferença é uma 
linha que não conseguimos transpor.

Assim é a nossa existência, esta vida tão sonhada de au-
sências, digo somada e não subtraída, pois o que falta não 
deixa espaço vazio, deixa uma ausência profunda de algo 
que foi e não é mais, sinais, marcas, lembranças, saudades, 
espaço preenchido pela ausência, jamais vazio.

Kátia Valéria Gomes de Souza
5º Lugar
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TREM DE 
PASSAGEIROS
Mauro Martiniano de Oliveira
6º lugar

Por mais que eu tento, não consigo tirar da cabeça as 
viagens de trens que fazia de Araraquara a São Paulo quan-
do ainda era garoto. Lembro-me dos preparativos no dia 
anterior àquelas viagens à Capital. Ajudava minha mãe a 
preparar as malas. Ela se preocupava com todos os detalhes. 
As coisas tinham que ser arrumadas com antecedência, 
ou seja, na véspera, geralmente na parte da tarde: roupas, 
sapatos, lanches...

Ah! Os lanches!... Não podiam faltar os pães recheados 
com mortadela (que delícia!) e nem as laranjas previamen-
te descascadas e parcialmente partidas ao meio para fa-
cilitar na hora de chupá-las durante o passeio. Sim, um 
passeio! O percurso pela linha férrea era fantástico! Você 
podia ver de perto a natureza, o gado nos pastos por sítios 
e fazendas, os rios, as serras, as casinhas caboclas emol-
duradas na janelinha do trem, enfeitando ainda mais as 
lindas paisagens daquele trajeto pelos campos do interior 
paulista.

O trem nascia em Araraquara. Saia às sete da manhã 
em ponto. Era coisa de primeiro mundo. Aliás, nos Esta-
dos Unidos e na Europa esses trens de passageiros são mui-
tos valorizados pelo governo e sua população. No Brasil, 
infelizmente os nossos falsos políticos conseguiram acabar 
com os trens de passageiros. Também né... uma viagem 
dessas era tão barata e, desta forma, qual o lucro para o go-
verno? E a população...? Esta... Coitada! Não teve sequer 
a chance de escolher. Teve mesmo é que ficar com as altas 
taxas e o número cada vez maior dos pontos de pedágios e 
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da indústria das multas pelas estradas paulistas. Num país 
democrático como o nosso, ao menos poderia ter havido 
um plebiscito decidindo-se ou não pela permanência des-
se valoroso meio de transporte.

Mas tudo bem, vamos voltar à nossa viagem que servia 
tanto para passeios quanto a negócios.

Ainda lembro aquele agente ferroviário, o guarda-trem, 
com uniforme azul-ferrete, tipo terno, camisa branca por 
baixo, quepe e gravata, sinalizando com uma bandeirinha 
verde-musgo e um breve apito, a autorização para que o 
maquinista pudesse acionar a máquina de ferro e iniciar 
viagem. Após este sinal, e do breve adeus de meu pai que 
sempre nos acompanhava até a plataforma, a composição 
partia lentamente emitindo um longo apito que ecoava 
por quase toda a cidade.

Viajava sempre de primeira classe, ora nos carros pull-
man standard, ora nos carros de aço inox. As malas eram 
acondicionadas em um maleiro de metal fixado no teto do 
trem, cuja extensão ia de fora a fora dos dois lados inter-
nos de cada vagão e por sobre as poltronas. Estas, além de 
confortáveis eram altas e reclináveis.

A cada estação que se aproximava, aquele mesmo guar-
da-trem, passava anunciando pelos vagões, em voz alta e em 
bom tom, o nome da cidade que estava chegando, isso para 
que as pessoas ficassem informadas quanto à próxima parada.

Eu sabia de cor a sequência, e até quanto tempo o trem 
iria ficar parado em cada uma de suas estações. Saudo-
sas passagens e suas maravilhosas paradas: Ibaté, São Car-
los, Itirapina, Rio Claro, Santa Gertrudes, Cordeirópolis, 
Limeira, Americana, Nova Odessa, Sumaré, Campinas, 
Valinhos, Vinhedo, Louveira, Jundiaí, Várzea Paulista, 
Campo Limpo... Era interessante ver as pessoas com suas 
diversas vestimentas e maneiras, e os diferentes tipos que 
embarcavam e desciam a cada estação.
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Não posso me esquecer daquela outra função do guar-
da-trem, que era o de picotar os bilhetes das passagens, 
verificando sua validade e qual a cidade onde cada pas-
sageiro deveria descer. Ah, e tinha também aquele outro 
agente ferroviário que vez ou outra passava empurrando 
um carrinho com refrigerantes (e eram guaranás da marca 
Antártica com garrafinhas de vidro!) e lanches com frios, 
tipo bauru, alternando suas passagens, vendendo jornais 
e revistas. Até me recordo de algumas daquelas revistas: 
Contigo, Manchete, O Cruzeiro...; as fotonovelas: Capri-
cho, Grande Hotel, Sétimo Céu...

Outra passagem saudosa era a hora de saborearmos 
aqueles lanches trazidos de casa. E isso se dava mais ou 
menos no meio do percurso, nas proximidades de Cor-
deirópolis, Limeira..., por ali. Assim que passava nova-
mente o carrinho dos refrigerantes e lanches, minha mãe 
comprava os guaranás e a gente podia até escolher as cores 
das listas dos canudinhos que utilizaríamos para tomá-los.

Independente dos lanches trazidos de casa, às vezes pedia 
para que minha mãe comprasse aquele lanche (pãozinho 
recheado apenas com fatias de queijo), que inclusive até os 
dias de hoje quando o saboreio acompanhado do guaraná 
Antártica, lembra-me o sabor daqueles dias felizes.

Para quem não quisesse lanchar durante a viagem e pre-
ferisse um almocinho, aquele mesmo agente do carrinho, 
por volta das nove horas, passava perguntando e anotando 
num bloquinho de papel, para fins de previsão, a quan-
tidade de passageiros que iriam almoçar no carro-restau-
rante. Mais ou menos umas onze e meia, o agente voltava 
avisando àqueles passageiros que já poderiam dirigir-se ao 
vagão onde o almoço seria servido.

	 E assim a viagem ia prosseguindo, com o trem tri-
lhando seu destino emoldurado entre cidades e vilas, entre 
serras e fazenda e entre rios e vales.
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Gostava muito quando passava pelo túnel de Botujuru, 
entre os municípios de Campo Limpo Paulista e Francisco 
Morato. Ficava noite e as luzes do interior do trem tinham 
que ser acesas. E era uma pena quando o trem terminava 
de passar pelo túnel, pois se sabia que a viagem já estava 
chegando a seu final.

Mas para consolar, ainda restavam algumas estações 
até chegar em São Paulo: Francisco Morato, Baltazar Fi-
delis, Franco da Rocha, Caieiras... E já no município de 
São Paulo: Perus, Jaraguá, Vila Clarisse, Pirituba, Piqueri, 
Lapa, Água Branca, Matarazzo, Barra Funda...

E nessas passagens, ia curtindo cada plataforma em con-
traste com as chaminés fumegantes em suas proximidades, 
bem como os toques das sirenes das fábricas anunciando 
aos seus operários a hora do almoço, e isso me abria o 
apetite ao tentar saber qual o prato do dia que minha tia 
estaria preparando para a nossa chegada.

Ao meio-dia e meia em ponto (quando não ocorria al-
gum atraso), o trem chegava em São Paulo onde desem-
barcávamos na Estação da Luz, olhando e procurando an-
siosos por entre sua imponente arquitetura, a figura do 
meu tio que sempre nos esperava.

Atualmente, quando assisto a filmes americanos ou eu-
ropeus, e vejo em muitos deles o seu povo viajando de 
trens, a passeio ou a negócios, fico pensando até quanto 
tempo ainda nosso governo haverá de ter esse preconceito 
de investir em ferrovias, a fim de poder baratear o trans-
porte para o nosso povo, em detrimento dos altíssimos 
valores dos combustíveis, multas e pedágios que hoje nós, 
brasileiros, temos que suportar sem ao menos ter tido a 
chance de haver escolhido, como um país democrático em 
que vivemos, analisando-se a viabilidade econômico-fi-
nanceira, qual o nosso preferido meio de transporte.

Mauro Martiniano de Oliveira
6º Lugar
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CASULO
João Alberto Tessarini
7º lugar

Sua capa laranja-açafrão emoldurava um rosto enci-
mando ombros largos e pescoço curto em dorso arqueado, 
a camisa branca e a calça marrom escuro, assim como os 
sapatos, tudo muito roto, mas limpo. Quando gesticulava 
ou levantava bem alto os braços, para enfatizar alguma 
palavra, podia-se ver que as mangas bem largas da capa in-
sólita mais pareciam as asas de um inseto tentando se des-
vencilhar de um predador. Às vezes conseguia, outras não.

Era uma dessas ocasiões de autoentrega ao algoz, 
agachou-se lentamente como querendo desaparecer. 
Foi dobrando as pernas, tateando o ar querendo segu-
rar o corpo, passando as mãos pelo ventre, joelhos, até 
que quase de cócoras deixou-se cair para trás, também 
vagarosamente, sempre de olhos fechados. Cego? Não. 
Teatral? Esse termo era pouco para nomear a cena. Os 
passantes, não habituados com o morador do grande 
vão livre que existe no térreo do museu, entreolharam-
-se como que na dúvida se deveriam aproximar-se, ou 
não, para um socorro. Antes disso acontecer, levan-
tou-se ainda de olhos fechados, e começou a repetir 
aquilo que mais parecia um mantra em voz estridente 
— salvem os casulos, salvem os casulos, saalvem os ca-
suloooos. E os gestos ampliavam o som — Saalvem os 
casuuuuuloooos. Agora com a mão esquerda acima da 
cabeça e o dedo apontando para a mão direita, que em-
purrava uma pequena caixa de madeira saída do bolso 
da capa e, levantando-a para bemalto disse: — Aqui, nesse 
casulo, descansam pequenos tesouros para o refrigério da 
alma humana. Salvem os casulos — disse sussurrando — 
porque os novos dias poderão assombrar. Quase soluçan-
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do afastou-se abraçando a pequena caixa. Ninguém mais 
o viu desde esse entardecer.

No jardim, fechado para obras, em frente ao museu, a 
trilha chega à clareira onde, sentado, está o fauno, escul-
pido em granito. A luz do sol poente, filtrada pelas copas 
das árvores, incide sobre a escultura como uma pincelada 
de vida. Até parece que ele está tocando a flauta. Um con-
vite sonoro? A bailarina que habita no museu dançará em 
alguma noite? Quem mais virá? Possibilidade surrealista, 
personagens impossíveis de uma festa impressionista? Só 
uma rima de efeito sem jeito, sem eira, nem beira, festa, 
fresta. Uma das barras de ferro da cerca foi violada. Até um 
adulto consegue passar. A vegetação densa, iluminada pelo 
luar, completa o cenário povoado por criaturas noturnas.

A fonte está seca, a ninfa passeia pela ponte, vai e vem 
exibindo sua nudez calma.

Lá fora a avenida continua efervescente de dramas. Não 
existem mais os cavalheiros de outrora, bom seria se tives-
sem ao menos mantido as gentilezas. A moça da minissaia, 
debruçada na janela aberta do automóvel de luxo, segura o 
cigarro e o celular com a mão nas costas. Nenhum policial 
à vista. A agora estátua da Liberdade começa a desfazer a 
maquiagem pesada para voltar a ser a estudante de peda-
gogia. O som do violino resulta em mais uma gorjeta para 
o artista sem holofotes. Só uma livraria continua aberta, é 
noite de lançamento de mais dois títulos que serão dispo-
nibilizados apenas eletronicamente. Sob a marquise da loja 
de roupas um cachorro se ajeita ao lado da mulher coberta 
com pedaços de papelão e sacos plásticos. O barulho da 
partida do helicóptero desvia o olhar da cena deprimente e 
revoltante para o alto do prédio. Os bares estão lotados de 
esperanças e almas solitárias. A marionetista caminha na 
direção da estação do metrô manipulando o boneco que 
corre para não ficar para trás. Na direção contrária, o coxo, 
habitué das imediações do cinema, caminha normalmente 
em passadas largas e equilibradas reafirmando que os mi-
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lagres existem no final do expediente e deixam de existir 
quando o dia amanhece. A escada rolante está parada. Um 
homem chora abraçado a outro homem.

Só é possível ver as estrelas olhando de dentro do jar-
dim. Ele abaixa o capuz da capa laranja-açafrão, olha para 
o alto e sorri, levanta os braços como que para acariciá-las, 
as mariposas continuam inexplicavelmente chegando às 
centenas no entorno do fauno. Brancas, parecem peque-
nos pontos de luz caindo do céu. O homem se aproxima 
da escultura, senta-se encostando na base, fecha os olhos, 
respira lentamente e imóvel deixa que as mariposas cami-
nhem pelo seu corpo. Fauno, homem e mariposas inician-
do um ciclo insólito; luar, raios de sol e as amoreiras estra-
tegicamente próximas para a refeição farta.

As obras do jardim seriam finalmente iniciadas e na-
quela manhã o resultado da visita dos engenheiros seria 
o primeiro parágrafo da notícia que correria o mundo: 
Casulo gigante construído por milhares de bichos da seda 
surpreende a comunidade científica. Todas as mídias pau-
taram o alegórico acontecimento, toda a cena encontrada 
gerava espanto e incredulidade, o fauno já famoso estava 
todo envolvido por fios reluzentes, como também a base 
do monumento onde se percebia um volume vazio que 
lembrava uma pessoa sentada no chão. No lugar da pessoa 
uma capa laranja-açafrão, dentro de uma camisa branca, 
calça e sapatos marrom. Ao lado uma pequena caixa de 
madeira em marchetaria maciça, imbuia bem escura com 
aplicação na tampa de uma mariposa em relevo estilizada 
em marfim e dentro pequenas folhas de papel artesanal 
com poemas impressos.

João Alberto Tessarini
7º Lugar
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TRANSBORDAR
Plínio Feijó Alva Zunica
8º lugar

Daqui vejo a chuva cair pesada e desaparecer no chão. 
Fenômeno instantâneo, as tempestades no Centro, privi-
légios do planejamento urbano.

Quando era pequeno, nossa rua era um U, a casa ficava 
no fundo de um corredor estreito no extremo do embaixo. 
A chuva atacava pelos dois flancos em investidas de ondas 
intermitentes que se batiam à na nossa porta, formando 
um redemoinho que acelerava e invadia furioso o corredor 
chapiscado, debatendo-se e lambendo a cal das paredes 
ásperas. Mais tarde fizemos um degrau alto como concerto 
e pusemos a comporta de ferro. na primeira vez não co-
nhecíamos os procedimentos, e o sofá que veio da casa da 
vovó nunca mais foi o mesmo.

A chuva não era algo que se assistisse com uma caneca 
de chá e um livro de capa instagramável. Ela se impu-
nha, tinha consequências. Exigia um ritual que envolvia 
velas, medo, expectativa, assombro e a inevitável limpeza 
na manhã seguinte, quando a calçada era o cemitério do 
que a correnteza arrebatara. Assistíamos apreensivos — 
enquanto houvesse energia — a cobertura das enchentes 
na televisão, torcendo para que os pais não estivessem na-
quele ônibus semissubmerso sob o olho do helicóptero. A 
chuva nos ensinava humildemente, resiliência e deslum-
bre, mas também medo, rancor e fúria. Talvez por isso eu 
nunca tenha sentido necessidade de outro deus.

Depois nos mudamos para uma casa no alto de uma 
pirambeira que terminava na avenida, e toda pancada de 
verão formava um aquapark. A molecada brincava de sol-
tar garrafas, latinhas e pedaços de madeira na correnteza 
— uma corrida cuja vitória era o espetáculo do naufrágio. 



TAMISESR E V I S T A 163

Represar a água na concha das mãos como uma bola de 
cristal turva. Sentar na canaleta de costas para a corrente-
za, num jogo de resistência contra a força da natureza, a 
leptospirose e, sobretudo, o medo dos mandos maternos 
enfatizados achineladamente.

Eu gostava de ver o riacho batendo nas bocas-de-lobo 
entupidas de galhos e lixo, porque o choque esparramava 
um arco de gotas farpadas que parecia uma serra redonda 
igual as dos desenhos da TV, e ficava imaginando como se-
ria deitar de braços cruzados na canaleta e deslizar rápido, 
rápido, rápido até aqueles dentes d’água e ser triturado da 
planta dos pés até o último fiapo de cérebro, virar inteiro 
sangue e engrossar a corredeira.

Queria me transbordar pra dentro da água. Encorpar 
a marcha da enchente, diluir minha angústia na torrente, 
me embebedar no indomável do sentimento oceânico até 
esquecer o gosto da lágrima. Eu e a corredeira formaría-
mos uníssonos uma onda sanguínea e ácida que devoraria 
suas margens para erodir os muros de mármore, apagar as 
luzes da cidade, encher de esgoto as piscinas de Higienó-
polis, atolar os quartéis de lodo e ossos, afogar a prefeitura 
numa só cusparada, libertar os rios concretados e só então.

Respirar...

Após uma longa noite de tormenta seca, o deleite de 
um lago cristalino. Pela manhã, as crianças nadariam em 
nós. Então, me evaporaria lentamente, levando comigo 
pro alto os rescaldos da tormenta, tornados uno numa nu-
vem passageira, tomando as formas da vontade onírica da 
próxima criança que ousasse olhar pro céu.

Plínio Feijó Alva Zunica
8º Lugar
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CADEIRA DE 
PAU AZUL
Nadija Maria Tot
9º lugar

O pai resolveu que iria fazer uma cadeirinha para a me-
nina. Com os materiais necessários, arregaçou as mangas. 
Passou horas e dias trabalhando na sua engenhoca. Habi-
lidoso, gostava de confeccionar coisas para as crianças, era 
um passatempo, uma vez que o costume da época desobri-
gava o sexo masculino das tarefas domésticas.

Se a louça estivesse acumulada na pia, a pilha de roupa 
para passar crescendo e a casa bagunçada, ele continuava 
ocioso, aquela tarefa toda fazia parte do universo femini-
no. Criança cagada, montanhas de fraldas sujas, janta para 
fazer, nada, nada lhe dizia respeito. Depois de um dia de 
trabalho, jantava e lia o jornal. Nos finais de semana recor-
reria a atividades de homens.

Arrastava-se pela casa arrumando a cerca, o chuveiro, 
caiando paredes. Trabalho não rotineiro, diria até que pra-
zeroso, estressante mesmo eram panelas e crianças. No âm-
bito doméstico, só os serviços em torno da casa; horta, jar-
dinagem, tudo que envolvia o quintal; à moda do tempo.

Malemolente instalava-se nos fundos da residência ab-
sorto na sua obra, agora marceneiro. Não, esta não era sua 
profissão ou hobby, muito menos amor pela menina, ape-
nas preencher o tempo ocioso. Não era dado ao carteado, 
nem beber cerveja com amigos. Caminhadas e academias, 
são pertinentes a geração vigente. Gostava mesmo era de 
fuçar no quintal. Dias depois lá estava ela quase pronta, 
predisposta ao acabamento.

Momento da cor. Entre dúvidas e incertezas, encon-
trou uma lata de tinta óleo abandonada em baixo do tan-
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que, sobra do seu último envolvimento com as portas da 
morada. Impasse resolvido, a cadeira seria pintada de azul 
atendendo pela alcunha de cadeira de pau azul. Obra fina-
lizada! Todos exclamaram.

— Que linda! Cadeira graciosa, elegante, cheia de estilo, 
vou fazer umas almofadinhas para adorná-la. — disse a mãe.

Um belo dia, a tia da menina que morava perto e era 
uma boa costureira entendida em tapeçaria teve uma ideia:

— Vou fazer uma capinha de tecido delicado para evi-
tar riscos na cadeirinha. Enjoos à parte. A cadeira era só 
dengos.

Crianças pequenas não desaceleram, nem sorri para 
agradar olheiros. Querem descobrir e explorar coisas. 
Penso que talvez o pai da menina, quisesse imobilizar a 
infanta, para não se estressar com gritarias e corridas ao 
seu redor. Uma cadeirinha cairia bem, a menina arteira, 
buliçosa e gritona daria uma trégua.

O homem tinha a sensação de estar sempre ouvindo 
alguém no oitão da casa gritando:

— Corre menina, corre. — Brinquedo de sentido dú-
bio, na realidade alguém queria dar-lhe um sossega leão.

O que é uma cadeira? Segundo o dicionário: Cadeira é 
uma peça de mobília composta de um assento individual e de 
um encosto. Com ou sem braços. Para que serve uma cadeira?

Serve para sentar, se ficar sem uso num canto é uma escul-
tura. A cadeira pode ter várias funções além de apenas sentar; 
cadeira de balanço, de rodas, cadeira de comer — chamada 
de cadeirão, cadeira de praia, vibratória, cadeira pequena 
para compor uma maquete e existe até uma cadeira ao lado 
da cama do moribundo, onde o pobre recebe as últimas ho-
menagens; tem até uma que é nobre e vem numerada cheia de 
pompas e circunstâncias, a Cadeira da Academia Brasileira 
de Letras, imortalizando os seus ocupantes. Todas as tardes 
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era o mesmo ritual. Banho tomado, a miúda sentava-se no 
seu mimo cor do firmamento.

A mãe ia ao único quarto da casa e subia numa prima 
da cadeira de pau azul, um banco. Pegava cuidadosamen-
te uma caixa de papelão, praticamente intacta, quase tão 
nova como no dia em que chegou da loja do seu Jorge. 
Dentro havia uma boneca loira de olhos azuis arregalados 
e pestanas grandes e duras como as da boneca Emília de 
Monteiro Lobato. Com o mimo nas mãos, a mãe cami-
nhava até a porta da rua e entregava a boneca para a me-
nina. Começava assim o jogo de mamãe e neném. Sentada 
na cadeira de pau azul, a menina abraçava Beatriz.

Ps.: Beatriz foi o nome que a menina deu a boneca. Vou 
explicar.

A menina lia gibis escondido do pai atrás da cortina do Box. 
O pai sentenciava que moças direitas não faziam uso daqueles 
folhetins. Numa destas tardes culturais ela deparou com este 
nome e batizou sua amiguinha de aparência nórdica.

Como eu dizia num parágrafo acima, a mãe ia até a 
porta da rua e entregava a boneca de cabelos loiros para a 
menina. Era dada a largada à brincadeira, que após alguns 
segundos tornava-se sem graça, uma verdadeira tortura 
chinesa, era muita inércia para uma criança pequena e ir-
requieta. As regras para o jogo eram claras: Não levantar 
e nem sujar o vestido da loira da caixa. Sapatinhos e mei-
nhas de luxo continuavam calçando os pés. E o rostinho 
duro de vinil? Anos luz das canetinhas. Os olhos turquesa 
esbugalhados certamente à quilômetros de distância dos 
dedinhos ágeis da garota, a pobre senhora inábil, tinha re-
ceio que os olhos fossem afundados. Ai, ai ai... o que pode 
uma menininha?

Um dia ela descobriu que a cadeira de pai tinha funções 
divertidas se usada no lazer, por exemplo: Moleques dana-
dos, tipo aqueles do filme Conta comigo baseado no livro 
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de Stephen King, gostavam de subir no assento e constatar 
quantos cabiam em pé, enlouquecidos, amontoados ber-
rando. Haja estrutura! Às vezes eles faziam dela uma brin-
cadeira chamada caminho de Jerusalém, correndo em volta 
afogueados tentando uma vaga quando a música cessasse. 
Sua prima a usava como barra de balé, inventando a nova 
sinfonia inacabada concernente da cadeira.

Mas como tudo e tudo passa neste mundo de ilusão, 
a cadeirinha de pau azul, passou. Ciclo encerrado. Aban-
donada, esquecida, quebrada no canto da sala. Quando 
uma criança de outra tribo chegava e queria nela abundar, 
ouvia-se logo um grito:

— Não! Está quebrada!

Não demorou muito ela recebeu um cartaz: Perigo de queda.

Rótulos e bullyings imediatamente fulminaram-lhe. 
Cadeira inútil, trambolho, estrupício, troço, treco, trem...

Numa tarde ventosa de outono sua madeira foi amonto-
ada, amarrada com uma cordinha de sisal e jogada na rua ao 
lado da guia com destino certeiro: Caminhão do lixo.

Nisso passou um marceneiro, daqueles que nasceu ta-
lhado para o ofício e com o olhar clínico fulminou o feixe 
de madeira amarrado.

Como um arqueólogo diante do achado, acocorou-se 
na frente da sua descoberta, passou a mão calejada conhe-
cedora do seu objeto de trabalho, não precisou de grande 
análise, diagnosticou:

— Carvalho. Belo exemplar, vou recuperá-lo.

Na marcenaria deitou os restos quase mortais daquela 
que um dia reinou no lugar mais precioso da sala e come-
çou a lixar.

Lixa, que lixa, a madeira ora apodrecida foi criando 
vida nas mãos hábeis do mestre artesão; sinais de encanto 
e beleza começaram a surgir.
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O doutor das madeiras, ressuscitou a talzinha.

Precisava apenas escolher a cor.

Dias depois já anoitecendo, a menina passando com 
sua mãe em frente a loja, vê a protagonista desta história 
reinando novamente escancarada na vitrine.

O coração outrora cativo e satisfeito pulou, sininhos 
tilintaram em sua cabecinha e a sensação de levitação to-
mou conta do seu pequeno corpo. Arrastou a pobre geni-
tora loja à dentro, prostrando na frente daquela que outro-
ra fez parte da sua história.

Ajeitou-se no assento, e a lembrança de Beatriz brotou 
de pronto. Foram muitos os segredos trocados às vezes do-
ídos, outros divertidos, jamais revelados.

Com a doença da pobrezinha azulada, a branquela de 
olhar caribenho ficou presa na caixa seminova, coberta de 
pó no alto do móvel no quarto dos pais. Vez ou outra lan-
çava um olhar de esguelha para o alto, mas ficava o dito 
pelo não dito.

Agora, sopra uma brisa tênue de esperança. Será? Sim, 
o universo conspirou. Ela estava lá reinando como uma 
imperatriz ostentando uma gloriosa coroa de diamantes.

Um doce... Isso mesmo, vou dar um doce, para quem 
adivinhar a cor que a cadeira foi pintada.

Nadija Maria Tot
9º Lugar
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A VIDA COMPLETA
Mauro Antônio Madeira Russo
10º lugar

Durante dois anos, no pacato bairro ondo moro, ob-
servei de minha varanda envidraçada, onde tomava café 
todas as manhãs antes de ir para o trabalho, um homem 
que praticamente no mesmo horário passava mexendo nas 
latas de lixos da vizinhança. Acostumei-me com aquela fi-
gura durante esse tempo. Quase que cronometrava meu 
tempo com o aparecimento dele e seu percurso parando 
em cada lixo da rua. Sempre notei e admirei o cuidado 
que tinha ao verificar o que lhe interessava. Nunca deixava 
lixos espalhado ou fora do lugar. Tinha um carrinho tipo 
de feira, que devia lhe auxiliar muito para carregar o que 
escolhia. Um dia, sem realmente ter ideia da razão, resol-
vi conversar com ele. Afinal dois anos vendo uma mes-
ma pessoa quase nos torna conhecidos. Tomei meu café 
mais cedo do que o habitual e, me posicionei em frente de 
casa, mas distante de meu lixo. Sentei-me na mureta que 
cercava o jardim. Não queria provocar um sentimento de 
temor. Mas assim mesmo, quando ele chegou próximo ao 
receptáculo de metal aonde colocava lixo, parou e ficou 
me olhando.

— Bom dia! — falei sorrindo.

— Bom dia.

Respondeu, mas não pude notar se sorria ou não, pois 
seu rosto ficava escondido pela espessa barba grisalha. Ele 
aproximou-se do meu lixo, mas não mexeu em nada, fi-
cou apenas me olhando. Talvez estranhando minha ati-
tude, pois eu jamais havia visto alguém por ali lhe falar. 
Naturalmente estaria surpreso com minha presença. Ou 
temeroso!
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— Pode olhar aí a vontade, não tem problema —, falei 
e me aproximei.

— Obrigado.

Ele iniciou sua garimpagem. Mas muito mais lenta-
mente do que eu costumava observar.

— Sabe — falei — durante algum tempo eu venho 
observando o senhor.

— Se eu lhe incomodo peço desculpas. — Falou paran-
do com sua garimpagem.

— Não, não! Nenhum incômodo, curiosidade de 
conversar, se não importa.

— Conversar comigo?

Ele realmente parecia surpreso. Mas eu também, ele arti-
culava bem as palavras, parecia educado e asseado. As roupas 
pareciam bastante usadas, mas estavam limpas, e nas mãos 
usavam umas luvas de borracha. Seus sapatos eram notada-
mente muito maltratados, mas incrivelmente limpos.

— Espero que não lhe cause nenhum constrangimen-
to. — falei suavemente.

— Não senhor, pode perguntar o que quiser. Ele ficou 
me olhando.

— Seu nome?

— Augusto.

— Prazer, meu nome é Saul!

— Muito prazer! — não estendeu a mão e eu fiquei na 
minha.

— Nada de mais, só uma conversa. O senhor mora aonde?

— Moro na rua, senhor, fico geralmente em baixo de 
um viaduto no centro, mas às vezes sou obrigado a ir para 
outro lugar. Vai-se vivendo. Na verdade, pode-se dizer que 
acabo sendo cidadão do mundo.
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— Eu sou professor — esclareci— e todos os dias nes-
tes últimos dois anos tenho lhe visto, e sempre no mesmo 
horário.

— Verdade senhor — respondeu educadamente — 
procuro me manter dentro de um tempo certo para con-
seguir cobrir todo o meu percurso. E sempre tenho o cui-
dado de não deixar nada fora do lugar ou que o lixo fique 
fora do recipiente.

— O que mais lhe interessa? Assim daqui por diante 
posso deixar separado.

— Latinhas de alumínio, garrafas pet, papelão e pane-
las e objetos de ferro.

— Vou me lembrar disso. Aproximei-me —,isso lhe dá 
um bom lucro?

— Olha, meu senhor, não posso chamar o que ganho 
de lucro, mas consigo comer, consigo sobreviver. É uma 
luta diária, mas não posso dizer que seja em vão, pois me 
alimenta.

— Desculpe minha curiosidade, mas o senhor sempre 
fez este tipo de trabalho?

— Na verdade não. — respondeu — Até cinco anos 
atrás eu morava no interior, em uma fazenda. Foi onde mo-
rou minha família durante toda a vida. Eu nasci e vivi nes-
ta fazenda por muito tempo. Morava sozinho, pois meus 
parentes haviam morrido, e trabalhava lá, como meus pais 
sempre fizeram. Mas o dono morreu, uma pessoa com-
prou a fazenda e mandou todos os antigos trabalhadores 
embora. Vim para a cidade sem nada e então comecei a 
catar nos lixos coisas que pudesse negociar. Aprendi com 
outros moradores de rua.

— Nossa! — exclamei — Não lhe pagaram nada?

— Não! Só mandaram sair com as coisas pessoais.
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— E não tentou arrumar um trabalho? — Eu já estava 
praticamente do lado dele.

— É difícil senhor! Não sei ler nem escrever, e não sei 
trabalhar em construção. Como lhe disse passei minha vida 
inteira dentro de uma fazenda. Sei plantar, tirar leite de 
vaca, cuidar de animais, mas isso na cidade não vale nada.

Conversamos bastante, e nos dias que se seguiram eu 
sempre o esperava para conversar. Aos poucos fomos for-
mando uma espécie de amizade. Muitas vezes lhe convi-
dei para tomar um café, e às vezes lhe levava um bolo ou 
coisa do gênero. Quando o levei até minha varanda para 
tomar um café, confesso que ele ficou muito surpreso com 
o convite, e me admirei quando pediu para lavar as mãos, 
criteriosamente. Consegui um par de sapatos e algumas 
roupas, ele ficou imensamente agradecido. O convenci, a 
muito custo, a vir mais cedo todos os dias e passei a lhe en-
sinar a escrever e ler. Assim pelo menos por quinze ou vin-
te minutos eu lhe dava aulas. Quando iniciei foi achando 
que teria um difícil projeto pela frente. Mas nada do que 
eu pensara, ele aprendia com facilidade, e com uma rapi-
dez espantosa. Gostaria que meus alunos fossem assim. 
Pareceu-me uma máquina possante esperando apenas ser 
ligada. Bastavam poucas explicações para que aprendesse e 
desenvolvesse o raciocínio. Em seis meses ele atingiu uma 
escala incrível de conhecimentos. Tinha uma inteligência 
refinada e um instinto de conhecimento inato. Típico de 
pessoas que, com uma ajuda, realmente aproveitam qual-
quer chance. Talvez haja milhares deles por aí, mas a chan-
ce lhes não aparece.

Infelizmente a vida requer duas coisas para que sigamos 
adiante com desenvoltura, talento e sorte. Só o talento, 
sem a sorte, é mais difícil. Estava lendo com propriedade. 
Emprestei-lhe vários livros, e quando os devolvia eu fa-
zia um inocente comentário sobre o teor do livro que lhe 
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emprestara, talvez para verificar se realmente havia lido. 
Muitas vezes fiquei boquiaberto com seus comentários so-
bre eles. Tinha uma nítida percepção do que geralmente o 
autor quisera alcançar.

Consegui-lhe um emprego de serviços gerais em uma 
das escolas em que trabalho, e o ajudei a tirar os documen-
tos necessários. Durante algum tempo, talvez uns dois me-
ses, o perdi de vista, pois o horário que ele trabalhava não 
coincidia com o meu. Porém, o Diretor sempre que me 
via elogiava o funcionário que lhe havia arrumado. Algum 
tempo se passou e soube que ele havia sido promovido, 
já estava trabalhando na Secretaria da Escola. Por incrível 
que possa parecer, não fiquei surpreso. Era realmente o 
que eu imaginara! Uma máquina possante sem combustí-
vel, agora ele tinha e poderia ir tão longe quanto quisesse! 
Um dia o vi na biblioteca da escola lendo um livro. Bem 
barbeado, até elegante. Durante alguns minutos fiquei 
observando sua concentração no que estava lendo. De re-
pente levantou a cabeça e me viu. Deu um grande sorriso, 
levantou-se e me abraçou dizendo:	

— Professor, o senhor me despertou de um sono pro-
fundo. Quem não sabe ler vive apenas metade da vida, e 
quem sabe ler e não o faz, desperdiça a vida! Não ler é per-
der um dos maiores sabores que a vida pode proporcionar! 
Do senhor recebi o primeiro elo de uma grande corrente 
de vida que posso usufruir, agora vou até onde puder. Pos-
so até reescrever minha vida, talvez contá-la em um conto! 
Graças ao senhor, ao me ensinar a ler e escrever. Princi-
palmente ler, fico cada vez mais perplexo do que aprendo 
lendo! Minha vida mudou tanto que quase é inacreditável! 
Agora sou um ex-morador de rua. Obrigado.

Senti-me orgulhoso, útil e até poderoso. Acordei real-
mente alguém para a vida. E depois de mais algum tempo 
soube que ele, aos fins de semana, ia até os locais onde 
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ficara, na rua, e procurava ensinar outros a ler e escrever. 
Mais do que nunca descubro e redescubro que a leitura é a 
ginástica perfeita para nosso cérebro. Se quiser músculos, 
vá à academia, se quiser Inteligência, raciocínio e cultura, 
leia! Ler e escrever é a vida completa!

Mauro Antônio Madeira Russo
10º Lugar
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